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RESUMO 

 

 

É evidente a vida mais ativa do idoso assim como a necessidade de espaços que 
possam oferecer momentos de lazer, cultura, interação e estudo por parte deste 
grupo. Entendendo isto, este trabalho tem o intuito de estudar dentro do SESC 
paulista o departamento voltado à terceira idade, a chamada GETI (Gerência de 
Estudos e Programas para Terceira Idade). Procura-se criar uma linha histórica clara 
que aborda sua criação, estrutura, forma de gestão e principais ações com o idoso. 
Busca-se o entendimento do SESC como um possível perfil de atividade do Terceiro 
Setor. A fim de se verificar a eficácia das ações desenvolvidas, o trabalho estuda o 
modus operandi de três unidades que hoje possuem o chamado TSI (Trabalho 
Social com o Idoso) por meio do entendimento da forma de elaboração destas ações 
pelos coordenadores destas unidades e o resultado deste trabalho pelo olhar do 
idoso freqüentador. A busca de informações e pesquisa deu-se através de dados 
secundários provenientes de levantamento bibliográfico e documental em fontes 
públicas, como o próprio acervo do SESC, além de pesquisas recentes sobre o 
idoso, como a da Fundação Perseu Abramo. Por meio deste levantamento buscou-
se analisar o programa, sua metodologia, diretrizes e peculiaridades. A fim de se 
detalhar a análise, trabalhou-se com uma pesquisa qualitativa descritiva que 
mostrou os aspectos importantes da gestão educativo-cultural para o idoso, além da 
pesquisa em profundidade com gerentes e coordenadores da GETI e contribuição 
valiosa de gerontólogos e ex colaboradores do SESC. Para que fosse possível 
analisar a existência ou não de divergências no entendimento destas ações para o 
idoso, o autor procurou identificar esta questão por meio da narrativa oral deste 
público. Desta forma procura-se a compreensão do tema desde a gerência do SESC 
até seu freqüentador.  

 

PALAVRAS-CHAVE: SESC, Terceira Idade, Cultura, Serviço Social, Terceiro Setor, 
Lazer, Narrativa Oral.  
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ABSTRACT 

 

 

It is clear to see the elderly’s more active life as well as an increase on the demand 
for centers that can offer leisure, culture, interaction and learning possibilities on the 
part of this group. Seeing that, the purpose of this work is to study SESC’s 
department for the third age, named GETI (Gerência de Estudos e Programas para 
Terceira Idade). It will attempt to delineate a clearly defined historical line that 
approaches its creation, structure, form, management and main actions performed 
with the elder. Also understanding SESC as a possible third sector activity profile. In 
order to verify the effectiveness of the actions taken, this work investigates the 
modus operandi of three SESC units which currently provide the so-called TSI 
(Trabalho Social com o Idoso) by understanding how coordinators in each unit 
elaborates those actions and the results of this work through the elderly’s eyes user. 
The research and gathering information has been conducted by means of secondary 
data from bibliographical and documental survey in public sources, like SESC itself, 
besides the recent research about elderly carried out by Fundação Perseu Abramo. 
This way, the program, its methodology, guidelines and peculiarities were analyzed. 
The work was done under a descriptive qualitative survey that brought forth the 
administration’s important elderly cultural-educational aspects, besides an in-depth 
survey with GETIS’s managers, coordinators and the invaluable contribution of 
SESC’s gerontologists and collaborators. To make possible the analysis of whether 
there had been divergence in the understanding of such actions or not, the author 
tried to identify this matter through an oral narrative with the elderly. This way, was 
possible to understand the subject-matter from SESC’s management to its users.  
 
 
 

Key-words: SESC, Third age, Culture, Social Service, Third Sector, Leisure, oral 
narratives.  
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INTRODUÇÃO 
 

 

O presente estudo foi delineado com o objetivo de apresentar a gestão 

organizacional do SESC responsável pelas ações sociais com a terceira idade 

freqüentadora das unidades. 

 

Nestes mais de 45 anos de atividades com este público, conseguiu 

proporcionar o uso adequado do tempo livre deste idoso, viabilizando produções 

culturais, integração social e programas de lazer, tendo uma estrutura desenhada 

para este fim.  

 

O autor concentrou esforços no departamento responsável pela elaboração 

de ações e pesquisa para terceira idade, onde conseguiu encontrar pontos 

relevantes de estudo e aprofundamento.  

 

Esta introdução tem como proposta apresentar o problema de pesquisa, os 

objetivos, motivação e justificativa de elaboração do trabalho e as contribuições 

previstas deste estudo. 

 

 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

Nas últimas décadas, a atenção mundial tem se dirigido aos problemas 

sociais, econômicos e científicos derivados da evolução demográfica que tem como 

resultado o envelhecimento da população. A faixa de idade que tem o maior 

aumento proporcional é a de pessoas com mais de sessenta anos. Com isso, tem 

crescido a preocupação com a qualidade de vida do idoso. 

 

Entende-se que o envelhecimento é um processo que envolve 

multidimensões que se inter-relacionam. Entre as mais importantes estão os 

aspectos biológicos, psicológicos, sociais e de ajustamento à nova situação de vida. 
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A conotação negativa do conceito da velhice está lentamente sendo 

abandonada, dando espaço a um novo olhar dessa fase da vida com possibilidades 

de realização pessoal, maturidade e sabedoria. A compreensão do envelhecimento 

é reconstruída numa cultura e época determinada, a permitir a análise da 

problemática do envelhecimento de forma contextualizada. 

 

A crença de que o idoso não é capaz de coordenar sua própria vida acabou 

contribuindo para o desenvolvimento de seu sentimento de impotência. O acesso a 

serviços de apoio, transporte, grupos de convivência, são apenas algumas 

alternativas para minimizar estas dificuldades. 

 

Na velhice, na medida em que os anos vão passando, vai-se mudando a 

forma de ver o mundo, valores vão se transformando, perdem-se os componentes 

materialistas, porém ganha-se espiritualidade muitas vezes justificada pela reflexão 

maior sobre o envelhecimento e o sentido da vida.  

 

O fenômeno da exclusão do idoso é presente em todas as sociedades desde 

as mais desenvolvidas até as mais emergentes. Ter em mente que as sociedades 

envelhecem, já confere aos governos o dever de instituir medidas políticas em 

benefício deste grupo. 

 

Se até os anos de 1980 o Brasil poderia ser considerado um país de 

população eminentemente jovem, a partir de então a diminuição da taxa de 

natalidade e o aumento contínuo das expectativas de vida alteram gradualmente 

este perfil. 

 

O contingente dos brasileiros com idade a partir de 60 anos já se 
aproxima dos 18 milhões de cidadãos, ou cerca de 10% da 
população (PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 
2005), devendo dobrar em termos absolutos por volta de 2030 e em 
termos relativos por volta da metade deste século, quando poderá 
corresponder a um quinto da população brasileira, segundo 
projeções da Organização Mundial da Saúde. (VENTURI, 2007). 
 
 

Uma vida longeva é apreciada se puder ser vivida intensamente. Se ao invés 

de desfrutar do tempo livre em casa apenas com atividades como: assistir TV, cuidar 
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dos netos ou se entreter com pequenos passatempos, por que não interagir em 

locais onde possam conviver, trocar experiências, exercitar a mente e o corpo com 

indivíduos do mesmo grupo. 

 

Segundo Salgado (1980), apesar do declínio de capacidade, os idosos, em 

sua maioria, demonstram alto grau de interesse pelas artes, ciências, filosofia, 

religião, direito e política. Suas metas são restritas, embora haja os que se atualizam 

com a leitura, noticiários de televisão ou qualquer meio pelos quais acompanhem o 

desenrolar dos acontecimentos. Entretanto, é fácil deduzir a precariedade das 

ofertas de lazer para este grupo. Observa-se em todas as regiões do país, a pouca 

participação dos idosos em programações comunitárias de lazer. 

 

As dificuldades financeiras dos idosos, as condições precárias de saúde, a 

perda gradual do hábito de lazer externo e a perda da qualidade de vida nos 

grandes centros, são apenas alguns impedimentos. 

 

Segundo Salgado (1988): 

 

O primeiro exemplo de envelhecimento foi dado pela França, 
considerada até pouco tempo como o país mais velho do mundo (...) 
hoje o percentual de idosos ultrapassa a 14%. Atualmente o Japão 
apresenta o exemplo mais fantástico de envelhecimento populacional 
(...) nos países industrializados já é visível a preocupação com o 
chamado “custo social do envelhecimento”, resultante de dois 
aspectos: a queda da natalidade, significando a ausência da 
renovação da população jovem, cuja perspectiva é de se tornar 
economicamente produtiva; e o envelhecimento da própria população 
idosa, com perspectivas de fragilidade e dependência. 
 

Em face de todas as desigualdades, o assunto envelhecimento tornou-se 

ainda mais difícil, uma sociedade dualista, permeada por crises, com forte influência 

das ideologias capitalistas, estereótipos, imagens. As medidas governamentais para 

o idoso são ainda fragmentadas, sem a integração dos diversos órgãos sem 

decisões políticas capazes de gerar o cumprimento e o compromisso da 

continuidade. 

 

É dever do poder público preocupar-se com uma política que priorize ações 

que estimulem e beneficiem o idoso, mesmo ainda encontrando dificuldades para 
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isto. Dessa maneira acaba por surgir ações sociais oriundas de serviços sociais 

como o SESC (Serviço Social do Comércio) objeto do estudo. 

  

1.1 Motivação para o Trabalho 
 

O velho não deve ser tratado como um ser diferente dos demais. A 
velhice deve ser uma idade abrangente, apesar de todas as 
limitações. A vida está sendo prolongada o que determina a 
necessidade de as sociedades restabelecerem um espaço digno 
para a existência das pessoas idosas. (SALGADO,1988). 

 
 
O fator que motivou a opção pelo tema da pesquisa foi o entendimento dos 

aspectos da organização SESC, seu modelo de gestão, plano de ação, obtenção de 

recursos e sua forma de trabalhar com o idoso. Em 2007 mais de quinze milhões de 

pessoas de uma forma ou de outra se beneficiaram da ação social da entidade, 

nesse caso, distribuídos entre diversas classes sociais e faixas etárias, 

trabalhadores do comércio de bens e serviços, bem como seus familiares e 

dependentes. Ainda pode-se salientar como empenho para este estudo, o fato de o 

autor ter trabalhado como funcionário da empresa entre os anos de 1988 e 1992.  

 

É também fator motivacional o trabalho como educador, acreditando que a 

pesquisa possa de alguma forma chegar à mão de outros docentes e até 

profissionais que trabalham em projetos assistenciais com a terceira idade, podendo 

servir como direcionamento para o próprio crescimento de centros educacionais e 

universidades voltadas ao idoso. 

 

1.2. Problema da Pesquisa 
 

O interesse do estudo está em compreender o SESC, mais especificamente 

a gestão do Departamento voltado para a terceira idade GETI (Gerência de Estudos 

e Programas da Terceira Idade), procurando analisar: 

 

� A estrutura hierárquica e administrativa; 

� O entendimento, se é possível ou não encaixar o SESC no chamado 

terceiro setor; 
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� Os seus modelos de gestão;  

� A forma de alocar os recursos provenientes das contribuições dos 

colaboradores e empresários do setor de serviço e comércio; 

� As dificuldades encontradas nestes mais de 45 anos de existência 

trabalhando com a terceira idade; 

� Analisar como as ações elaboradas pelo SESC têm contribuído 

efetivamente na melhoria das condições sociais do idoso 

freqüentador das unidades. 

 

 

1.3 Justificativa 
 

A justificativa desta pesquisa reside no interesse e na necessidade de 

entender de forma mais detalhada como o SESC opera como empresa, sua 

estrutura administrativa, suas funções, peculiaridades, departamentos, uso de 

recursos, dificuldades e adaptações. 

 

Não apenas a intenção de discorrer sobre a estrutura administrativa, mas 

sim compreender em que setor se encaixa. Se não no primeiro por não ser uma 

entidade governamental e nem no segundo mesmo sendo uma entidade privada, 

mas que não visa nenhum fim lucrativo e ao mesmo tempo presta contas ao 

governo. A observação maior está em poder descobrir se a mesma conseguiria se 

encaixar no chamado Terceiro Setor. 

 

1.4 Objetivo da Pesquisa 
 

1.4.1 Objetivo Geral 
 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar a gestão organizacional do 

Departamento voltado à terceira idade dentro do SESC paulista, a chamada GETI 

(Gerência de Estudos e Programas da Terceira Idade), procura-se compreender a 

característica singular de sua administração, papel e perfil, bem como, a utilização 
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dos recursos provenientes do setor de serviço e comércio na elaboração de 

atividades educativa e cultural para o público idoso. 

 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 
 

Enquanto os objetivos gerais referem-se a conceitos mais ou menos 
abstratos, os específicos referem-se a características que podem 
ser observadas e mensuradas em determinado grupo. A 
especificação dos objetivos é feita pela identificação de todos os 
dados a serem recolhidos e das hipóteses a serem testadas. (GIL, 
2002). 

 

 

Os objetivos específicos estabelecidos serão contemplados por meio de 

questionários e levantamento documental: 

 

a. Analisar a gestão organizacional da GETI (Gerência de Estudos e 

Programas da Terceira Idade), suas diretrizes, finalidades, estrutura 

administrativa, dinâmica de ação, fontes de recursos, o centro de 

preparação de profissionais, os campos de atuação e a relação com o 

Governo, bem como o entendimento deste serviço como um possível 

perfil de empresa do Terceiro Setor. 

 

b. Analisar como as ações elaboradas pela GETI (Gerência de Estudos 

e Programas da Terceira Idade) são repassadas, entendidas e 

possivelmente adaptadas pelos coordenadores de trabalhos com a 

terceira idade das unidades do SESC (Consolação, Santo André e 

Vila Mariana), a fim de atender o público alvo específico do local. 

 

c. Verificar se as ações conjuntas entre a sede (GETI) e a coordenação 

das unidades mencionadas repercutem positivamente ou não, por 

meio do olhar do próprio idoso freqüentador das unidades 

(Consolação, Santo André e Vila Mariana).    

 



 

 

23 

1.5 Contribuições Previstas do Estudo 
 

O intuito da pesquisa é contribuir para que outros programas sociais possam 

surgir se não nos mesmos moldes do SESC, mas que possam tomá-lo como 

referência e criar ações que venham a melhorar a condição de vida do idoso, sendo 

por meio de um trabalho educativo – cultural de qualidade, atividades de lazer e 

ações de integração.  

 

Esta pesquisa detalha e identifica o modus operandi do SESC quando o 

assunto é terceira idade, analisa sua estrutura administrativa, retrata o perfil do idoso 

freqüentador e a melhoria na qualidade de vida, resultado das ações integradas. 

Pode-se até mesmo criar o desejo de mudança de hábito em outros idosos não 

freqüentadores de programas sociais até então. 

 

Por fim, mostrar a oportunidade que o próprio SESC tem de identificar na 

obra pontos a melhorar no processo de atendimento do idoso freqüentador das 

unidades assim como o desenho de novas ações no futuro. 
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2 METODOLOGIA 

Esse capítulo tem por objetivo detalhar as opções metodológicas efetuadas. 

2.1 Procedimentos Técnicos 
 

O presente estudo teve como objetivo levantar e analisar a forma de 

condução das atividades voltadas ao idoso no SESC, mais especificamente na 

Gerência de Estudos e Programas da 3ª Idade (GETI), localizado na sede no bairro 

do Belenzinho na capital de São Paulo, assim como os resultados destas ações 

junto ao próprio freqüentador e possíveis adaptações feitas pelas unidades que irão 

fazer parte da pesquisa.  

 

Utilizou-se informações secundárias levantadas por meio das seguintes 

fontes: Serviço Nacional do Comércio (SESC), Gerência de Estudos e Programas da 

3ª Idade (GETI), Fundação Perseu Abramo (FPA), Centro de Memória do SESC, 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), entre outros. 

 

As informações podem provir de observações, de reflexões pessoais, 
de pessoas que adquiriram experiências pelo estudo ou pela 
participação em eventos, ou ainda do acervo de conhecimentos 
reunidos em bibliotecas, centros de documentação bibliográfica ou 
de qualquer registro que contenham dados. (CHIZZOTTI, 2006). 

 

A pesquisa foi elaborada utilizando-se dois métodos: a pesquisa qualitativa 

exploratória que foram as entrevistas com colaboradores do SESC e em especial 

com o ex colaborador Marcelo Antonio Salgado, gerontólogo e epidemiológico do 

envelhecimento, precursor das atividades da terceira idade dento da unidade, 

trabalhando com este grupo por mais de 30 anos. A pesquisa qualitativa foi 

escolhida a fim de estudar casos particulares ao invés de abarcar populações 

extensas com foco no entendimento da experiência subjetiva e análise interpretativa, 

e a utilização de fontes primárias por meio da narrativa oral do idoso freqüentador 

que apresentou as informações provenientes de observação e reflexões pessoais.  

 

Segundo Lakatos (2006), nas pesquisas, em geral, nunca se utiliza apenas 

um método ou uma técnica, mas todos que forem necessários para o caso, na 

maioria das vezes, existe uma combinação de técnicas usadas ao mesmo tempo. 
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Os instrumentos de coleta de dados foram os seguintes: 

 

• Levantamento bibliográfico: pesquisa desenvolvida com base em 

materiais como livros, artigos científicos, sites da internet, pesquisas, 

entre outros. 

 

• Coleta documental: Trabalho desenvolvido pelo autor na coleta de 

importantes e significativos documentos como registros históricos 

sobre o surgimento do SESC, informes sobre a estrutura, diretrizes e 

metodologia de ação da Gerência de Estudos e Programas da 

Terceira Idade – GETI e análise de recentes pesquisas. 

 

• Narrativa Oral2: Trabalho desenvolvido com 04 (quatro) 

freqüentadores dos programas da terceira idade das unidades: Santo 

André, Consolação e Vila Mariana. Com isto surgiu a possibilidade de 

identificar o resultado concreto das atividades elaboradas pelo SESC 

e o que modificou o dia a dia do idoso. Ao utilizar a História Oral como 

metodologia da pesquisa, o autor partiu do princípio de que ele tem 

na oralidade a principal mediação e o sujeito ocupa a centralidade.  

 

• Entrevistas individuais semi-estruturadas: Foram realizadas 

entrevistas com o gerente atual da GETI (Gerência de Estudos e 

Programas da Terceira Idade) e com o precursor deste trabalho, 

assim como 03 (três) entrevistas com coordenadores das respectivas 

unidades: Santo André, Consolação e Vila Mariana, unidades estas 

representativas do SESC quando o assunto é atividade com a terceira 

idade. 

 

 

                                                
2 Entende-se por narrativa oral o texto transcrito de origem vocal, com a presença de um narrador que 
participa como protagonista ou não, mas que imprime seu ponto de vista, com lugar de enunciação 
marcado no texto por elementos dêiticos. Pode retratar um mundo mais coletivo (mitos, lendas) ou 
mais individual (história de vida), em que a memória e a experiência estão presentes na sua produção 
e circulação (Fernandes, 2004) 
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Segundo Lakatos (2006, p.195): 

 

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma 
delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, 
mediante uma conversação de natureza profissional. É um 
procedimento utilizado na investigação social, para a coleta de 
dados ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um 
problema social.  
 

 

Por meio da pesquisa qualitativa, coleta documental e narrativa oral o autor 

procurou responder aos objetivos propostos da pesquisa. 

 

2.2 Delimitações do Estudo 
 

O trabalho restringiu-se ao estudo e análise da forma de gestão do SESC 

localizada na capital de São Paulo, escolhida por ter sido a pioneira no trabalho com 

o idoso e por ter apresentado por mais de 45 anos propostas de inclusão da terceira 

idade por meio de atividades de lazer e cultura, criando uma gestão totalmente 

voltada para este público.  

 

Tem como foco principal á compreensão das atividades desenvolvidas pela 

Gerência de Estudos e Programas da Terceira Idade. Este Departamento foi o 

escolhido por ser o responsável pela elaboração de todas as ações voltadas para o 

idoso, ações estas que são disseminadas e adaptadas às unidades pelos 

coordenadores responsáveis. 

 

Este estudo tem seu início com as primeiras atividades desenvolvidas pelo 

SESC, a apresentação do perfil do idoso que freqüenta as unidades da capital do 

Estado de São Paulo, o trabalho atual apresentando o histórico, diretrizes, 

finalidades, estrutura organizacional, a dinâmica da ação e como estes trabalhos 

têm contribuído para a integração deste grupo, 
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3 ABORDAGEM DO TERCEIRO SETOR 
 

3.1 Terceiro Setor no Brasil 

 

Quando se fala sobre economia social, sabe-se que a Europa é o berço 

desse movimento ligado não só à atividade social, como também ao apoio 

profissional, à proteção ambiental, à tolerância religiosa e racial, globalização e 

todas as demandas de cunho sócio-humanitário e comportamental que o Estado e o 

mercado não alcançam, não conseguem ou não se interessam por fazer. É no 

contexto da chamada reformulação da presença do Estado no desenvolvimento de 

políticas sociais que se define como objetivo fundamental da economia social o 

oferecimento de bens e serviços que possam melhor servir o interesse mútuo e 

coletivo daqueles que, de modo direto (associados) ou indireto (beneficiários), são o 

foco das organizações sociais, ou seja, no ambiente dos chamados serviços não 

exclusivos do Estado. 

 

A terminologia terceiro setor é relativamente nova, surgiu no Brasil há pouco 

mais de três décadas é utilizada para definir um setor que se situa entre público e 

privado. O setor público é o governo que representa o uso de bens públicos para fins 

públicos. O segundo setor, o mercado, é ocupado por empresas privadas com fins 

lucrativos. O terceiro setor em sua terminologia mais usual é constituído por 

organizações privadas, sem fins lucrativos, desempenhando ações de caráter 

público sendo muitas vezes uma terceira forma de redistribuição de renda.  

 

A redistribuição de renda que ao Estado é conferida se dá por meio do 

monopólio do poder de coerção, normatização jurídica e a existência de um modelo 

institucional, objetivando redistribuição da produção da sociedade a todos os seus 

membros, tentando sanar as desigualdades produzidas pelo próprio mercado. Por 

outro lado, o Mercado coordena em suas ações a organização da própria sociedade 

capitalista movendo-se pela lógica do aumento da riqueza. O Terceiro Setor mesmo 

não possuindo a força e o poder do Estado, conta com este, pois via de regra, tais 

serviços, ainda que privados, são compreendidos como de “interesse público”, já 

que envolvem direitos humanos fundamentais, ou ainda porque mostram ganhos 

que não podem ser apropriados pelo mercado constituindo também outro 
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mecanismo redistribuidor de riqueza obedecendo à lógica do altruísmo, da 

filantropia, da reciprocidade, dos costumes e tradições. 

 

Conforme Mello Neto e Fróes (1999), pode-se dizer que o terceiro setor tem 

crescido em razão das seguintes causas: 

 

� Crescimento das necessidades socioeconômicas;  

� Crise do setor público;  

� Fracasso das políticas sociais tradicionais;  

� Crescimento dos serviços voluntários; 

�  Colapso do socialismo na Europa Central e o Leste;  

� Degradação ambiental;  

� Incremento das organizações religiosas; 

�  Maior disponibilidade de recursos a serem aplicados em ações 

sociais;  

� Maior adesão das classes altas e médias a iniciativas sociais;  

� Maior apoio da mídia;  

� Maior participação das empresas que buscam cidadania empresarial. 

 

� Como colocado por Tanya Linda Rothgiesser em seu texto A Sociedade Civil 

Brasileira e o Terceiro Setor de 29 de Julho de 2002, encontrado no próprio 

site da autora e adaptado pelo pesquisador, pode-se descrever a trajetória do 

Terceiro Setor em seis fases1.  

 

3.2 Definições 

 

Um dos conceitos mais abrangentes sobre o terceiro setor é aquele definido 

por Franco (2001), por mencionar todas as organizações que não pertencem ao 

primeiro e segundo setor, e mostrar quais organizações podem ser inseridas nesse 

contexto, como a seguir: 
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As entidades beneficentes e assistências; as entidades culturais 
cientificas e educacionais; as entidades recreativas e esportivas; as 
fundações privadas (inclusive as empresariais) e as organizações 
não governamentais. Incluem-se também no Terceiro Setor as 
entidades beneficentes, assistenciais, culturais, científicas, 
educacionais, recreativas e esportivas, vinculadas a religiões, igrejas 
ou assemelhadas (seitas, sociedades, congregações, irmandades ou 
ordens de caráter filosófico ou teosófico – como as maçonarias, 
teosofias, as rosa-cruzes etc). Incluem-se ainda no Terceiro Setor as 
organizações de caráter corporativo e as entidades representativas 
patronais e profissionais (como os sindicatos, as federações, as 
confederações e as centrais de empregados e de empregadores, as 
associações de classe e de categoria profissional estabelecidas por 
base territorial, por unidade produtiva ou por ramo de atividade). Da 
mesma forma, incluem-se no Terceiro Setor as associações de 
benefício mútuo (caixas, fundos) ou de defesa de interesses setoriais 
não-difusos (como associação de mutuários, de moradores, de 
usuários de determinados serviços, de consumidores de 
determinados produtos etc.). Incluem-se igualmente, aquelas 
organizações de defesa ou promoção de interesses e direitos gerais 
difusos e comuns (como as associações de defesa dos direitos dos 
consumidores, os grupos que lutam pelo respeito aos direitos 
humanos etc.). Fazem parte também do Terceiro Setor todas as 
associações voluntárias estruturadas da forma de redes, articulações 
e movimentos sociais, que lutam pro objetivos de inclusão social e de 
cidadania no seu sentido mais amplo. Por último, embora possa 
parecer estranho e inusitado, incluem-se no Terceiro Setor as 
organizações religiosas e assemelhadas e as organizações políticas 
de caráter partidário (FRANCO 2001).  
 

 

O autor aponta como características principais do Terceiro Setor:  

 

� Estar fora da estrutura formal do Estado (mesmo em alguns casos 

regulando o seu funcionamento);  

� Não ter fins lucrativos;  

� Serem constituídas por grupos de cidadãos na sociedade civil como 

pessoas de direito privado;  

� Adesão não compulsória; 

� Produtora de bens e serviços de interesse coletivo. 

 

Segundo Rifkin (1997): 

 

A importância desse setor se dá não apenas como um caminho 
possível no atendimento das necessidades sociais, mas também do 
ponto de vista econômico, na geração de empregos. Como as 
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indústrias estão cada vez mais automatizadas e os governos 
diminuindo seu staff, hoje o terceiro setor é um grande empregador. 

 

E continua: 

 

O problema do Terceiro Setor (brasileiro) é que ele ainda não tem 
consciência de sua condição. Falta-lhe uma identidade não há como 
o terceiro setor tratar como iguais o mercado e o governo; e 
enquanto isso não acontecer, ele não poderá começar a lidar com os 
problemas que a sociedade civil enfrenta em seus respectivos 
países.   
 
 
 

O Terceiro Setor tem no momento atual da sociedade, duas realidades que 

devem ser consideradas no seu desempenho que são: a de sanar as questões 

sociais não resolvidas pelo Estado do Bem Estar, assim como, as demandas que o 

segundo setor abdicou nas suas tradicionais limitações e a missão de privilegiar o 

ser humano e as relações, no diálogo de políticas sociais necessárias, no 

treinamento eficaz de gestores sociais e na multiplicação de facilitadores de equipes.  

 

Fernandes (1994) considera o Terceiro Setor como uma das possibilidades 

lógicas do universo de quatro combinações possíveis da conjunção entre o público e 

o privado, apresentado no quadro a seguir: 

 

 

Quadro 1 – Agentes Públicos e Privados 

AGENTES   FINS   SETOR 
     
PRIVADOS  PRIVADOS  MERCADO 
     
PÚBLICOS  PÚBLICOS  ESTADO 
 PARA  IGUAL A:   
PRIVADOS  PÚBLICOS  TERCEIRO SETOR 
     
PÚBLICO  PRIVADOS  CORRUPÇÃO 

Fonte: Adaptado pelo autor 
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 Para atingir seu objetivo o Terceiro Setor tem imprimido uma crescente 

aprendizagem da sociedade como um todo no que se refere à sua área de atuação  

ao enfrentar e responder alguns desafios fundamentais para o seu fortalecimento. 

As Organizações sociais têm investido na qualificação e no desenvolvimento das 

suas próprias informações criando verdadeiras redes organizacionais representando 

um grande passo para potencializar o impacto social gerado por sua atuação. Estas 

organizações estimulam e promovem uma sociedade mais justa, estreitando os 

laços em torno da ação voluntária. 

 

3.3 A importância da Chamada Accountability 

 

Mesmo não tendo correspondência na língua portuguesa o termo 

accountability é parte fundamental quando se estuda a administração e organização 

do Terceiro Setor. Define-se como accountable alguém responsável por suas 

decisões e pelas conseqüências das suas ações. 

 

Quando uma organização do terceiro setor é tida como accountable significa 

que é idônea, presta conta aos seus membros ou à comunidade e que está 

estreitamente vinculada aos interesses destes, preservando sua reputação e 

idoneidade. Deve ser, portanto, “abrir” a fiscalização em todos os aspectos 

gerenciais, mostrando integridade, perfeito entendimento e completa adesão à 

missão da organização, devendo responder à sociedade e a seus membros, 

fornecendo justificativa e explicações. 

 

Falta ainda discussão maior sobre o Terceiro Setor, seu papel social e uma 

observação mais crítica na questão do accountability ou transparência. No Brasil, 

ainda se está engatinhando nesta avaliação, assim como no estabelecimento de 

critérios e procedimentos. O pivô de discórdia acaba sendo sempre o destino dos 

recursos públicos, bem como a localização estrutural do terceiro setor, que muitas 

vezes se apresenta como tal, mas na verdade é uma “organização de fachada”, a 

fim de conseguir subsídios, acesso a crédito ou benefícios fiscais. 
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3.4 Os Serviços Sociais Autônomos 

 

Um dos objetivos da pesquisa se não o mais importante, mas o que serviu 

como ponto de partida para o entendimento do trabalho foi o de procurar descobrir 

em que setor da economia o SESC melhor se encaixava.  

 

Segundo Di Pietro (2006), existe no Brasil um tipo exclusivo de setor que 

recebe influência tanto do Estado (1º setor) quanto do Mercado (2º setor), sendo a 

constituição deste setor autorizada por lei como pessoa jurídica de direito privado, 

que são os chamados Serviços Sociais Autônomos.  

 

Esta categoria de serviço é composta por todas aquelas instituídas por lei 

com personalidade de Direito Privado para ministrar assistência ou ensino a certas 

categorias sociais ou grupos profissionais sem fins lucrativos, sendo mantidos por 

doações orçamentárias ou por contribuições parafiscais. Tais entidades não 

integram a Administração direta nem a indireta, trabalham ao lado do Estado sob 

seu amparo, cooperando nos setores com atividades e serviços que lhes são 

atribuídos por serem considerados de interesse específico de determinados 

beneficiários, recebem do Poder Público a autorização legal para arrecadarem e 

utilizarem contribuições parafiscais na sua manutenção.  

 

Recebem esta denominação o SESI (Serviço Social da Indústria), o SESC 

(Serviço Social do Comércio), o SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial), o SEBRAE (Serviço brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas), o SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), o SEST (Serviço 

Nacional do Transporte), o SENAT (Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Transporte) e o SESCOOP (Serviço Nacional de Aprendizagem das Cooperativas). 

 

Estes serviços apresentam como grande parte de sua fonte de custeio uma 

contribuição compulsória classificada como tributo paga pelo segmento do 

empresariado ao qual suas atividades são primordialmente destinadas, que pode ser 

arrecadada pelo próprio SESC, mas que, na maioria das vezes, tem sua sujeição 

ativa transferida ao Instituto Nacional do Seguro Social – INSS. Este funciona como 

mero auxiliar, cobra apenas uma taxa de administração por seu recolhimento. Por 
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receberem essa contribuição compulsória, mesmo que essa não integre o 

orçamento da União, suas atividades estão sujeitas ao controle do Tribunal de 

Contas da União.  

 

A dificuldade na fixação de sua natureza jurídica e de seu enquadramento 

ou não entre as entidades da Administração indireta decorre do fato de que foram 

criadas na vigência da Constituição de 1946, quando não havia, no direito brasileiro 

normas especificas sobre administração indireta, nem na Constituição nem na 

legislação ordinária.  

 

De acordo com os Decretos-leis no 9403, de 25 de Junho de 1946 e 9.853 

de 13 de Setembro de 1946 que atribuíram respectivamente, à Confederação 

Nacional da Indústria e à Confederação Nacional do Comércio o encargo de criarem, 

organizarem e dirigirem o Serviço Social da Indústria e o Serviço Social do Comércio 

verifica-se que o Governo Federal agiu muito mais na função de fomento à iniciativa 

privada de interesse público, do que na função de prestação de serviço público, 

como transcrito a seguir: 

 

“Considerando as dificuldades que o encargo de após-guerra têm 
criado na vida social e econômica do país, com intensas 
repercussões nas condições de vida da coletividade, em especial das 
classes menos favorecidas. Considerando que é dever do Estado 
concorrer não só diretamente para a solução desses problemas, 
como favorecer e estimular a cooperação das classes em iniciativas 
tendentes a promover o bem estar dos trabalhadores e suas famílias. 
 
Considerando que a Confederação Nacional do Comércio, órgão 
máximo sindical da sua categoria, representativo da classe dos 
comerciantes, oferece sua colaboração para esse fim, dispondo-se a 
empreender essa iniciativa com recursos proporcionados pelos 
empregadores. 
 
Considerando que o Serviço Social do Comércio muito poderá 
contribuir para o fortalecimento da solidariedade entre as classes, o 
bem estar da coletividade comerciária e, bem assim, para a defesa 
dos valores espirituais em que se fundam as tradições de nossa 
civilização. “(DECRETO – LEI  9.043 de 25 de Junho de 1946). 

 

Completa-se, deste modo, o modelo inovador de descentralização mediante 

a delegação, às confederações da classe empresarial, dos poderes necessários 
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para a organização e manutenção das entidades privadas destinadas à prestação de 

serviços de interesse da classe trabalhadora, nas áreas da indústria e do comércio. 

 

De caráter privado e recebendo forte influência do mercado e controle do 

Estado, o SESC integra o último subtipo do terceiro setor. Isto bastante evidenciado 

na colocação sobre o assunto feito pelo Diretor Regional do SESC na entrevista 

dada a revista E: 

 

“O Terceiro Setor comporta diversas formas de ação social e de 
financiamento de projetos sociais e as Entidades S são um de seus 
mais antigos e bem sucedidos agentes. Seria um contra-senso ético, 
e também histórico, esvaziar essas instituições justamente no 
momento em que toda a sociedade se mobiliza para fazer o que elas 
já vêm fazendo, em grande parte, há mais de meio século.”  
(DANILO SANTOS DE MIRANDA – REVISTA E, nº 30 “O 
TERCEIRO SETOR  E O SISTEMA S) 

 

 

No entanto, estas entidades são muitas vezes pouco compreendidas pelo 

próprio setor econômico idealizador, apesar da alta e comprovada qualidade dos 

serviços oferecidos, bem como pelo Poder Público, o qual, ao fiscalizar suas 

atividades, nem sempre apresenta servidores capacitados para a compreensão de 

sua natureza jurídica, que é diferenciada da Administração Pública, apesar de 

apresentar alguns traços característicos em comum com esta.  
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4. SESC PAULISTA 
 

4.1 Perfil Histórico 
 

Em 1948 a Organização das Nações Unidas aprovou a Declaração Universal 

dos Direitos Humanos e o mundo se preparava para uma nova configuração 

geopolítica, ideológica e social. Nosso país vivia um período forte de industrialização 

com o aumento do número de trabalhadores que migravam do campo para as 

cidades convictos e ansiosos pela promessa do “Estado Novo”, uma ditadura 

imposta no país por quase 15 anos. Vislumbraram-se oportunidades de elevar o 

nível social desses operários, atendendo, ao mesmo tempo, suas reivindicações 

sociais. A população sofria com a falta de infraestrutura nos transportes, 

saneamento, na habitação além de estarem totalmente despreparados para uma 

experiência urbana. 

 

Diante desta realidade, a classe empresarial da época aprofunda-se no 

questionamento de seu papel no contexto das grandes transformações pelas quais 

passava a sociedade brasileira. Restava alcançar uma paz social duradoura que 

garantisse o crescimento econômico, que veio com a articulação de um novo pacto 

social em 1945, entre 1º e 6 de maio, quando representantes da agricultura, da 

indústria e do comércio oriundos de todo o Brasil se reuniram na cidade de 

Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro. O objetivo era realizar uma análise 

aprofundada sobre a situação da economia nacional. Tal evento passou à história 

como Conferência das Classes Produtoras do Brasil e deu origem a Carta da Paz 

Social refletindo as preocupações que personalidades como Roberto Simonsen, 

João Daudt D ‘Oliveira e Brasílio Machado Neto possuíam.  

 

O documento dos empresários propunha a criação de organismos, mantidos 

exclusivamente por contribuições patronais, destinados ao serviço social em 

benefício do trabalhador. O governo na época endossou a proposta e, em 13 de 

Setembro de 1946, o general Eurico Gaspar Dutra, primeiro presidente eleito pelo 

voto popular depois da queda da ditadura de Getúlio, assinou o Decreto – Lei 
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9.853/46 em anexo no trabalho cujo objetivo era o de criar o Serviço Social do 

Comércio (SESC) com a finalidade de: 

 
Planejar e executar, direta ou indiretamente, medidas que contribuam 
para o bem-estar social e a melhoria do padrão de vida dos 
comerciários e suas famílias. (Art 1º do Decreto – Lei 9853/46) 

 

 Para conseguir isto era necessário que o SESC fortalecesse por meio da 

ação educativa, propositiva e transformadora, a capacidade dos indivíduos para 

buscarem, eles mesmos, a melhoria de suas condições de vida, além de oferecer 

serviços que pudessem contribuir para o bem estar de seus freqüentadores e 

melhoria da qualidade de vida e por último não menos importante contribuir para o 

aperfeiçoamento, enriquecimento e difusão da produção cultural. 

 

Logo que constituída em nível nacional, o SESC passou a funcionar no 9º 

andar do edifício da Associação Comercial do Rio de Janeiro. A vinda para São 

Paulo se deu em 30 de Outubro de 1946, Dia do Comerciário, quando se instalou o 

Conselho Regional em uma sala cedida pela Associação Comercial de São Paulo. 

Na busca de uma atuação que favorecesse o desenvolvimento da paz social, no 

relacionamento entre empregados e empregadores do comércio, os primeiros 

planejadores e executivos do trabalho social do SESC se viam às voltas com uma 

gama enorme de preocupações, expressas no primeiro relatório de atividades 

encaminhado ao Presidente do Conselho Regional no início de 1948. O SESC 

procurou cumprir as metas para as quais havia sido criada, não existindo até então 

nenhum modelo que pudesse ser seguido. Era preciso inventar, descobrir nichos de 

atuação, testando na prática a validade de cada projeto de trabalho a ser realizado.  

 

Desde o início, os centros sociais foram considerados as unidades principais 

da organização assistencial do Serviço Social do Comércio, com uma função 

esclarecedora, orientadora e educadora, sendo a primeira sede própria na rua 

Florência de Abreu em Janeiro de 1947, com uma característica nitidamente médico-

assistencial, correspondendo à carência da sociedade brasileira. Estes serviços 

assistenciais eram levados ao conhecimento dos comerciários e seus familiares por 

meio das chamadas visitadoras sociais que se aproximavam do público-alvo e o 

direcionava aos centros sociais. Os freqüentadores destes centros sociais são em 
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sua maioria comerciários que exercem atividades em empresas ou entidades 

enquadradas nos planos da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio 

e/ou contribuintes do SESC. Via de regra são os comerciários de menor renda e 

seus dependentes. Cada administração Regional do SESC (São Paulo é uma delas) 

tem uma estrutura semelhante, com conselhos formados por membros eleitos pelos 

Sindicatos Patronais do Comércio de bens e prestação de Serviços, representantes 

dos trabalhadores e representantes do Ministério do Trabalho e Emprego e do INSS. 

 

Com o Golpe Militar de 1964, houve um endurecimento do regime que 

resultou em intervenções de sindicatos, invasão de universidades. Estas ações 

avançaram para educação e cultura. A repressão contra teatro, música também foi 

violenta apesar de termos na Constituição de 1967, no artigo 171 que ciências, 

letras e artes estariam livres de qualquer repressão. Foi nesta mesma década que o 

SESC passou a ter a educação como base de seu trabalho social.  

 

De acordo com o Plano Geral de Ação, a entidade deve passar por 
um período de reestruturação organizacional, com crescimento e 
descentralização no plano administrativo e com um número cada vez 
maior de atividades articuladas às obras da comunidade. (Trecho 
extraído do site SESC online) 

 

Foram momentos em que o SESC começou a atuar em campos como: lazer, 

alimentação, habitação e saúde, afinando cada vez mais suas diretrizes com a 

orientação passada pela UNESCO na época. Ainda nesta década o SESC trabalhou 

a chamada educação permanente ou a educação ao longo da vida, enquanto 

pensava este tema estabeleceu diversos debates sobre outro tema não menos 

importante que era o lazer. Este debate seguiu de forma intensa ao longo da década 

de 1980 com o significativo apoio do sociólogo francês Joffre Dumazedier junto as 

equipes do SESC São Paulo. É importante ressaltar que, ao longo de todas estas 

décadas o SESC sempre buscou parceiros de peso que juntos pudessem 

compreender a teoria que estava atrás da prática e quais teorias poderiam ser 

desenvolvidas a partir destas mesmas práticas, são eles: Edgar Morin, Domenico De 

Masi e Mauro Maldonato, recebendo o Prêmio UNESCO de Cultura. 
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4.2 Fundamentos Sócio-Econômicos 
 

Os frequentadores do SESC o comerciário e sua família são, como já 

mencionado anteriormente, pessoas de renda baixa e frequentemente muito baixa 

como ilustrado abaixo. 

 

Gráfico 1 – Renda do Público Freqüentador do SESC São Paulo 

RENDA DO PÚBLICO FREQUENTADOR DO SESC SÃO 
PAULO

83%

4%
13% DE 0 A 5 SM

DE 5 A MENOS DE 6
SM

DE 6 SM A MAIS

 

Fonte: Revista O SESC em São Paulo, 2008 

 

Porém, com o crescimento econômico já ocorrido em nosso país, parcelas 

significativas desta população conseguiram ter suas necessidades mais baixas 

atendidas com seus próprios recursos. Com isto, o desejo desta população se 

desloca para cima em busca de novas expectativas e necessidades. São demandas 

cada vez mais crescentes por tempo livre, espaço para lazer e cultura. Todas estas 

transformações exigiram do SESC uma reformulação de antigos parâmetros no 

desenvolvimento das atividades educativo culturais, aumentando ainda mais sua 

responsabilidade perante a sociedade na busca de uma melhora na qualidade de 

vida.  
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4.3 Campos de Atuação 
 

Reconhecendo que o individuo para alcançar a plenitude da condição 

humana precisa antes de buscar o equilíbrio no campo do bem estar físico, mental e 

social, o SESC estabelece a Educação, Saúde, Cultura e Lazer como seus campos 

prioritários para todas as ações programáticas. 

 

 

4.3.1 Educação 
 

A diretriz básica do SESC é a de um trabalho eminentemente educativo que 

permeie direta ou indiretamente todas as atividades e serviços desenvolvidos, 

fazendo com que os mesmo ultrapassem seus objetivos mais imediatos. Tal trabalho 

educativo está voltado para o desenvolvimento integral dos indivíduos, maior 

percepção de si mesmos, desenvolvimento de valores próprios e elevação 

sociocultural das suas condições de vida.  

 

Este chamamento maior ao SESC para uma atuação cada vez mais 

expressiva no campo da educação decorre da constatação de que o acelerado 

processo de transformação da sociedade brasileira e mundial tem exigido dos 

indivíduos habilidades específicas que lhes permitam agir de maneira mais eficaz, 

interpretando e reavaliando a todo o momento informações e conhecimentos, sob 

pena de serem alijados deste processo de transformação social.  

 

As vertentes da ação educativa do SESC seguem três princípios importantes 

que são:  

 

� Informação: Esta vertente encontra nos serviços do SESC o conduto natural 

para a sua efetivação. Sendo necessária especial atenção na definição dos 

serviços de caráter artístico e cientifico, por serem estes os mais adequados 

para se construir uma compreensão diferenciada daquela que suas origens e 

formação estabeleceram para o indivíduo, contribuindo-se assim para a sua 

não coisificação.  
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� Capacitação: Fortalece os serviços que contribuem pelo seu conteúdo 

transformador para a melhoria da vida dos indivíduos. Compreendendo-se 

como tal aqueles serviços que favorecem a elevação da escolaridade, 

domínio das habilidades, aquisição de conhecimentos que possam permitir a 

inserção do freqüentador em novos segmentos sociais. 

 

 

� Desenvolvimento de valores: As vertentes da informação e capacitação são 

condições necessárias ao alcance do objetivo da ação educativa do SESC, 

mas não suficiente. Para tanto é necessário que os valores a serem 

assimilados sejam capazes de contribuir para o desenvolvimento de 

autonomia, iniciativa individual e solidariedade. 

 

 

4.3.2 Saúde 
 

Há algumas décadas o SESC já tem concentrado parte de suas atividades 

em práticas como: nutrição, saúde bucal, medicina de apoio e disseminação de 

hábitos voltados a preservação da saúde. No entanto, dentro do limite de suas 

ações programáticas, o SESC buscou contribuir nesta área focando nos 

freqüentadores de menor renda. Ao eleger saúde como prioridade, contribui 

verdadeiramente para a criação de uma mudança cultural em que os indivíduos ao 

se qualificarem substituem um conhecimento por outro mais adequado. São 

equipamentos e metodologias modernas que contribuem para as atividades de 

odontologia e nutrição. 

 

 

4.3.3 Cultura 
 

No campo da cultura o SESC não se limita a ser apenas mais um espaço de 

ocorrência de eventos que podem ser classificados como: artístico-cultural. Para ela 

qualquer atividade só será reconhecida se for capaz de enriquecer intelectualmente 



 

 

41 

os indivíduos, levando-os a desenvolver uma nova compreensão das relações 

sociais e um novo olhar sobre o mundo. 

 

4.3.4 Lazer 
 

É por meio do lazer que o SESC consegue atender um grande contingente 

de comerciários e é neste campo de atuação que reconhece quanto é importante ao 

indivíduo se liberar da fadiga e efeitos da rotina do dia a dia. Como toda a ação que 

permeia o SESC, o lazer não poderia ficar de fora e é entendido como algo de valor 

que tem substituído o valor do próprio trabalho. O lazer tem sido visto como objeto 

de consumo em todas as sociedades simbolizando prestígio e “status”. Porém como 

para o SESC todo o trabalho feito tem um cunho eminentemente educativo, sua 

ação programática se contrapõe à esta tendência de lazer consumista e repetitiva 

que pouco ou nada contribui para o desenvolvimento do ser humano.  

 

O objetivo maior é o de proporcionar experiências gratificantes, como 

momentos de reflexão, fantasia, entretenimento e recreação, conseguindo atender 

às necessidades humanas físicas e mentais assim como a integração sócio-cultural. 

O SESC procura satisfazer as exigências cada vez mais altas dos seus usuários 

quando o assunto é ocupação do tempo livre. 

 

O lazer não é ociosidade, não suprime o trabalho; o pressupõe. 
Corresponde a uma liberação periódica do trabalho no fim do dia, da 
semana, do ano ou da vida de trabalho. (DUMAZEDIER, 1979) 

 

Desta forma o SESC procura proporcionar melhores condições para o 

aproveitamento do tempo livre, empregando recursos humanos preparados para 

isto.  

  

4.4 O SESC Paulista Hoje 
 

Com a entrada do novo governo, debates sobre cultura voltaram à baila. O 

plano do governo estava concentrado na formulação de um projeto de políticas 

públicas de cultura dentro da diversidade tão atraente de nosso país. O projeto de 
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políticas públicas de cultura formulou-se a partir de seis temas principais como: a 

cultura como política de Estado, a economia da cultura, a gestão democrática, o 

direito à memória, a cultura e a comunicação, e a transversalidade das políticas 

publicas de cultura.  

 

Dentro do que se conseguiu pesquisar por meio de um levantamento 

documental e pesquisa de importantes fontes dentro do SESC, percebeu-se que é 

este o cenário que a unidade paulista tem atuado. São dados de 2007 e que 

continuam vigentes mostrando que a organização da entidade e seu Conselho 

Regional são compostos da seguinte forma: um presidente, quinze membros 

efetivos, onze membros suplentes, três representantes efetivos e três 

representantes suplentes junto ao Conselho Nacional e um diretor regional. Dentro 

deste levantamento documental foi possível verificar que foram 1.299.330 pessoas 

matriculadas em 2007 sendo 26% destas matrículas novas e 74% revalidações. 

Existe uma certa predominância do público feminino representando 52% do total de 

freqüentadores e o masculino respondendo por 48%, sendo a idade deste público 

apresentada no quadro a seguir. 

 

Gráfico 2 – Idade do Público Freqüentador do SESC São Paulo 

IDADE DO PÚBLICO FREQUENTADOR DO SESC 
SÃO PAULO

19%
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15%
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DE 25 A 39 ANOS

DE 40 A 54 ANOS

MAIS DE 55 ANOS

 
Fonte: Revista O SESC em São Paulo, 2008 
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 No mesmo ano de 2007 cerca de 14 milhões e quinhentas mil pessoas 

freqüentaram as unidades do SESC São Paulo atendidas por 3656 servidores e 240 

estagiários. Contando com uma rede física de 31 unidades operacionais as 

chamadas U.O’s, que são: Araraquara, Avenida Paulista, Bauru, Bertioga, Birigui, 

Campinas, Carmo, Catanduva. CineSesc, Consolação, Interlagos, Ipiranga, Itaquera, 

Odontologia, Pinheiros, Piracicaba, Pompéia, Ribeirão Preto, Santana, Santo Amaro, 

Santo André, Santos, São Caetano do Sul, São Carlos, São José do Rio Preto, São 

José dos Campos, SESC-TV, Sorocaba, Taubaté, Thermas de Presidente Prudente, 

Vila Mariana.  

 

Cada uma destas U.O’s são verdadeiros pólos culturais, educativos e de 

lazer de alto padrão e tecnologia avançada. Outra característica importante é a 

localização destas unidades. Em São Paulo, foram em sua maioria construídas em 

áreas de alta concentração de estabelecimentos comerciais e de prestação de 

serviços. 

 

4.5 Fonte de Recurso 
 

Quando no capítulo anterior se mencionou que o SESC fazia parte de uma 

categoria chamada Serviço Social Autônomo e que apresentava como parte de sua 

fonte de custeio uma contribuição compulsória, chamada tributo, fez surgir no autor 

a curiosidade em saber como era feita esta arrecadação. Conseguiu-se entender por 

meio de pesquisas de documentos dentro da empresa e o estudo do parecer do 

autor Celso Ribeiro Bastos em seu livro As Prestadoras de serviços e a contribuição 

devida ao SESC, que o recurso do mesmo vem de uma contribuição compulsória 

classificadas como tributo, paga pelo segmento do empresariado. Esta contribuição 

tem sua sujeição ativa transferida ao Instituto Nacional do Seguro Social – INSS e é 

controlada pelo Tribunal de Contas da União. Atualmente tem-se como destinatário 

desta norma compulsória: comércio atacadista, varejista, agentes autônomos do 

comércio, comércio armazenador, turismo e hospitalidade bem como 

estabelecimentos de serviços de saúde.  

 

A contribuição para o SESC objetiva uma promoção da categoria, 
desde o ponto de vista social propriamente dito, como pelo 
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estreitamento da relação empregado/empregador, ou mesmo pelo 
tipo de serviço que referidas entidades prestam: promoção cultural, 
artística, lazer, práticas desportivas etc. Assim, o beneficiário da 
atividade desenvolvida pelo SESC é, em última análise, toda a 
coletividade e, em especial, aqueles que se dedicam ao comércio. 
Na realidade, não há categoria profissional que não tenha o dever de 
contribuir com a finalidade de subsidiar entidades que formem mão-
de-obra para a respectiva atividade. (BASTOS, 2003) 

 

A contribuição dos empregadores calculada sobre o montante da folha de 

pagamento está atualmente em 1,5% (hum e meio por cento) sendo que no início 

das atividades chegava a 2% (dois por cento) e após o decreto lei 5107 de 

13/09/1966 caiu meio ponto percentual. 

 

Do total arrecadado são creditados às Administrações Regionais 80% 

(oitenta por cento) deste valor, ficando os 20% (vinte por cento) restantes à 

Administração Nacional depois de descontadas todas as despesas administrativas. 

Deste total de 20%(vinte por cento) destinado a Administração Nacional fica a 

disposição até 10% (dez por cento) às regiões deficitárias para custear serviços que 

atendam a toda e qualquer reclamação dos trabalhadores, assim como até 15% 

(quinze por cento) para os órgãos regionais a fim de realizarem obras de 

melhoramento, aquisição de imóveis e equipamentos. 

 

Também constituem recursos do SESC as rendas oriundas da prestação de 

serviços inclusive as locações de bens de qualquer natureza. Vale ressaltar que a 

natureza compulsória da contribuição do SESC é prevista no artigo 240 da 

Constituição:  

 

Ficam ressalvadas do disposto no art. 195 as atuais contribuições 
compulsórias dos empregadores sobre a folha de salários, 
destinadas às entidades privadas de serviço social e de formação 
profissional vinculadas ao sistema sindical. (ART.240, Constituição 
de 1988) 

 

 

Segundo Bastos e Carvalhosa (2003), estas contribuições não se destinam a 

financiar a seguridade social, mas sim o custeio de entidades privadas de serviço 

social que acabam trazendo benefícios sociais diretos aos empregados e suas 

famílias. O autor menciona também que a Constituição Federal de 1988 
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expressamente recepcionou o Decreto – Lei 9853/46 dando à contribuição 

compulsória do SESC consagrada e reconhecida vigência como inegável natureza 

tributária. 

   

4.6 Discussões Recentes 

Em Julho de 2008 ocorreram discussões entre o Governo Federal e o 

sistema S que englobam entre outras empresas o SESC. São organizações que 

além de terem seu nome iniciado com a letra S, tem raízes comuns e características 

organizacionais similares. Nesta discussão fechou-se um acordo que amplia as 

vagas em cursos e a gratuidade dos serviços de educação ofertados por este 

sistema. Para o presidente da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC); a gratuidade destes cursos passa a ser compulsória para 

todo o país com regras claras representando uma revolução no ensino profissional 

do país. 

  Assim dos $8 bilhões que financiam este sistema, 60% para serviços 

sociais e 40% para aprendizagem, mudou-se apenas os critérios ligados à 

gratuidade, carga horária dos cursos e definição do público atendido. Pelo acordo 

cerca de 2/3 (dois terços) dos recursos compulsórios do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI) e do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(SENAC) devem ser direcionados a cursos gratuitos para população de baixa renda, 

com prioridade a estudantes e trabalhadores. Já em 2009, o SENAC destinará 20% 

(vinte por cento) da receita para cursos gratuitos sendo que cada ano esta 

porcentagem aumentará em média cinco pontos percentuais até o atingimento de 

cerca de 70% em 2014. 

Em relação ao SESC objeto de estudo, para o ano de 2009 ele terá que 

oferecer 10% da receita líquida em atividades gratuitas em educação básica e 

continuada assim como ações educativas nos programas de saúde, lazer e cultura. 

Com este acordo, o SESC terá até o ano de 2014 que elevar este patamar para 

33,3%. Metade destes valores financiará freqüentadores de baixa renda.  

O ministro da educação Fernando Haddad ressaltou no portal do Ministério 

da Educação e Cultura (MEC) que o acordo firmado entre Governo, Confederação 
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Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) e Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) acabou por concretizar o que o governo sempre pretendeu 

alcançar em termos de melhoria na educação técnica e profissional. 

4.7 As Primeiras Atividades com o Idoso e a Contribuição à Gerontologia no 

Brasil 

 

Foi em 1963 que o SESC começou a implantar, ainda de forma embrionária, 

alguns projetos para o idoso, como a formação do primeiro grupo de aposentados do 

Brasil, abordando as questões da marginalização social decorrente da idade 

avançada. 

 

 Contava-se na época com uma população de cerca de 80 milhões de 

habitantes no Brasil, entre os quais 5% ou um pouco mais do que isto, tinham mais 

de 60 anos. No Estado de São Paulo, dos 18 milhões de habitantes 25% já haviam 

atingido os 60 anos. Mesmo assim, existia uma falta de condição cultural favorável, 

um envelhecimento sadio, agravado pela baixas aposentadorias e por uma estrutura 

urbana que não levava em conta as condições físicas do idoso. O reflexo disto era o 

isolamento e o desajuste desse setor da população, tão carente de programas e 

políticas de benefícios sociais.  

 

    O SESC acabou se antecipando no Trabalho Social com o Idoso formando o 

primeiro grupo de aposentados do Brasil no Centro Social “Mário França de 

Azevedo”, unidade hoje conhecida como SESC Carmo na região central da capital 

paulista. Ainda não se havia cunhado o termo “terceira idade” no Brasil, este termo 

foi proposto pelo francês Huet e publicado pela primeira vez em 1962, na Revista 

Informations Sociales, que dedicou nesta época um número de edição aos 

aposentados e logo ganhou aceitação e adeptos, pois se referiu às pessoas idosas 

com apreço. 

 

Qual foi a grande contribuição do SESC? Foi dar visibilidade ao fato 
velhice. No meu ponto de vista, a primeira grande contribuição é que 
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o SESC mostrou à sociedade que existia um segmento desprezado 
pela sociedade (informação verbal) 3.  
 

 

A cidade de São Paulo vivia um momento peculiar e delicado, com o rápido 

crescimento urbano começaram a aparecer as dificuldades e transformações na 

estrutura familiar e na própria sociedade, impedindo, por exemplo, o contato mais 

freqüente entre parentes, generalizando o desamparo, a solidão e a marginalização 

social das pessoas idosas. Vislumbrando essas necessidades reais a serem 

satisfeitas, acabaram motivando o SESC a criar o primeiro núcleo de comerciários 

aposentados, oferecendo aos participantes não somente a oportunidade de 

estabelecer novas relações sociais, ocupando seu tempo livre em atividades de 

lazer, mas também usufruir de serviços essenciais, entre os quais alimentação e 

atendimento odontológico, a um custo compatível com suas condições econômicas. 

Já nos primeiros anos deste assistencialismo muitos idosos certamente começaram 

a se beneficiar, alguns talvez como dependentes de comerciários matriculados em 

suas unidades.  

 

Um ano antes de iniciar as atividades com os idosos, técnicos do SESC 

viajaram aos Estados Unidos para observar trabalhos desenvolvidos para a terceira 

idade por uma coincidência descobriram os chamados Golden Age Centers, serviços 

que se propagavam por diversas cidades norte-americanas, desde meados da 

década de 1950, como uma tentativa de suprir deficiências no atendimento aos 

idosos norte-americanos decorrentes das transformações sociais do período. 

Quando retornaram ao Brasil estes técnicos concluíram que a situação dos idosos 

na capital apresentava semelhanças com aquela que haviam observado nos 

Estados Unidos.    

 

As primeiras tentativas de reunir aposentados e discutir a formação de grupos 

foram bastante difíceis. O restaurante para comerciários “Alcântara Machado” na 

unidade Carmo era frequentado por comerciários aposentados que, antes da 

aposentadoria participaram das atividades da unidade e que, nos dias do pagamento 

das pensões, retornavam a esta onde almoçavam a um preço acessível, 

                                                
3 Entrevista com Marcelo Salgado, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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aproveitando para reencontrar velhos amigos e passar horas conversando e 

interagindo com colegas. Porém, tratava-se de uma atividade bastante pontual que 

não conseguia realizar seu principal objetivo que era a transformação social do idoso 

motivando os mesmos a passarem mais tempo nas dependências da unidade. 

 

 Uma das primeiras soluções encontradas foi o envio de mala direta a todos os 

aposentados e ex-comerciários de uma lista obtida com um antigo órgão 

previdenciário, mas sem grandes resultados. A solução veio por meio de um dos 

colaboradores do SESC, chamado Carlos Malatesta, do centro Social “Mário França 

de Azevedo” que se dirigiu às agências do IAPC (Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciários) nas datas de recebimento de pensões, fazendo 

pessoalmente o convite aos aposentados que esperavam na fila.  

 

 O primeiro grupo foi formado apenas de doze comerciários aposentados. 

Formavam um grupo inédito e com conceitos revolucionários para a época de 

serviços sociais dirigido a idosos. Se antes o que se tinha eram programas asilares, 

restritos a idosos sujeitos a condições de envelhecimento e cuidados especiais, 

naquele momento surgia um trabalho que procurava agrupar as pessoas e dar-lhes 

a oportunidade de se manterem ativas, envolvidas em ocupações que viessem ao 

encontro de suas necessidades de conviver e de trocar sentimentos e experiências. 

 

 O chamado Grêmio Carlos Malatesta, começou a adquirir um formato bem 

definido e com uma fundamentação teórica bastante consistente, servindo de 

modelo a atividade prestada por outros grupos em diversas unidades do SESC no 

Estado de São Paulo. Em 1977, catorze anos após o início destas atividades, todas 

as unidades já incluíam o trabalho com o idoso.   

 

A velhice, segundo a Gerontologia, é entendida como: 

 

(...) um processo dinâmico e progressivo onde há modificações tanto 
morfológicas como funcionais, bioquímicas e psicológicas que 
determinam a progressiva perda da capacidade de adaptação do 
indivíduo ao meio ambiente, ocasionando maior vulnerabilidade e 
maior incidência de processos patológicos que culminam por levá-
los a à morte. (MEIRELLES, 2000). 
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  Segundo Neri (2001), o termo Gerontologia foi usado pela primeira vez em 

1903 por Metchnicoff que a compôs a partir do grego, onde gero significa velho e 

logia, estudo. Na ocasião, Mecthnicoff previu que o assunto teria crescente 

importância no decorrer do século XX em virtude dos ganhos em longevidade para 

os indivíduos e as populações, provocados pelos avanços das ciências naturais e da 

medicina. 

 

 Nos Estados Unidos, por volta de 1946, a criação da Gerontology Society of 

American Geriatric Association e da American Psychological Association incentivou a 

retomada dos estudos sobre a velhice com base em uma nova perspectiva, 

antecipando de certa forma o fenômeno do envelhecimento populacional que se 

faria sentir nas décadas seguintes e lançando as bases para o desenvolvimento de 

uma gerontologia social. 

 

  Esses primeiros estudos norte-americanos, no entanto, deram importância a 

temas como: declínio da atividade sexual, alteração da estrutura familiar, 

aposentadoria entre outros. No caso do SESC, no início de suas atividades também 

não privilegiava nenhum enfoque teórico sobre o assunto, apesar de ter crescido 

rapidamente. As atividades ganhavam corpo criando uma situação favorável à 

discussão dos problemas dos idosos na sociedade brasileira e à busca de soluções, 

além de incentivar e apoiar grupos de idosos a participar de seminários, simpósios e 

cursos.  

 

 Desde o primeiro evento do SESC, em 1975 na unidade Consolação, muitos 

outros temas foram discutidos e abordados em diversas unidades como: Campinas 

em 1983, Piracicaba em 1984 e o de grande destaque como o I Colóquio 

Internacional “Políticas Públicas e Envelhecimento Populacional” em parceria com a 

Confederação Brasileira de Aposentados e Pensionistas (COBAP) e com o Centro 

Internacional de Gerontologia Social da Universidade de Sorbonne de Paris. Este 

evento realizou-se em Brasília, no Ministério das Relações Exteriores, em Junho de 

1987, dois meses após a instalação da Assembléia Nacional Constituinte. Em 

agosto do ano seguinte, a unidade do SESC na Consolação realizou uma nova 

rodada de estudos gerontológicos, desta vez em um simpósio nacional que reuniu 

cerca de 300 profissionais e técnicos que trabalhavam com grupos de idosos, outros 
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profissionais da área social e idosos em geral, abordando o tema “Resgate do 

Sentido da Velhice”. 

 

 

5 TERCEIRA IDADE 

 
5.1 A situação Social do Idoso 

 

O estágio de desenvolvimento, o nível de urbanização e industrialização, são 

condições determinantes de problemas sociais e, sob esse aspecto, o Brasil 

apresenta situações bem diversas. O processo de desenvolvimento transpõe, 

aceleradamente padrões constituídos e fortalecidos nos parâmetros de uma 

sociedade rural para a urbana, e abandona os modelos de ação herdados de outras 

culturas, que compreendiam a velhice e assistiam aos velhos dentro de concepções 

e realidades particulares. Cada organismo vivo tem sua própria modalidade de 

crescimento e envelhecimento, porém o ambiente influi sempre no ritmo deste 

avanço. 

 

Quando se fala de envelhecimento, não se pode considerar um processo 

homogêneo, depende de herança individual, condições de vida, condições de 

trabalho, relação afetiva, atividade física. 

 

Há sempre partes, órgãos ou funções do corpo que se mantêm muito 
mais “jovens”, conservados, sadios. Do mesmo modo que no terreno 
dos sentimentos e das representações, a velhice nunca é total, 
ninguém se sente velho em todas as situações. (DEBERT, 1999). 
 

É difícil definir velhice, inclusive como delimitação referida ao biológico, por 

sua inseparabilidade do social. O ponto central de dificuldade dessa definição 

forçada reside no fato de os indivíduos serem, ao mesmo tempo, semelhantes e 

diferentes é também difícil reconhecer-se como velho, porque a velhice é sempre 

associada à decadência, muito mais que as propaladas sabedoria e experiência. 

 

 Como expressou Beauvoir (1990): 
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Não há que estranhar a recorrência generalizada de mecanismos de 
resistência ao envelhecimento. E que eles sejam desenvolvidos 
principalmente pelas mulheres, a quem tradicionalmente foram 
cobradas juventude e beleza, contenção e disciplina. Já o homem 
acha-se empenhado em empresa mais importante que a do amor; 
(...) e como não lhe pedem as qualidades passivas de um objeto, as 
alterações de seu rosto e de seu corpo não arruínam suas 
possibilidades de sedução. 

 

Alguns mecanismos de desnaturalização da velhice têm pelo menos uma 

eficácia de ordem existencial mais individual. Entre esses, e constituindo ao mesmo 

tempo um todo de sobrevivência e resistência ao modelo de construção social do 

idoso, ou “ideologia da velhice”, está a busca da autonomia, a capacidade de fazer 

ou decidir por si próprio, com independência, sem precisar de ajuda. 

 

No que se refere ao aspecto social, deve-se considerá-lo como um ser que 

vive em uma sociedade em relação recíproca com outras pessoas e que é parte 

ativa de uma micro estrutura familiar, inserida em uma estrutura maior 

socioeconômica cultural. 

 

Até certa idade as funções do chefe de família são as mesmas, como: 

educação dos filhos, controle da casa e manutenção da mesma, uma vez os filhos 

saindo do lar a função do chefe da casa começa a diminuir, surgem discussões 

entre os casais, que até então não existiam fazendo com que a convivência entre 

eles se torne muitas vezes penosa. A tendência natural do idoso neste caso é o 

isolamento que pode levar a prática de atividades e passatempos que até então não 

existiam. Estas atividades acabam por revitalizar e integrar este indivíduo, o 

isolamento lhe permite esquecer o que não o agrada. 

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) prevê que em 2020 o 

idoso represente 8% do total da população brasileira, levando a uma 

retangularização da pirâmide etária, diminuindo o número de crianças e aumentando 

o número de idosos, conseqüência entre outros motivos da própria melhoria das 

condições materiais, saúde pública em progresso e tecnologia4. O problema social 

                                                
4 Site do IBGE consultado em Dezembro de 2008. Pesquisa dos Idosos responsáveis pelos domicílios 
no Brasil. 
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do envelhecimento no Brasil nos faz conduzir diferentes imagens da velhice. A 

velhice entre nós é antes de tudo um problema de classes. (QUEIROZ, 1992). 

 

Segundo Motta (1989), envelhecimento social é um processo 

frequentemente lento que leva à progressiva perda de contatos gratificantes. É um 

processo que se inicia em algum momento da vida de um dado ser humano, 

acentua-se em diferentes ocasiões e, por meio de avanços e recuos nem sempre 

muito precisos pode levar a chamada “morte social”.  

 

O envelhecimento social pode ser retardado ou adiantado, 
dependendo da incidência de alguns fatores sobre os quais se 
discorrerá a seguir. Velhice, no Brasil, é sinônimo de decadência e 
solidão; a parada profissional é tomada como improdutividade em 
todos os sentidos da vida. (SALGADO, 1988).  

 

O meio ambiente como aspecto que influencia as pessoas habitantes e 

conseqüentemente a relação que cada indivíduo estabelece com ele, pode afetar 

significativamente o envelhecimento social por meio de variáveis como: composição 

demográfica, as expectativas da sociedade e condições de moradia. 

 

Degenerências físicas também podem afastar os idosos do convívio social, 

dependendo de como cada um reage as ocorrências como o progressivo 

“enfeiamento”, perdas de visão, audição e declínio da memória. 

 

Nós passamos a viver, a partir de uma determinada idade, um 
fenômeno de rejeição narcisística o nosso envelhecimento porque 
por mais que você se sinta bem, por mais que você esteja bem, você 
precisa ser um super equilibrado emocionalmente para aceitar as 
modificações físicas do seu corpo (informação verbal)5 

 

Nossa sociedade possui valores representados pelo reforço da mídia que 

enfatiza a beleza do corpo, desempenho sexual, prazer físico como fonte de 

felicidade. Trata-se de uma sociedade que constrói imagens que priorizam juventude 

e saúde com a intenção de produzir uma eterna adolescência. O envelhecimento 

social muitas vezes não coincide com o envelhecimento biológico. Como o tema da 

dissertação está voltado para as ações do SESC para a terceira idade, o autor 

                                                
5 Entrevista com Marcelo Salgado, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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achou importante colocar as falas do entrevistado Marcelo Salgado que acabam por 

confirmar os trechos sobre a velhice. 

 

 

 

Segundo Singer (1992): 

 

O envelhecimento social está se tornando cada vez mais prematuro. 
Na medida em que as pessoas se tornam capazes de permanecer 
ativas por mais tempo e socialmente são retiradas das atividades 
socioeconômicas. 

 
Em uma cultura capitalista como a nossa, o indivíduo acaba se identificando 

com o seu papel no trabalho produtivo e no papel do consumidor. Quando apartado 

desta realidade, ele percebe a imagem de si mesmo, com a qual conviveu grande 

parte de sua vida. Deve-se considerar que a maioria populacional nunca teve a 

oportunidade de explorar outras faces de identidade, seja pela carência no processo 

educacional ou pela pobreza cultural dos meios de comunicação de massa. 

 

É fato que existem alguns sinais que trabalham como indicadores do 

envelhecimento social que podem aparecer de forma isolada ou não, mas que não 

podem de maneira alguma serem retirados de um contexto mais amplo no qual todo 

o grupo de idosos se inserem. 

 

Ainda segundo Motta (1989), existem seis sinais do envelhecimento social: a 

progressiva diminuição dos contatos sociais, o distanciamento social, a progressiva 

perda do poder de decisão, o  progressivo esvaziamento dos papéis sociais, a 

gradativa perda da autonomia e independência, e alteração nos processos de 

comunicação.  

 

� Progressiva diminuição dos contatos sociais: diminuem os 

familiares, as chamadas telefônicas, as visitas, assim como os 

convites para eventos sociais começam a rarear. A situação se 

agrava ainda mais para os indivíduos longevos que como destino 

vêem desaparecer seus contemporâneos. 
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� Distanciamento social: uma das causas da diminuição dos contatos 

sociais, dá-se pela chamada “falta de assunto”. Os contatos pessoais 

se transformam em ritual a ser cumprido. São freqüentes as situações 

de filhos e netos em posição de maior destaque que o alcançado 

pelos pais e avós, reforçando ainda mais a dificuldade de 

comunicação. 

 

� Progressiva perda do poder de decisão: um terceiro sinal do 

envelhecimento social parece ser a progressiva perda do poder de 

decisão. Com o passar do tempo os mais jovens passam a resolver 

situações assim como “resolver” a própria vida dos mais velhos. Tal 

situação às vezes é resultado de uma perda do poder econômico do 

idoso, assim como a fragilidade da própria pessoa idosa, sua 

decadência física, emocional e muitas vezes o sentimento de 

humilhação. 

 

� Progressivo esvaziamento dos papéis sociais: ligado à perda do 

poder de decisão, e quase que simultaneamente como causa e 

conseqüência estão o progressivo esvaziamento dos papéis. Quando 

os papéis começam a diminuir ou a perder importância, o status 

alcançado é diretamente atingido. Os adultos começam a utilizar-se 

de verbos no passado para descrever os relatos de seus pais ou 

avós. 

 

� Gradativa perda de autonomia e independência: o próprio 

envelhecimento físico leva a perda de autonomia e independência. 

Decisões tomadas na ausência de terceiros com certa naturalidade 

tornam-se impossível e tal dependência anima os que ainda não 

envelheceram a lhes ditar regras e ordens. 

 

� Alterações nos processos de comunicação: a possível 

conseqüência da perda da autonomia pode ser: a preocupação dos 

mais jovens em esconder dos mais velhos acontecimentos entendidos 

como tristes, preocupantes e que possam gerar aborrecimento. 
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Muitas vezes o idoso contribui para tal fato, porém isto não diminui o 

sofrimento por eles causado. 

 

É necessário identificar outro entrave na situação do idoso que vem a somar 

a sua dificuldade de liberdade de ação que é a deteriorização do espaço urbano em 

que estão inseridos. O urbanismo das grandes cidades acabou não privilegiando o 

idoso de nenhuma maneira.  

 

Sabe-se que a natureza das cidades é a de ser um lugar de trocas, local de 

diferenças, diferentes saberes, superação de conhecimento, enfim um local de 

encontro. Mas não é isto que está presente nas grandes cidades, resultado muitas 

vezes da arquitetura dos grandes centros.  

 

O idoso se vê confinado sem a possibilidade de um ir e vir seguro. São 

casas, vilas e espaços públicos sendo substituídos por condomínios residências ou 

empresariais, isto também quando as calçadas não são invadidas por bancas, 

camelôs e vendedores. O resultado de todos estes agravos é um espaço 

empobrecido e que também empobrece: material, social, política, cultural e 

moralmente. Diante de todos estes abusos o cidadão se torna impotente (MILTON 

SANTOS, 2000). São muralhas que se erguem confinando o cidadão idoso em 

espaços mais íntimos. 

 

Sabe-se que o idoso é um usuário complexo, pois cada modificação 

fisiológica pode acarretar uma limitação diferente frente ao uso do espaço e de 

equipamentos. Por outro lado, o processo de envelhecimento não impede que os 

idosos procurem conhecer novos lugares e desenvolver atividades de lazer, sendo 

indispensável que tais lugares sejam acessíveis, confortáveis e seguros. 

 

Dentro deste contexto o surgimento de espaços públicos seguros como o 

objeto de estudo (SESC) que vem ao encontro da problemática da liberdade de ação 

do idoso. São espaços que facilitam o viver deste grupo por serem projetados para 

este fim que é o de acolher, facilitar o convívio e o entrosamento seguro com outros 

indivíduos do mesmo grupo, assim como o contato com outras gerações. 
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5.2 Mitos 
 

Neri (2001) coloca que em 1999 a Organização das Nações Unidas (ONU) 

ao celebrar o Ano Internacional do Idoso, apresentou uma publicação que discutia a 

desmistificação dos cinco pontos levantados em relação à velhice, que acabam 

refletindo em atitudes preconceituosas como: os idosos são todos iguais, homens e 

mulheres envelhecem do mesmo jeito, o idoso não tem nada a oferecer a sociedade, 

a maioria dos idosos vive em países desenvolvidos e os idosos são para a 

sociedade um peso. 

 

Procurando detalhar estes mitos que hoje já foram definitivamente 

“quebrados”, temos: 

 

� Os idosos são todos iguais: A heterogeneidade tende a aumentar 

com a idade em conseqüência da diversidade de estilos de vida, 

situação econômica, papéis sociais e os próprios traços de 

personalidade. Em todo o mundo, os idosos têm um nível educacional 

mais baixo, o que significa menos produtividade, saúde mais precária, 

mais incapacidade, estilos de vida menos saudáveis e mais pobreza. 

Uma solução para os países em desenvolvimento está no 

investimento em educação durante a vida toda, educação para a 

saúde, treinamento e reciclagem sobre suas atividades profissionais. 

 

� Homens e mulheres envelhecem do mesmo jeito: Mesmo vivendo 

mais que o homem, a mulher idosa apresenta uma saúde mais 

precária sendo vítima de osteoporose, diabetes, hipertensão, artrite 

entre outros males. Os homens são mais expostos aos efeitos 

deletérios do trabalho, da violência, de acidentes e ataque cardíaco. 

 

� O idoso não tem nada a oferecer a sociedade: Este mito está 

ligado à associação equivocada entre produtividade e emprego 

formal. Porém, a produtividade pode se manifestar em trabalhos não 

pagos, como o trabalho voluntário ou em tomar conta de casa. Nas 
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ocupações tradicionais, onde os adultos mais velhos poderiam ser 

utilizados devido sua experiência e conhecimento, acabam 

descartados com a desculpa de estarem ultrapassados. 

 

� A maioria dos idosos vive em países desenvolvidos: Dos 580 

milhões de idosos no mundo, cerca de 60% vivem em países em 

desenvolvimento. Este fenômeno reflete no sistema de saúde, cada 

vez mais onerado pelo custo do aumento de doenças crônicas. Isto 

exige proporcionar adequadamente o atendimento e promoção da 

saúde do idoso, capacitando os adultos mais velhos e os idosos a 

permanecerem ativos e participantes do processo de 

desenvolvimento, combatendo os estereótipos que marginalizam os 

mais velhos no ambiente de trabalho, proporcionando oportunidades 

para o treinamento e promovendo a solidariedade entre as gerações. 

 

� Os idosos são para a sociedade um peso: No Brasil, a renda 

mensal vitalícia ou mesmo as baixas aposentadorias muitas vezes 

são a única renda assegurada de uma família de muitos membros, 

incluindo crianças. As aposentadorias e pensões protegem os mais 

velhos e seus familiares contra a pobreza, sendo, portanto um fator 

de equilíbrio social, e não uma carga. As sociedades seriam mais 

beneficiadas se investissem mais nos idosos por meio de: programas 

de educação permanentes, promoção de adequadas políticas 

públicas e privadas de seguridade social, mudanças na forma de 

enxergar o idoso não como sendo o maior desafio a ser enfrentado, e 

sim, que a maior dificuldade reside na mudança das políticas 

econômicas, sociais e de saúde. 

 

5.3 As Dificuldades na Aposentadoria 
 

Para a grande maioria dos idosos, as dificuldades do envelhecimento soma-

se à problemática da aposentadoria. Uma vez aposentado a sua condição financeira 

tende a deteriorar, além de ter pela frente um futuro bastante incerto. A preocupação 
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com o momento de chegada da aposentadoria é algo muito recente, da mesma 

forma que o idoso muito a deseja, pouco se prepara para tal.  

 

A velhice, quanto mais avançada possui um custo social maior, pois 

determina a manutenção do salário da aposentadoria por mais tempo, assim como a 

necessidade de equipamentos institucionais específicos. O medo da perda de 

atividade e de se tornar inútil perante a sociedade acaba levando muitos a 

postergarem a aposentadoria. O aposentado sempre foi imaginado como aquele que 

está se despede da vida: aposentou-se do seu trabalho, de sua função, aposentou-

se da vida. (DALLARI, 1991). 

 

Preparar-se para a aposentadoria é algo bastante complexo, não só a perda 

do status, papel social e inclusão como também a própria dificuldade de aceitação 

natural. Se na velhice, a época da aposentadoria de forma geral é apresentada 

como a época de perdas, Dumazedier (1979) aponta não as perdas, mas sim as 

oportunidades de realização que evidenciam ganhos. Afirma: 

 

Libertação das obrigações domésticas e das responsabilidades 
financeiras, novas possibilidades de farniente e viagens, da pessoa 
ser finalmente ela mesma pela primeira vez porque os filhos foram 
embora: acrescentemos que os filhos podem representar um papel 
negativo na expressão pessoal de pais aposentados. 
(DUMAZEDIER, 1979). 
 

 
Uma vez aposentado, é provável que o idoso volte suas atenções para 

outras atividades com as tarefas rotineiras do lar, porém não é um ambiente para ele 

de fácil adaptação porque por muitos anos ele se ausentou daquele espaço e hoje 

volta disputando com a esposa algumas funções. 

 

É comum o ambiente doméstico ser palco de inúmeras discussões e 

conflitos confirmando ainda mais a necessidade de se manter uma ocupação com 

atividades que possam favorecer o desenvolvimento do indivíduo e o estímulo 

mental do mesmo. 
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Em quase todos os países, mesmo os chamados ricos, têm apresentado 

uma incapacidade de suportar o ônus do pagamento de melhores pensões para o 

aposentado. 

 

 

Como amplamente discutido por Salgado (1980): 

 

A precária situação do idoso, decorrente da desvalorização gradativa 
do salário-aposentadoria e, por conseqüência, um empecilho à 
manutenção do nível de vida conquistado no tempo da atividade 
profissional determina, no tempo da velhice, profunda angústia e 
insegurança pela preocupação da própria subsistência. A situação se 
agrava ante a dificuldade de elevar a renda pelo exercício de 
qualquer outra ocupação remunerada. 
 
 

Apesar do avanço nos últimos 20 anos quando o assunto é política social 

para a terceira idade, as realidades são ações fragmentadas e descontínuas de 

instituições fechadas. Estas instituições não conseguem suprir as necessidades 

sociais do idoso, ficando restrita somente a uma parcela muito pequena. 

 

 

Eu diria que se houve um segmento, se houve uma área na qual 
muito pouco se evoluiu [foi essa], muito embora hoje você tenha tal 
Benefício da Prestação Continuada, que assegura todo a todos os 
cidadãos, a partir de uma determinada idade, um benefício (...) eu 
diria que a qualidade dos salários da aposentadoria é muito precária 
para a manutenção da qualidade de vida (informação verbal) 6. 

 

Um dos caminhos mais conhecidos é o asilamento, porém tal ação acaba 

consumindo recursos extraordinários. 

 

O asilamento em instituições desconhece as propostas formuladas 
por todas as disciplinas científicas para o tratamento dos problemas 
humanos, mantém a errônea concepção da divisão do tempo de vida 
em segmentos, diferenciados por um avanço da idade cronológica; 
ignora a natureza biopsicológica contínua, que prevalece no ciclo de 
vida de todos os homens. (SALGADO, 1980). 
 

 

                                                
6 Entrevista com Marcelo Salgado, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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O SESC pioneiro em suas atividades com o idoso, também saiu na frente ao 

desenvolver programas que pudessem colaborar com a melhoria das condições de 

vida do aposentado e que oferecesse a ele outros caminhos diferentes do 

asilamento. 

 

5.4 Dados Atualizados sobre Terceira Idade 

 

A pesquisa elaborada pela Fundação Perseu Abramo (FPA)7 em parceria 

com o SESC Nacional e o SESC São Paulo, mostrou que de um modo geral as 

pessoas não recebem preparação específica para a aposentadoria, 95% dos idosos 

aposentados declaram não ter tido esta preparação. Dentre os idosos que obtiveram 

2% das oportunidades ocorreram em empresas privadas em que trabalhavam e 3% 

em empresas do governo. 

 

 

Figura 1 – Preparação para Aposentadoria 

Fonte: Idosos no Brasil: Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (NERI, 2007, 

p.277). 

 

                                                
7 Pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo (FPA) em parceria com o SESC Nacional e o 
SESC São Paulo entre os dias 1° e 23 de Abril de 2006, com uma população brasileira urbana adulta 
(16 anos e mais), dividida em dois subuniversos, o da terceira idade (60 anos e mais) e o de jovens e 
adultos (16 a 59 anos) em 204 municípios distribuídos nas cinco macro regiões do país (Sudeste, 
Nordeste, Sul, Norte e Centro – Oeste) 
 
 



 

 

61 

Quando o assunto é adaptação á rotina do aposentado, as dificuldades 

afetam mais o homem que a mulher (25% contra 21%); 15% deles e 11% delas 

indicaram a falta de rotina ou da movimentação do dia a dia como as principais 

barreiras à adaptação. 

 

 

 

Figura 2 – Adaptação à Rotina de Aposentado 

Fonte: Idosos no Brasil: Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (NERI, 2007, 

p.277). 

 

Dificuldades financeiras forma relatadas por 5% dos homens e 2% das 

mulheres. As baixas freqüências desse tipo de resposta se devem à presença de 

reservas acumuladas durante os anos produtores, exatamente para suavizar o 

impacto da queda de renda da velhice. As queixas mais freqüentes entre os homens 

talvez se devem ao fato de que na maioria das famílias cabe a eles o papel de 

provedor. Com a queda da renda depois da aposentadoria, parte dos homens 

experimenta problemas com relação à dificuldade de manter o mesmo padrão de 

vida. 

 

Na pesquisa pode-se observar que quando o assunto é lazer, a prática de 

assistir TV é unânime entre os idosos brasileiros representando 93%. Outras 

atividades como cantar, jogar (dominó, cartas ou xadrez) ou mesmo as atividades 

manuais como bordado e tricô mobilizam ainda parcela razoável de idosos (23%, 
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19% e 16%, respectivamente) sendo a prática do canto e das atividades manuais 

acentuada entre as mulheres, enquanto os jogos mais praticados pelos homens. 

 

 

Figura 3 – Atividades de Lazer Praticadas - Costume 

Fonte: Idosos no Brasil: Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (NERI, 2007, 

p.268). 

 

 

Com relação às atividades físicas, a metade dos idosos brasileiros costuma 

fazer caminhada (51%), atividade mais praticada entre os homens (57% contra 46% 

entre as mulheres). 
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Figura 4 – Atividades Físicas Praticadas – Costume 

Fonte: Idosos no Brasil: Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (NERI, 2007,         

p.269). 

 

Um dado importante levantado pela pesquisa é que 51% dos idosos 

acreditam que atualmente tem mais possibilidade de lazer do que tinham antes de 

completar 60 anos. 

 

A fim de entender se os chamados descontos para idosos de 50% realmente 

eram utilizados, o mesmo é de conhecimento de 52% deles, porém apenas 12% 

utilizam este benefício. 

 

Ainda discutindo sobre atividade física, para o idoso o que o impede de 

realizá-la é em primeiro lugar a falta de dinheiro (33%), saúde (17%) e depois outras 

razões como falta de tempo e companhia. 
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Figura 5 – Razões para não Fazer o que Gostaria no Tempo Livre 

Fonte: Idosos no Brasil: Vivências, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (NERI, 2007, 

p.268). 

 

5.5 Lazer, Tempo Livre e Cultura 

 

O tempo livre é fundamental para que o homem reflita sobre sua ação e a 

aprimore, consequentemente, os avanços técnicos oferecem ao homem mais tempo 

livre e, sendo assim, só restaria ter uma sociedade justa, que não privilegiasse uns 

em detrimento de outros.  

 

O problema da ocupação do tempo livre tem sido objeto de preocupação de 

todas as sociedades, em especial as mais desenvolvidas, devido um aumento da 

produção aliado ao enriquecimento econômico, resultando em uma maior liberação 

da atividade do trabalho para o homem.  

 

Com referência a essa questão, o sociólogo Joffre Dumazedier (1988) 

considera a existência de três tempos: tempo do trabalho, tempo liberado e tempo 

livre, sendo esse último o que possibilita a real prática do lazer. Após o tempo do 
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trabalho, dedicado ao exercício de uma ocupação profissional lucrativa, estabelece-

se um tempo liberado, que não é totalmente livre, em virtude de ser utilizado em 

relação a compromissos do tempo anterior ou a outros. Já o tempo livre, segundo o 

autor, seria aquele utilizado em razão de quaisquer interesses, menos daqueles aos 

quais o indivíduo, por sua função social, tem a obrigatoriedade de atender. Pode-se 

situar o tempo do lazer, desde que as atividade assumidas estejam orientadas por 

uma escolha pessoal. Dessa forma, o verdadeiro lazer é aquele que, segundo os 

interesses do individuo, é realizado no seu tempo livre, descomprometido. 

 

Para o aposentado as definições expostas sobre lazer não parecem se 

encaixar, sendo menos precisas, em virtude da própria dificuldade de caracterizar 

tempos diferentes para cumprimento de compromissos ou necessidades. Para o 

idoso o lazer acaba ajudando a combater a depreciação de si mesmo. Todos os 

estudos, porém, revelam que o principal obstáculo a prática do lazer é o isolamento, 

que inevitavelmente conduz a solidão. Isolamento e solidão são experiências 

comuns da velhice, determinadas pelo abandono das atividades profissionais, tema 

já discutido anteriormente.  

 

O aposentado participando tem seu lugar garantido na sociedade, pois muito 

pode contribuir engajando-se em movimentos voluntários e ou advogando por 

melhores condições de vida para ele mesmo, utilizando-se de habilidades adquiridas 

no decorrer de sua vida profissional. 

 

Para tanto há que se respeitar a liberdade de cada um em ocupar o seu 

tempo livre da forma que lhe for conveniente. Por outro lado, essas pessoas não 

devem ficar omissas, pois se acumularam experiências e se dispõem de tempo e 

saúde para se dedicarem ao trabalho e interesse social, a sua omissão, buscando 

apenas entretenimento banal nas horas livres, pode ser desastrosa. 

 

(...) que a aposentadoria não signifique um tempo de paralisação 
absoluta da vida, mas um tempo onde liberado do compromisso 
profissional, se predisponha a assumir outras iniciativas, ocupando 
produtivamente seu tempo livre. (SALGADO, 1980). 
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É preciso proporcionar ao idoso não só o espaço de lazer e entretenimento, 

como também orientá-lo de forma a se organizar para tais atividades. A organização 

do idoso colabora para o desenvolvimento da consciência política e isto vai influi 

positivamente na qualidade do lazer, passando a ser um lazer de expressão 

pessoal, um instrumento de educação permanente de enriquecimento pessoal e 

mobilização social. 

 

Encontra-se neste nível de especificidade cultural do lazer na 
aposentadoria, a sua potencialidade de contestação, suscetível de 
introduzir mudanças culturais e sociais, ultrapassando os limites do 
lazer e atingindo a relação da categoria dos aposentados com a 
sociedade global, sob o aspecto das normas de conduta ou das 
relações de forças ou de inovação. (ATTIAS-DONFUT, 1986). 

 
 
A vontade de viver das pessoas idosas está mudando até o pensamento 

com relação a morte. Existe um número crescente de “novos velhos’ que já não 

aceita mais que a velhice seja encarada como uma espera passiva da antecâmara 

da morte. Os que possuem recursos têm desejos de saborear mais intensamente a 

alegria de viver. Os que não possuem estes recursos procuram atividades de lazer, 

educativo cultural que possam se encaixar dentro de seus orçamentos. 

 

Hoje se tornou um desafio nacional a preservação dos meios necessários 

para poder assegurar o estilo de final de vida. Como o envelhecimento da população 

mundial brasileira é algo irreversível, o que se pode alterar é a forma com que o 

idoso é tratado em nosso país, sendo basicamente um problema de ordem cultural e 

de urgente revisão. 

 

Segundo Meirelles (2000), atualmente, apesar de presente na mídia, a 

velhice vive um eterno conflito, ora sendo exaltada na visão platônica (onde velhice 

é alma, espírito, saber, ordem), ora sendo degradada como visão aristotélica (onde 

velhice é corpo, decadência, fraqueza, ressentimento). Somado a esta visão dúbia 

da velhice se encontra a dificuldade em ocupar o tempo livre. Este tempo 

considerado como principal fator de evolução do lazer, não decorre somente de 

menos tempo de trabalho, mas sim da longevidade do próprio ser. 
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Ocupar o idoso, oferecendo-lhe momentos agradáveis, não é tarefa fácil, é 

necessário atividades que integrem o grupo, ampliando e diversificando o ambiente 

social. 

 

 Segundo estudiosos do lazer como Marcellino (2003): 

 

Não existe um acordo na forma de entender o assunto, podendo ser 
analisado por dois grandes caminhos: o que se fundamenta na 
variável atitude e considera o lazer como um estilo de vida, portanto 
independente de um tempo determinado, e a que supõe esse tempo, 
situando-o como “tempo liberado” do trabalho ou como “tempo livre”, 
não só do trabalho, mas de outras obrigações: familiares, sociais, 
culturais, religiosas, enfatizando a qualidade das ocupações 
desenvolvidas. 

 

A tendência dominante entre os especialistas é no sentido de considerar as 

duas variáveis: tempo e atitude na conceituação do lazer. 

 

Para Dumazedier (1994): 

 

O lazer é o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode 
entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-
se, recrear-se e entreter-se, ou ainda, para desenvolver sua 
informação ou formação desinteressada, sua participação social 
voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou 
desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e social. 
 

 
Portanto, atividade física e mental para o idoso é a melhor maneira de atingir 

uma qualidade de vida. A felicidade e a satisfação na velhice estariam 

condicionadas à ação e à descoberta de novos papéis. Os grupos de convivência 

discutidos adiante no trabalho tem papel importante procurando compensar as 

perdas da própria velhice, colocando os idosos num ideal de ação e velocidade, 

motivando seu engajamento. 

 

Todo o discurso das doenças e a conotação negativa do envelhecer acabam 

sendo substituídos por uma nova higiene de vida, um idoso mais ativo. Uma 

proposta do SESC é a busca de um envelhecimento ativo, propondo atividades que 

serão apresentadas no decorrer da obra, reforçando a lógica da produção: “mexa-

se”, “exercícios fazem bem a saúde”, fazer com que o idoso assuma um regime de 
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tempo, substitui a inatividade pela atividade, o isolamento pela convivência, o ócio 

pelo lazer. 

 

Com base na visão sobre o envelhecimento e a administração de seu tempo 

livre, estabelecem-se verdades e crenças que acabam determinando um estilo de 

comportamento que se torna comum ao conjunto dos indivíduos de uma 

determinada cultura, entendendo que a cultura na qual está o individuo molda sua 

forma de envelhecer (CUCHE, 1999).  

 

Entender a cultura é entender a maneira pela qual as relações sociais de um 

grupo são estruturadas e moldadas. Essas estruturas de relações sociais e de 

significados moldam a existência coletiva e também limitam, modificam e restringem 

o modo como os grupos vivem e reproduzem sua existência social. 

 

Para Cuche (1999): 

 

Toda cultura é um processo de permanente construção, 
desconstrução e reconstrução sendo compreendida a partir daí 
como um conjunto dinâmico, mais ou menos coerente e mais ou 
menos homogêneo, estando em constante disputa. Os elementos 
que compõem uma cultura, porque provêm de origens diversas tanto 
no espaço como no tempo, nunca se integram totalmente uns aos 
outros. 
 

O idoso hoje se estruturou como sujeito numa cultura que difunde a 

ideologia da produção, do consumo, o que está intimamente relacionado ao estímulo 

da atividade, sofrendo uma penalização social ao se afastar da produtividade com a 

aposentadoria. O objetivo maior é a criação de espaços com novas possibilidades 

de viver o envelhecimento para além da atividade que está atrelada ao sujeito 

fisicamente ativo. 

 

Como mencionado antes, o trabalho com os idosos deve acabar estimulando 

a participação na vida social, cultural, espiritual e cívica, incentivando a autonomia e 

a independência, adequando-se à heterogeneidade característica desta população. 

Novas atividades com o idoso surgem a cada momento, procurando acima de tudo 

uma reflexão crítica sobre as questões do próprio envelhecimento. Além do preparo 
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dos que vão trabalhar com esse grupo, estando sempre atento às especialidades e 

peculiaridades destes indivíduos. 

 

A necessidade do lazer varia de uma pessoa para outra, mas assim como o 

próprio trabalho, sono e alimentação são fundamentais para manter o funcionamento 

do corpo. Envelhecer com saúde por meio da participação em atividades de lazer e 

convívio social pode proporcionar ao idoso uma elevação da auto-estima e, 

consequentemente, melhoria de vida. 

 

O lazer moderno não é apenas o acesso democrático a um tempo 
livre que era privilégio das classes dominantes. Ele saiu da própria 
organização do trabalho burocrático e industrial. O tempo de trabalho 
enquadrado em horários fixos, permanentes, independentes das 
estações, se retraiu sob o impulso do movimento sindical e segundo 
a lógica de uma economia que, englobando lentamente os 
trabalhadores em seu mercado, encontra-se obrigada a lhes fornecer 
não mais apenas um tempo de repouso e recuperação, mas um 
tempo de consumo. (MORIN, 1990 p.56). 
 
 

São momentos de interação e melhoria da relação interpessoal. Muitas 

vezes para o idoso o simples fato de manter contato com outras pessoas é 

percebido como uma forma de lazer, servindo até mesmo para atenuar ou, mesmo 

superar, problemas, perdas e desequilíbrios emocionais. 

 

Os idosos procuram o lazer como algo integrado ao próprio cotidiano da 

vida, sentem a necessidade de participar das atividades de integração porque se 

sentem sozinhos e impacientes. 

 

 
O homem reduz sua participação social na medida em que avança 
na idade. Tal atitude leva-o ao afastamento de seus semelhantes. A 
necessidade dessa participação social é benéfica não só ao idoso, 
mas também ao conjunto da sociedade. (SALGADO, 1982). 
 

 
Não é preciso apresentar evidências estatísticas para saber que o idoso 

passa a maior parte do seu tempo livre em casa, muitas vezes dedicado a televisão, 

um lazer passivo, ao invés de buscar o chamado lazer criativo que possibilita 

enriquecer o tempo e a mente, assim como encontrar soluções propiciando o 

enriquecimento individual e social. 
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Os idosos sofrem os efeitos das barreiras ao lazer advindas de três fontes. A 

primeira provém da sociedade, quando não oferece espaços para o lazer, por causa 

da imagem e do papel social atribuídos aos idosos. A segunda diz respeito a 

impedimentos concretos dos idosos. Para realizar determinadas atividades, as 

pessoas precisam de certa competência e performance, que podem ser 

prejudicadas por doenças ou por idade avançada. A terceira refere-se a resistências 

internas, muitas vezes provenientes do próprio imaginário dos idosos, que os 

impede de se envolver em certas atividades, por exemplo, musculação, que 

geralmente ocorre em ambientes onde predominam jovens. 

 

Para os idosos a freqüência a lugares públicos induz à participação 
em novas atividades suscitando assim o sentimento de pertencer a 
um espaço e a um grupo caracterizado pela vontade de envelhecer 
ativamente, criando um novo emprego do tempo livre. (PEIXOTO, 
1997, p.45). 

 
A sociedade moderna deve se preocupar com os espaços de lazer para a 

população idosa e para isto é importante que proporcione facilidade de acesso e 

disseminação da prática de uso nestes espaços, estimulando eventos, passeios, 

atividades artísticas e culturais e roteiros destinados aos idosos. 

 

5.6 A Narrativa Oral no Trabalho com o Idoso 
 

A narrativa oral ocupa um lugar de destaque entre os diversos métodos e 

técnicas de coleta e análise de dados em uma abordagem qualitativa. Com a própria 

narrativa pode-se captar o que acontece no cruzamento do individual com o social. 

As idas e vindas de uma cronologia própria costumam trazer lembranças, memórias 

e recordações.  

 

A história de vida é geralmente extraída de uma ou mais entrevistas 

denominadas entrevistas prolongadas, nas quais a interação entre pesquisador e 

pesquisado se dá de forma contínua (THIOLLENT, 1982). 

 

A narrativa oral permite capturar e compreender diferentes visões de mundo, 

desejos e utopias elaboradas por diferentes grupos sociais. No caso de pessoas 
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mais velhas, com as faculdades de memória intactas, são os informantes ideais e 

excelentes testemunhas orais. 

 

O processo de envelhecimento mesmo desencadeando limitações de 
ordem biológica, pode conservar as competências do idoso e suas 
habilidades intelectuais, bem como do funcionamento do ego. Um 
domínio em que o idoso pode de fato destacar-se, graças ao 
aumento de informações e experiência é o de narrar, interpretar o 
passado, bem como analisar o presente à luz da experiência 
pregressa (NERI, 2001, p.143). 

 

Segundo Bosi (1994), o que interessa quando se fala de história de vida é a 

narrativa de cada um, da maneira como ele a reconstrói. Ainda segundo a autora, 

pode-se afirmar que a sociedade contemporânea oferece pouca oportunidade ao 

idoso para exercitar e ativar a lembrança, instrumento e conteúdo fundamental de 

seu diálogo com as demais gerações, sendo indispensável também à formulação de 

seu pensamento. 

 

A história oral é entendida, segundo Portelli (2001), como a busca pela 

historicidade, pela experiência pessoal e pelo papel do individuo na história da 

sociedade. Trabalhar com história oral possibilita colher depoimentos relacionados à 

história de vida dos sujeitos, suas experiências pessoais e profissionais.  A 

metodologia prioriza a centralidade do sujeito: é a possibilidade de estabelecer um 

lugar de onde os sujeitos possam ser ouvidos partindo de suas experiências.  

 

Então eu acho assim: eu estou adorando ficar velha! [Risos] Eu não 
acho ruim, não! Você olha, a pele fica feia, eu engordei... As meninas 
falam: “-Ai, mãe, você podia se cuidar mais, né?” / “-Mas, filha, eu 
estou bem! Eu gosto assim.” Não me incomoda mais como 
antigamente... Primeiro, eu me cuidava, né? Mas eu acho que não 
tem problema, sabe? Gostei mesmo de ficar velha. Como diz meu 
neto... Eu não pago bem condução; e a gente vai ao teatro (eu levei 
ele ao teatro) e eu pago meia também. Ele fala: “-Vó, mas como você 
é sortuda, né?” Eu falo assim: “-Eu não sou sortuda, eu sou velha.” 
(informação verbal)8.  
 

 

                                                
8 Entrevista com Cristina Obata, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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Compreender a dimensão da memória ao trabalhar com fontes orais se faz 

importante, pois não há narrativa sem a busca pela memória, assim como se faz 

necessário considerar a memória ao analisar os depoimentos. 

 

Do ponto de vista psíquico, afetivo e emocional a pessoa que envelhece só 

poderá ter noção de que as informações de que dispõe são preciosas se seu meio 

social se interessar por elas, dependendo muito do pesquisador e seu papel neste 

contexto. É fundamental o pesquisador estar preparado para o início da fase de 

coleta dos testemunhos de forma que possam atuar como interlocutores durante o 

processo de construção mútuo do relato oral, sendo necessário a pesquisa 

preliminar, fontes biográficas, documentos e imagens. 

 

Quando o depoente compreende o objetivo da pesquisa qualitativa, colabora na 

construção da base documental passando a falar do passado com certos detalhes 

fundamentais para a construção da pesquisa, tornando-se quase um co-autor do 

produto final. O idoso chamado a participar de uma narrativa oral sempre encontrará 

um sentido a ser preenchido, mesmo que se defronte com aspectos de seu passado 

que lhe são dolorosos. Bosi (1994) já observava que “memória não é sonho, mas 

trabalho”.  

 

Porque hoje, se eu não falasse para você, você não sabia que eu 
tinha doença. E ninguém, quase, sabe. E quando sabe, fala: “-Nossa, 
mas você não aparenta. Você não deve estar doente.” Eu falei: “-Eu 
não estou doente.” Porque eu sei que Deus vai me ajudar. E eu 
estou fazendo direitinho o tratamento que o médico manda, a 
medicina está adiantada. E outra: eu vou até quando Deus quiser. 
Então eu não vou agora, porque eu estou com esse problema, deixar 
de viver, de jeito nenhum! (informação verbal) 9 

 

 

Pode-se perceber que o trabalho com a memória no qual os idosos têm papel 

fundamental não aprisiona no passado, mas os conduz com muito mais segurança 

para o enfrentamento dos problemas atuais. Possibilita ao idoso também uma 

transformação da sua consciência e permite compreender seu valor. 

 

                                                
9 Entrevista com Cecília dos Santos, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se 
nos anexos. 
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6. GETI (GERÊNCIA DE ESTUDOS E PROGRAMAS DA TERCEIRA IDADE) E O 

TRABALHO SOCIAL COM O IDOSO 

 

Como o principal objetivo do trabalho é o estudo da administração do 

Departamento dentro do SESC chamado GETI (Gerencia de estudos e Programas 

da Terceira Idade, o autor buscou por meio de detalhado levantamento documental 

interno da organização bem como entrevistas com colaboradores do próprio SESC 

identificar os pontos que eram até então dúvidas e questionamentos do autor. 

 

A GETI é uma gerência que foi criada para administrar exclusivamente o 

Trabalho Social com Idosos no SESC (TSI). Trata-se de um órgão de administração 

central do SESC, pertence a Superintendência Técnico–Social.  Abaixo uma visão 

mais nítida sobre a estrutura organizacional do SESC e a inclusão da GETI. 

 

 

 

Figura 6 – Organograma SESC 

Fonte: Adaptado pelo autor 

 

Como principais questionamentos do autor estão a análise da estrutura 

administrativa do setor bem como a metodologia de ação da GETI e o importante 

trabalho do coordenador da unidade.  
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Para fazer parte do público do chamado TSI (Trabalho Social com o idoso), 

é necessário: ter 60 anos ou mais de idade, conhecer os objetivos do SESC e do 

próprio TSI, haver vagas disponíveis nas atividades pretendidas pelo idoso, 

apresentar exames médicos quando solicitado e atender às recomendações 

específicas estabelecidas em cada atividade.: 

 

6.1 Principais Atribuições  
 

Como atribuições principais da GETI pode-se destacar: 

 

• O estabelecimento das diretrizes gerais do programa, sempre em 

consonância com a natureza e as finalidades do SESC; 

• O acompanhamento e orientação técnica às unidades operacionais 

como as pesquisadas pelo autor(Vila Mariana, Santo André e 

Consolação). Esta orientação acontece por meio de reuniões 

periódicas com os técnicos envolvidos com o TSI os chamados 

coordenadores de atividades da Terceira Idade. 

• Planejamento e execução de treinamentos práticos e teóricos nas 

áreas do trabalho sócio-cultural de modo geral e na área de 

gerontologia sempre ministrado por docentes internos e externos, 

com acompanhamento da Gerência de Recursos Humanos; 

• Produção de pesquisas na área da Gerontologia social, de reflexões 

apresentadas em publicações e artigos como a própria revista da 

“Terceira Idade”; 

• A administração do chamado Centro de Documentação e Intercâmbio, 

situado na sede do SESC no bairro do Belenzinho é um departamento 

estratégico no suporte a estudos e pesquisas nas áreas da cultura, 

lazer, atividades físicas e da Gerontologia. Quando o assunto é 

Terceira Idade o acervo é considerado o mais completo e atualizado 

do país. 

• A promoção de intercâmbio e parcerias com instituições públicas e 

privadas, representando o SESC paulista em congressos e demais 

eventos de natureza técnica e científica na área de Gerontologia, com 
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o propósito de divulgar e assimilar novos conceitos e metodologias de 

ação junto à Terceira Idade. 

 

Quando existe o TSI (Trabalho Social com o Idoso) em alguma unidade 

operacional, o coordenador da mesma representa a instituição junto ao público 

idoso, prestando a ele toda a informação necessária a respeito de programas. Assim 

como é também por meio dele que a instituição sabe pelo idoso da eficácia das 

ações elaboradas pela GETI. Dentro das unidades estudadas (Vila Mariana, Santo 

André e Consolação) isto se dá  utilizando-se dois canais o chamado “Canal Aberto 

ou Voz Ativa”10 (uma área em que o idoso encontra um papel que pode escrever 

criticando ou elogiando qualquer atividade que participou ou tem contato) e também 

a crítica informal que se dá nos próprios corredores da unidade entre o idoso e o 

coordenador da atividades da Terceira Idade.  

 

6.2 Metodologias, Estratégias e Dinâmica de Ação 
 

Existe uma tradição no SESC em classificar suas atividades fins em três 

modalidades que são chamados de: eventos, atividades especiais e atividades 

permanentes, segundo critérios como a própria complexidade de produção, número 

de participantes e a visibilidade na mídia e na comunidade que está inserida.  

 

Os eventos ou as atividades especiais apresentam um valor ritual, fixando 

na memória de seus participantes um determinado momento carregado de emoção 

e sentido. Para tornar isto possível é importante que este evento ou atividade 

especial se caracterize como um momento de culminância de um processo de 

trabalho cotidiano que ocorre individualmente e em pequenos grupos. Para a GETI 

então estes trabalhos só são considerados significativos para o idoso se este 

efetivamente for o sujeito deste processo. Além do impacto psicológico para o idoso, 

o evento acaba sensibilizando muitas vezes a própria comunidade e autoridades 

locais governamentais despertando para assuntos sociais. Um dos exemplos mais 

marcantes deste tipo de ação são os eventos que ocorrem duas vezes ao ano na 

                                                
10 Documento utilizado por freqüentadores do SESC para que possam expressar suas opiniões. 
Encontra-se nos anexos. 
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unidade do SESC em Bertioga, o chamado Festival de Integração11 que reúne 

técnicos, o idoso freqüentador das unidades operacionais e convidados. Neste 

evento bianual os temas são os mais variados e procuram sempre trabalhar o lado 

cultural e educativo além de incentivar as atividades físicas em grupo.  

 

Os trabalhos em grupo são prioridade na consecução de atividades junto 

aos idosos, considerados até certo ponto como uma estratégia prioritária nas 

atividades com este público sejam nos eventos, atividades especiais ou nas 

permanentes. Neste último caso, incentiva-se muito a convivência e o conseqüente 

desenvolvimento de habilidades nas relações interpessoais entre seus participantes. 

Na medida em que a atividade grupal é estruturada segundo interesses comuns, 

permite-se o aprendizado de novos conteúdos. É possível uma importante troca de 

experiências individuais, histórias, confronto de valores e ideologias, buscando o 

enfrentamento de novos desafios, estimulando a transformação pessoal.  

 

6.3 Conteúdo Programático  
 

O TSI (Trabalho Social com o Idoso) desenvolve uma programação de 

atividades organizada sempre por 3 áreas de interesse: Físico-esportivo: onde estão 

presentes a natação, hidroginástica, caminhada, yoga e ginástica; Artístico-Cultural: 

cinema, vídeo, artesanato, teatro e dança e o social onde pode-se destacar as festas 

de confraternização, excursões da terceira idade, passeios e jogos recreativos. 

 

Como existe uma interpenetração entre conteúdo e método, é importante 

ressaltar novamente dois importantes aspectos metodológicos que são 

primeiramente a necessidade que o coordenador tem de ao elaborar a programação 

de avaliar de qual atividade e dentro de que formato realiza que objetivo, dentre 

todos os propostos pelo TSI e o segundo ponto importante na medida do possível 

tentar superar obstáculos como ausência de profissionais para monitorar 

determinadas atividades e de outras dificuldades técnicas, financeiras ou políticas. O 

técnico deve sempre buscar uma programação que complemente o conjunto de 

                                                
11 Festival que ocorre no SESC Bertioga, duas vezes ao ano (Maio e Setembro) por cinco dias 
consecutivos com a presença de idosos de todas as unidades do estado de São Paulo. Modelo de 
convite encontra-se nos anexos. 



 

 

77 

todos os objetivos do TSI e também que possua sinergia com as atividades que 

estão sendo apresentadas na unidade que trabalha. O técnico ocupa um papel 

central na proposição de novos desafios para o idoso. Este papel é amplamente 

discutido no capítulo 7 do trabalho.  
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7. ANÁLISE DO TSI (TRABALHO SOCIAL COM O IDOSO) 
 

7.1 Os Sete Pilares de Ação 
 

Trabalhar a inclusão e a própria valorização social do idoso é hoje o objetivo 

maior do Trabalho Social com o Idoso (TSI) e conseqüentemente do SESC. Seja por 

meio da melhoria da qualidade de vida em seus múltiplos aspectos (material, 

emocional, cultural e social) e também do exercício pleno da cidadania do idoso, 

entendendo seus direitos e obrigações sem deixar de levar em conta seu papel 

como educador e propagador de conhecimento às novas gerações. 

 

Dentro da fala de Cláudio Alarcon gerente da Terceira Idade do SESC nos 

anexos do trabalho da GETI baseia-se em 7 Pilares de ação que são: 

 

1. Socialização ou a chamada ressocialização: que procura 

responder às necessidades associativas, de confraternização, de 

convívio com pessoas cujos hábitos e valores são muitas vezes 

bastante semelhantes. Este convívio se dá por meio de encontros, 

atividades culturais e recreativas. Neste caso leva-se em conta o 

sentido de pertencer do próprio indivíduo. 

 

A experiência em grupo constitui uma fonte de significados tanto por 
oportunizar o suporte social como a interação, designando ao grupo 
uma qualidade motivacional para a superação de problemas mais 
comuns nessa fase da vida. 
(OKUMA, 1998) 

 

2. A atualização de conhecimentos que procura ampliar o universo 

cultural do idoso com o aumento de informações sobre o mundo de hoje 

que vive em constante e profunda transformação.  

 

3. O desenvolvimento de novas habilidades por meio de oficinas de 

criatividade e de outros processos, dando ao idoso a oportunidade de 

desenvolver novas linguagens de expressão em áreas como: danças, 

atividades corporais e teatro. 
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4. A própria reflexão sobre o envelhecimento procurando desmistificar 

e combater preconceitos propiciando ao idoso segurança e equilíbrio 

emocional para o enfrentamento das perdas reais típicas desta fase da 

vida. 

 

5. Desenvolvimento de Novos Projetos de Vida que contempla a 

reflexão sobre as amplas possibilidades de ocupação do tempo livre. 

 

6. Prevenção e manutenção da saúde é o desenvolvimento e 

elaboração de atividades e programas que provoquem a consciência do 

idoso sobre os cuidados com: alimentação, sono, atividade física e 

mental. 

 

7. A busca da integração com as demais gerações são atividades 

conjuntas nas quais o idoso tem a oportunidade de conviver com outras 

faixas etárias, ensinar e aprender com crianças, adolescentes e adultos 

mais jovens.  

 

7.2 Como a GETI Avalia e Planeja suas Ações 
 

Existe um encontro que se dá anualmente entre a GETI e os coordenadores 

das unidades operacionais a fim de fixar e avaliar dois pontos considerados muito 

importantes que são: a verificação e avaliação da qualidade do trabalho realizado 

com o idoso durante todo o ano que passou e planejar as atividades do ano 

seguinte. Tal planejamento segue como referência as diretrizes e objetivos do TSI, 

porém pode sofrer alteração conforme sugestões dos próprios coordenadores de 

unidades que estando no dia a dia do trabalho conseguem com mais facilidade 

visualizar e compor ações que melhor se adaptam a necessidade do público alvo de 

cada unidade. 

 

Apesar da recomendação da GETI aos coordenadores do TSI de 

promoverem periodicamente reuniões entre eles de planejamento envolvendo os 
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idosos e a equipe de programação da unidade muitas vezes pela falta de tempo isto 

não é possível como mostra a fala da coordenadora da unidade Vila Mariana no 

anexo do trabalho.  

 

A reunião com idosos é fundamental para que este público possa emitir 

opiniões, criticar e também sugerir tanto novas atividades como novos 

procedimentos. Dentro do manual de diretrizes da GETI fica bem clara a observação 

de que toda e qualquer reinvidicaçao por parte do público alvo dependerá 

primeiramente das diretrizes do TSI e da infraestrutura como recursos humanos, 

financeiros e equipamentos da própria unidade. A reunião por sua vez com a equipe 

de programação da unidade se faz importante para que se possa ter deles um 

balizamento sobre o sucesso ou não das ações. É neste momento que o 

coordenador da unidade pode passar a equipe de programação o TSI, seus 

objetivos e sua metodologia, assim como deve o coordenador do TSI estar a par de 

todas as programações da unidade e se posicionar sobre a mesma. 

 

No planejamento do TSI, as unidades operacionais definem suas atividades, 

sempre observando as diretrizes gerais do programa, levando em conta:  

 

• As características do grupo de idosos da unidade, o perfil sócio 

econômico, a história de formação e a comunidade que procede; 

 

• As características da unidade operacional como os equipamentos, 

perfil da equipe, vocação e tradição cultural da unidade. 

 

 

A GETI procura acompanhar esses processos avaliativos e de planejamento, 

buscando estar sempre disponível para participar destas discussões. 

 

7.3 O Papel do Coordenador, sua Capacitação e Dificuldades 
 

Nas unidades operacionais que possuem o trabalho social com o Idoso 

(TSI), o coordenador acaba representando o SESC junto os idosos, prestando a este 
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grupo todas as informações necessárias e relevantes a respeito de ações, 

programas, eventos e shows. É ao ouvir o idoso que o coordenador acaba sendo 

informado dos resultados positivos ou não de ações por ele elaboradas. A princípio 

os coordenadores respondem administrativamente ao gerente da unidade, porém 

vinculando-se tecnicamente à Gerencia de Estudos e Programas da Terceira Idade 

(GETI). Uma das grandes dificuldades que serão discutidas a frente exatamente a 

alocação destes coordenadores em núcleos que não são exatamente voltados a 

terceira idade e que acabam por prejudicar a qualidade de ação junto ao idoso. Para 

ilustrar esta dificuldade em anexo foi apresentado o organograma12 de uma das 

unidades em estudo no caso Vila Mariana, onde se pode visualizar claramente o 

Trabalho Social com o Idoso respondendo ao núcleo da Imagem e da Palavra. 

 

Cabe ao coordenador acompanhar e orientar os trabalhos desenvolvidos 

pelos instrutores contratados (fixos ou temporários) para os cursos e oficinas para a 

Terceira Idade. Segundo narrou a coordenadora da unidade Vila Mariana Sandra 

Feltran em entrevista apresentada nos anexos do trabalho, a grande dificuldade está 

em manter estes instrutores externos na unidade em decorrência da forma de 

contratação que este está submetido. 

 

Além da função de elo entre SESC e idoso, corporificando as finalidades de 

cada ação. O coordenador acaba planejando, acompanhando e em certos casos 

executando as atividades da programação do TSI, tendo como fonte de inspiração, 

idéias e informações, o próprio idoso, colegas de SESC de outras unidades 

operacionais além de sua experiência tácita, resultado de seu conhecimento, 

sensibilidade e experiência de vida. 

 

O coordenador é o principal responsável pela almejada transformação do 

idoso em um sujeito crítico, livre e autônomo, portanto além da própria coordenação 

desempenha o papel do educador que ensina e aprende com o idoso. Em vários 

momentos cabe ao coordenador acolher e também saber ouvir pacientemente o 

idoso, estabelecer uma relação compreensiva, afetiva e respeitosa, possuir 

                                                
12 Organograma elaborado pelo autor com base na fala da coordenadora da Terceira Idade no SESC 
Vila Mariana. Modelo encontra-se nos anexos. 
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sensibilidade o suficiente para recomendar atividades que melhor se ajustam ao 

perfil do ingressante. 

 

Era elogio, mas a gente queria. Como a gente queria o Coral, nós 
fomos falar com ela. Marcamos um horário, ela marcou e nós fomos. 
Não foi todo mundo, foi um grupinho representante. Fomos lá, na 
sala dela, ela nos recebeu e conversou. E viu que o que ela poderia 
fazer, ela iria fazer (informação verbal) 13. 

 

 

É bastante interessante observar durante o trabalho de entrevistas com 

idosos e coordenadores de unidades, o convívio longo e intenso que se estabelece 

entre os dois. São verdadeiramente laços de afeto e respeito que contribuem para 

uma transformação pessoal dos envolvidos, pode-se perceber isto durante a 

entrevista da coordenadora da unidade Consolação, Laura Machado que se mostrou 

bastante abalada com a futura mudança de cargo que estaria sofrendo na semana 

seguinte. O estreitamento dos laços afetivos torna-se cada vez maior em 

decorrência da própria característica do idoso, que passa várias horas da semana 

na unidade SESC muitas vezes sozinha, outras vezes em grupos valorizando as 

relações com os funcionários da instituição, sobretudo o próprio coordenador e os 

instrutores. 

 

Pode-se perceber que muitas vezes nem sempre se consegue identificar 

problemas, sentimentos negativos e preconceitos por ambos os lados, sem deixar 

de mencionar a dificuldade de comunicação, conflitos não explicitados que surgem 

em qualquer convívio. Por isto exposto, é importante o preparo do técnico para lidar 

com pessoas em geral e idosos em particular. Neste sentido o técnico acaba 

permanecendo atento às suas próprias reações, buscando evitar atitudes 

preconceituosas em relação ao idoso. É por isto que supervisões técnicas, 

individualizadas e treinamentos específicos fazem parte da formação do 

coordenador.  

 

No que se refere aos programas com a terceira idade, além da atenção 

especial na seleção do profissional que irá trabalhar com este público, é preciso uma 

                                                
13 Entrevista com Cecília dos Santos, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se 
nos anexos. 
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capacitação mais fundamentada e específica. Dentre as características chamadas 

indispensáveis que definem o perfil de eficácia e capacidade profissional dos 

coordenadores tem-se: experiências individuais inatas, experiências obtidas por 

meio de estudos, contatos, treinamentos e reciclagens. Estas experiências acabam 

operando a capacitação do profissional em 03 (três) níveis: 

 

Quadro 2 – Competência dos Coordenadores da 3ª Idade 

Nível Cognitivo (mental) Nível Afetivo (sentimental) Nível Prático (operacional)

Conhecimentos elementares das 
características do idoso (físico-
orgânico, mental, psico-social)

Empatia mínima com a pessoa 
idosa

Comunicabilidade

Estudos

Controle de qualidades básicas 
como tolerância, paciência, 

humor e mesmo compreensão do 
envolvimento emocional do idoso 

com o técnico

Criatividade operacional

Leituras

Desenvolvimento dos sentidos de 
observação quanto , por 

exemplo, às limitações visuais, 
auditivas, táteis

Postura Comportamental aberta

Intercâmbio, contato com 
profissionais de áreas 

especializadas e outras afins

Didática apropriada para uma 
relação de troca: professor 
(instrutor) / aluno (idoso).  

 
Fonte: Adaptado pelo autor da Revista Terceira Idade (1994) 
 

 

Estas experiências apresentadas no quadro adaptado pelo autor daqueles 

que atuam no trabalho com o idoso em especial o coordenador da unidade 

operacional é confirmada na fala das três (03) coordenadoras entrevistadas durante 

o trabalho. Em resumo o SESC coloca que a qualificação do profissional que atua 

junto ao idoso deve seguir os mesmos padrões de qualidade de toda a organização. 

 

7.4 A Resposta do SESC à Rápida Evolução do Idoso 
 

Com a mudança do perfil demográfico do brasileiro que mostra hoje quase 10% 

da população com mais de 60 anos segundo os dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), dados estes encontrados no próprio site do Instituto, 

resulta que se tem uma maior presença de idosos nos espaços públicos que 

também acontece porque o comportamento destes idosos mudou e não apenas o 

seu contingente. Movidos pelo desejo de viver mais intensamente, tornaram-se mais 
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participantes, contribuindo com suas idéias nas discussões sobre problemas de 

bairro, cidade e nação.  

 

A Terceira Idade se mobilizou na defesa de seus direitos e, como importante 

resultado de tal mobilização, se organizou em grupos e Conselhos como o próprio 

Conselho Nacional dos Direitos dos Idosos (CNDI), órgão colegiado de caráter 

deliberativo, integrante da estrutura básica da Secretaria Especial dos Direitos 

Humanos da Presidência da República, tem por finalidade elaborar as diretrizes para 

a formulação e implementação da política nacional do idoso, bem como acompanhar 

e avaliar a sua execução. O SESC procura acompanhar estas mudanças e fazer 

parte deste Conselho e procurando também reconhecer a importância dos cidadãos 

mais velhos. 

 

A imagem de um ser mais carente dá lugar à imagem de um ser crítico e 

atuante e por isso sujeito ao seu destino. Desde os anos de 1990, o TSI tem dado 

maior ênfase a dois novos projetos que são:  

 

• O Trabalho Voluntário do Idoso: que se dá por meio de parcerias 

com instituições de longa tradição na área, promove palestras e 

discussões sobre a contribuição do idoso no voluntariado.  

 

• A Integração com outras gerações: Considerando o enorme 

potencial que se tem na troca de experiências entre gerações, o 

SESC acaba fomentando o processo de educação recíproco além do 

combate ao preconceito etário. Como esta ação envolve outras áreas 

acaba extrapolando o âmbito do TSI, necessitando a participação de 

áreas técnicas da administração central e de programação das 

Unidades Operacionais.  

 

7.5 Dificuldades Encontradas e Possíveis Correções 
 

A GETI acredita que o idoso deva participar das atividades previstas na 

programação das unidades organizados em grupo o que às vezes contrasta com a 
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opinião e argumento de outros idosos que preferem participar nos mesmos moldes e 

que participam os demais associados do SESC. Em uma abordagem informal feita 

pelo pesquisador a um dos participantes de uma das unidades, ele comentava que 

se recusava a seguir a programação dos idosos. Mesmo com seus 84 anos de idade 

ele participava das atividades de alongamento e Yoga com grupos de jovens, sendo 

necessário um pedido seu junto a administração central para que lhe fosse 

concedido após exame médico tal autorização.  

 

É evidente que mesmo admitindo a relevância e necessidade de trabalhos em 

grupo, a GETI entende as dificuldades para administrar os problemas que os grupos 

de convivência de idoso trazem para o cotidiano das unidades. Dentre estes 

problemas está o receio de que os idosos possam se apoderar de espaços físicos 

na unidade dificultando a participação de outros públicos como já no início das 

atividades com este grupo Consolação, como apresentada na fala da coordenadora 

da unidade 

 

Eram grupos que ganharam força, que ganharam espaço e que 
tomaram... passaram a tomar conta de salas (...) Eles estão dentro 
do SESC, mas eles continuam não se integrando com todos os 
usuários, com todas as faixas etárias (...)Então houve, em algum 
momento da história, uma parada e uma orientação para que esses 
grupos perdessem essa força, enquanto grupo de terceira idade, e 
passassem a ser... Para que continuassem a ser atendidos com 
programações voltadas para eles, mas que não tivessem mais um 
caráter de algo fechado. Eles tinham chave das salas. Pertencia a 
eles e ninguém mais podia usar no SESC (informação verbal) 14 

 

 . 

  Acredita-se também que as ações tomadas pelos idosos como a mencionada 

na fala da coordenadora foram geradas não apenas por equívocos de suas 

lideranças no passado como também pelo próprio despreparo do corpo técnico que 

no inicio das atividades desenvolvia ações paternalistas junto ao público da Terceira 

Idade. 

 

As ações em grupo acabam sendo sempre mais fortes que o individual exigindo 

um esforço ainda maior para serem administradas. Para a GETI por mais amplo e 

                                                
14 Entrevista com Laura Machado coordenador das atividades com o idoso no SESC Consolação, 
concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos anexos. 
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importante que seja o trabalho com o idoso no SESC ele ainda abarca uma parcela 

da população muito reduzida, se comparada à imensa população de brasileiros 

idosos. É por esta razão entre outras que o trabalho Social com o idoso tem se 

ampliado a fim de sensibilizar a sociedade e Estado com importante questão social. 
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8. ENTREVISTAS E REFLEXÕES 
 

As entrevistas procuraram abordar e responder aos objetivos propostos pelo 

pesquisador, que tem como intenção primeira a investigação da gestão para 

Terceira Idade do SESC paulista. Para isto foram escolhidos os entrevistados 

respeitando uma hierarquia de cargos. Foram abordagens feitas com o gerente do 

TSI , três coordenadoras das unidades pesquisadas e mencionadas anteriormente e 

o público idoso destas unidades. Como representante da GETI foi entrevistado 

Cláudio Alarcon, gerente do trabalho com o idoso desde 2005 e funcionário do 

SESC desde 1977. 

 

Pensando em contribuir ainda mais com o trabalho, foi entrevistado o 

precursor das atividades com o idoso no SESC, Marcelo Salgado gerontólogo e 

epidemiólogo do envelhecimento, que trabalhou por mais de 33 anos nesta atividade 

e atualmente trabalha como consultor da entidade em diversos estados do Brasil. 

 

Para a análise junto a coordenação das unidades, entrevistou-se Sandra 

Feltran, oito anos como colaboradora, Cláudia há três anos no SESC e Laura 

Machado há catorze anos e que estava no momento da pesquisa migrando para 

outra área e sendo substituída por Cristina que junto com ela contribuiu com sua fala 

e opinião. Estas coordenadoras são respectivamente das unidades Vila Mariana, 

Santo André e Consolação.  

 

Quanto aos idosos entrevistados o pesquisador seguiu as orientações dos 

coordenadores das unidades deixando a eles a escolha do melhor perfil para a 

pesquisa em questão. Foram quatro entrevistados sendo três mulheres e um 

homem, a fim de cobrir todas as unidades em questão e fazendo um recorte por 

gênero.  

 

As entrevistas de uma maneira geral procuraram seguir uma linha de análise 

que pudesse mostrar aspectos do envelhecimento, as dificuldades com a 

aposentadoria e as ações iniciais propostas pelo SESC há 46 anos na fala de 

Marcelo Salgado. Em um momento seguinte procurou-se compreender como as 
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ações da GETI são elaboradas atualmente e quais as dificuldades encontradas com 

este novo idoso, apresentado na fala de Cláudio Alarcon.  

 

Analisando-se as duas falas descobre-se que existe uma preocupação grande 

em ambas quanto a novos projetos e caminhos traçados pela GETI e formas 

encontradas para uma renovação de suas atividades já que para todos os 

integrantes da pesquisa o público hoje é outro com novos desafios e desejos.  

 

Durante a fala de Claúdio a intenção era descobrir como as ações pelo 

departamento dele propostas chegavam até os coordenadores. É neste momento 

que entram parte das entrevistas com as unidades à procura deste entendimento. 

Nestas entrevistas com os coordenadores está bastante explícito nas fala das três 

as dificuldades enfrentadas que serão a seguir mais detalhadas.  

 

Por fim a entrevista com o público freqüentador se deu para fechar o 

entendimento se estas ações e o papel do coordenador são vistos e compreendidos 

pelo idoso da mesma forma que são para a GETI. 

 

Como forma de iniciar o trabalho de abordagem e exploração do tema, 

assuntos pertinentes como: envelhecimento, aspectos sociais da velhice, 

aposentadoria e novos caminhos para o idoso foram tratados a fim de servir como 

base ao questionamento central do trabalho. Não haveria para o pesquisador 

possibilidade de estudar um departamento voltado ao idoso sem que temas 

importantes fossem discutidos introdutoriamente. 

 

Quando o assunto é envelhecimento Salgado coloca que a preocupação com 

o tema se iniciou em 1970 no Brasil e a provocação maior se deu em 1980 e 2002 

nos dois Congressos mundiais da ONU sobre velhice. Ainda segundo ele, apesar do 

Brasil ser a sociedade que mais rapidamente está envelhecendo ainda falta 

benefícios a este grupo etário. 

 

Tanto para Salgado quanto para Cláudio Alarcon é unânime a necessidade de 

se restabelecer uma função social para a velhice. Para Salgado a velhice não pode 
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ser entendida apenas como tempo de lazer porque isso não trará respeitabilidade 

alguma.  

 

 

Eu creio (e não quero ser universal porque eu não tenho essa 
intenção) um dos caminhos para a gente tentar restabelecer uma 
imagem de mais respeitabilidade para as pessoas idosas, é sair 
deste universo de entendimento de que a velhice é apenas o tempo 
do lazer, porque isso não vai trazer respeitabilidade. Porque o mundo 
globalizado é um mundo que tem definições muito negativas para a 
integração do idoso. O mundo globalizado é um mundo que atribui 
primeiro o valor humano ao trabalho. É indiscutível (informação 
verbal)15.  
 

Existem problemas maiores para o idoso principalmente os pertencentes a 

classe D e E que enfrentam desafios como o da própria sobrevivência e luta por 

recursos como comenta Cláudio. Ainda a respeito da velhice, Salgado comenta que 

vivemos em uma sociedade que não apenas se importa com a vanguarda 

tecnológica mas também com a estética e a velhice para ele não representa o 

modelo estético firmado pela sociedade globalizada, hoje apoiada totalmente na 

fisionomia da juventude. 

 

Com os idosos freqüentadores quando a pergunta foi como eles  enxergavam 

a velhice, em todas as entrevistas a resposta foi unânime mostrou um idoso mais 

feliz, confiante, ativo, mesmo sabendo de suas dificuldades e limitações na busca 

sempre de uma maior interação. 

 

 Ao se abordar a chegada da aposentadoria, Marcelo Salgado coloca como 

um ponto pouco discutido e vê o assunto de forma lamentável. Esta importante 

observação vai ao encontro da preocupação que Claúdio Alarcon apresenta na 

entrevista quando diz que a GETI terá em algum momento que trabalhar de forma 

mais intensa o desenvolvimento de um programa para preparação do idoso para a 

aposentadoria. 

 

Eu acho que tem a questão de programa para preparação da 
aposentadoria, que é um tema. Ele existiu de maneira mais intensa. 

                                                
15 Entrevista com Marcelo Salgado, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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Nós fomos um dos (...) senão os primeiros, mas pelo menos um dos 
pioneiros nessa questão. Eu acho que a nossa ação foi propositiva e 
de delegação de competência para o mercado. Acho que a gente 
lançou, servimos à alguns exemplos... (informação verbal)16.  

 

Quando se caminhou para o entendimento das ações da GETI para as 

unidades, um fato curioso que surgiu na fala de uma das coordenadoras e também 

do Marcelo Salgado foi que o trabalho com o idoso no início não era visto com muita 

atenção. Dentro das unidades era de todas as ações a última a ser escolhida entre 

os coordenadores. 

 

(...) o pessoal tinha uma visão pejorativa da Terceira Idade. Era meio 
como assim, uma pena a cumprir trabalhar com a Terceira Idade, 
entendeu? Então assim: “-Ah, é um castigo!” Curumim e Terceira 
idade é castigo, sabe? Porque são programas que eles são muito 
básicos no SESC, eles não são glamorosos. Eles não te dão glamour 
nenhum porque não aparece em mídia (informação verbal) 17.  

 

 

Houve nas primeiras atividades com o público idoso uma espécie de tentativa 

e erro a fim de se descobrir o melhor caminho. Os gerentes da área até então não 

sabiam como trabalhar com este público. Mesmo assim é fato para Salgado que o 

SESC contribuiu muito para a gerontologia dando muita visibilidade ao tema 

envelhecimento. Foi necessário conhecimento de fora que pudesse contribuir na 

melhora dos programas porque até então como mencionado ainda por Salgado o 

idoso ficava no SESC Carmo “velhando”, expressão muito utilizada por ele.  

 

O interesse central da pesquisa com o gerente e coordenadores do TSI não 

estava em reafirmar a sua ação inovadora do SESC, mas sim abordar as maiores 

dificuldades e entraves do dia a dia. Na fala de todas as coordenadoras existe uma 

preocupação mencionada que é a de muitas vezes procurar desenvolver atividades 

físicas e culturais para o idoso respondendo gerencialmente a uma área cujo foco é 

apenas físico ou ainda de propor alguma ação nova tendo um acúmulo de tarefas 

que as vezes as impede de pensar o novo ou atender a contento o idoso. 

 
                                                
16 Entrevista com Cláudio Alarcon, concedida para o pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
17 Entrevista com Sandra Feltran, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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(...) como é que fica ter que pensar o Cultural, talvez Esporte... Entra 
a questão aí também dos afazeres do dia, e pensar também no 
futuro. É corrido, requer um desgaste (na parte de pensamento 
também – e isso é positivo para mim). Só que, por outro lado, 
querendo ou não, você tem que estar [atuando] de uma maneira 
muito ativa. Hoje nós estamos aqui na Unidade Santo André sempre 
procurando programar com dois meses de antecedência. Então, na 
programação da Terceira Idade, e a minha atribuição não é só a 
Terceira Idade, eu também faço a Monitoria de Esportes... 
(informação verbal) 18 

 

 

Quando a coordenadora menciona que tem no seu dia a dia atividades 

diversas isto acaba confirmando uma preocupação de Marcelo Salgado que diz ser 

difícil para uma pessoa sozinha pensar o idoso de forma focada. 

 

Então, assim, é o mínimo. É o mínimo. As pessoas estão lá com mil 
funções ao mesmo tempo. E outra coisa: também precisaria de 
tempo; tempo para interagir com os velhos, tempo para reflexão. 
Outra coisa: você não pode atender um universo... Desculpa isso é 
humanamente... [impossível]. É incrível que o SESC não acorde para 
isso. Você não pode atingir um universo de milhares de pessoas, de 
idosos, com um técnico. Porque o outro está lá (informação verbal)19.  

 

 

Além destes desafios foi mencionado por Cláudio que existem outros que são 

preocupação da GETI e que estão na pauta de discussão como: a necessidade de 

se elaborar uma nova pesquisa para se entender o idoso hoje, necessidade esta que 

foi amplamente discutida pelo gerente durante toda a entrevista e depois em 

encontros na unidade. Ele comenta que a coordenadora da unidade Vila Mariana 

havia desenvolvido algo para o público local20. Existe a preocupação também com a 

própria vocação da unidade, sua adequação programática e os valores e crenças do 

próprio quadro gerencial. É fato que algumas unidades não tem como foco central a 

atividade com a terceira idade e isto fica claro nos temas propostos nos programas 

de atividades mensais.  

 

                                                
18 Entrevista com Cláudia, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos anexos. 
19 Entrevista com Marcelo Salgado, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
 
20 O formulário desta pesquisa na unidade Vila Mariana encontra-se nos anexos. 
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A necessidade de se conhecer o novo idoso freqüentador mencionado acima 

foi um tema recorrente e pode ser visto na fala de Cristina a nova coordenadora da 

unidade Consolação 

 

A gente engatinha com relação à pesquisa. A gente às vezes se 
esforça muito para ter dados. Para criar um questionário, uma 
ferramenta. E a gente não sabe lidar com a informação que a gente 
colhe. Quando a gente vê perguntando “Que idoso é esse?” Eu vejo 
a Laura respondendo: elas são, na maior parte, mulheres, são de 
classe média, média, tem Síndrome do Ninho Vazio e tudo o mais. 
Isso ainda não me faz claro o perfil dos usuários. Não esclarece, 
sabe? Não deixa... Têm idosos que freqüentam o SESC Consolação 
há 40. Que é desde a inauguração da unidade (informação verbal)21. 

  

A pesquisa elaborada pela Fundação Perseu Abramo em parceria com o 

SESC Nacional já mencionada anteriormente apesar de mostrar vários pontos 

importantes da velhice para Salgado ela revelou um fato conhecido. 

 

Você vê nessa pesquisa, recentemente realizada da Perseu Abramo, 
que na realidade revelou um fato absolutamente conhecido há 30 
anos. Quer dizer, apesar de todas as ações, de todos os projetos, de 
todas as leis e da vigência desta peça legal, que é o Estatuto do 
Idoso, o fato não modificou. Ou seja, essa pesquisa mostra que a 
situação é grave ainda, que a falta de acesso dos velhos a uma série 
de serviços, de programas, a questão cultural ainda é uma questão 
grave (informação verbal) 22.  

 

 

Ao se tentar ouvir o público idoso e envolvê-lo no processo de elaboração das 

atividades desenhadas pela GETI, o processo ainda é informal e hoje se limita 

apenas à administração central no Belenzinho e coordenadores das unidades 

operacionais. Estas reuniões acontecem no final de cada ano, pensando ações para 

o ano seguinte. 

 

Procurou-se um aprofundamento maior na descoberta de temas e a forma de 

elaboração dos programas para o idoso. Na fala de Cláudio Alarcon as ações são 

desenhadas de tal forma que acabam passando obrigatoriamente pelas chamadas 

sete atividades norteadoras já mencionadas no trabalho. Para a coordenação das 

                                                
21 Entrevista com Cristina, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos anexos. 
22 Entrevista com Salgado, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos anexos. 
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unidades mesmo não mencionando esta linha de ação, verificou-se que existe uma 

forma de elaboração através de escolha de temas, porém não existe uma 

obrigatoriedade nesta opção ficando a cargo de cada coordenadora. 

 

Durante as entrevistas com os coordenadores, dois temas despertaram o 

interesse do pesquisador. O primeiro deles era a forma como o coordenador é 

contratado na unidade e a segunda era o critério para utilização de recursos para as 

atividades junto ao idoso. Para o primeiro questionamento a resposta entre as 

coordenadoras indicou que a contratação de uma profissional se dá através de um 

edital aberto dentro do site SESC onde currículos são enviados para a GRH23 onde 

passarão por um processo seletivo. Porém para se trabalhar com a Terceira Idade 

se identificou que tempo de casa e experiência com o público são dois fatores que 

contam para esta escolha. Isto quer dizer que um coordenador que tenha feito um 

bom trabalho em alguma unidade de São Paulo, pode ser indicado para trabalhar na 

mesma área em outra unidade. Isto aconteceu com duas coordenadoras 

entrevistadas: Laura e Sandra. 

 

Quanto ao conhecimento do critério de utilização de recursos a resposta vinda 

das três coordenadoras foi a mesma não tendo nenhum conhecimento quanto a 

valores ou orçamentos anuais para utilização com TSI, o que não prejudica e nem 

altera a elaboração e consecução das atividades por elas pensadas mensalmente 

para a unidade. 

 

No momento que as entrevistas seguiram para o fechamento dos objetivos 

propostos com a abordagem do freqüentador, o pesquisador percebeu certa 

dificuldade para encontrar o idoso do sexo masculino que concordasse 

primeiramente em participar da entrevista e também de se expor o que muitas vezes 

é mais difícil para o homem do que para a mulher. Isto se confirma no número de 

abordagens feitas, foram três mulheres e hum homem. 

 

A primeira intenção estava em saber a quanto tempo aquele idoso 

freqüentava a unidade e qual era o grau de conhecimento das atividades propostas 

                                                
23 Gerência de Recursos Humanos do SESC. 
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pela coordenação. Todos os entrevistados participavam há pelo menos mais de seis 

anos de forma freqüente24, com total conhecimento das atividades apesar de não 

participar de uma grande parte delas. 

 

Pontos importantes foram levantados como sendo aspectos a se melhorar 

dentro da unidade como: segurança, oscilações no atendimento, qualidade dos 

serviços, pouco equilíbrio entre atividades voltadas ao corpo e as voltadas à mente, 

percepção por parte dos idosos da falta de tempo dos coordenadores devido ao 

acúmulo de atividades. Estes pontos estarão relacionados mais a frente pelo 

pesquisador.  

 

Os quatro entrevistados colocaram informalmente que eram exigentes e que 

desejavam um bom serviço da unidade ao mesmo tempo diziam que esta exigência 

existia pelo carinho grande que tinham com o SESC e a intenção de vê-lo crescer. 

 

(...) precisaria de uma maior exigência nessa parte de higiene, 
porque acontece muita coisa na piscina. É aquela história: quando a 
gente gosta muito da casa e vê as pessoas fazendo coisa errada, a 
gente se aborrece, né? (informação verbal) 25.  
 

 

Quanto ao aspecto do envelhecimento a percepção do público entrevistado 

pareceu seguir o mesmo caminho, não existiu em nenhum momento alguma 

colocação que pudesse mostrar tristeza, solidão ou algo sombrio com relação ao 

envelhecer. Existiu sim por parte do pesquisador uma percepção de total dinamismo, 

alegria e o entendimento de um processo normal da vida. Nas quatro entrevistas o 

que se pode perceber foi um grupo cheio de sonhos e vontade de viver. Para 

Francisco a chegada da velhice era comparada a um grande quadro branco que era 

por ele preenchido com atividades que lhe davam prazer. Para todos eles o SESC 

passou a ser um ponto de encontro e extensão de casa, um local que pudessem 

encontrar os amigos, fazendo parte de suas rotinas de vida. O envelhecer para eles 

é um momento de reflexão e de um convívio melhor com filhos, netos, maridos ou 

esposa. 

                                                
24 O pesquisador considerou freqüente mais de 3 dias de atividades físicas ou culturais na semana. 
25 Entrevista com Francisco Neto, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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O meu maior sonho é eu viver... é eu ter uns bons anos ainda  de 
vida. Juro mesmo. Eu gostaria de chegar com saúde, lúcida. A única 
coisa que eu quero é ver... Porque eu tenho os meus sobrinhos. Eu 
gostaria de vê-los formados, casados, né? [Risos] E como eu não 
tive filho, eu gostaria de ver. Então, isso que eu peço a Deus: que me 
dê um pouco mais de vida aqui na terra. É só isso que eu peço. E 
saúde, porque a gente, sem saúde, não faz nada também. Mas eu 
tenho disposição, eu durmo bem, eu como bem, procuro fazer uma 
alimentação saudável, então... (informação verbal) 26. 

 

 São pessoas que gostam de expressar seus sonhos e desejos como uma 

vida mais longa com saúde para que possam mais tempo com os filhos e netos. É o 

sonho de ter mais dinheiro para viajar ainda mais com a esposa. É o desejo de viver 

com lucidez e nunca parar de sonhar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
26 Entrevista com Cristina Obata, concedida ao pesquisador em Maio de 2009. Encontra-se nos 
anexos. 
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CONCLUSÃO 
 

Ao se chegar à consideração final percebe-se que existe a necessidade de se 

colocar os pontos levantados pelo autor de forma a abordar os três temas e eixos 

estudados. São eles a estrutura do SESC, as unidades operacionais com o trabalho 

da coordenação da terceira idade e por fim a percepção do público freqüentador. A 

necessidade desta divisão surge das diversas convergências e divergências 

encontradas no caminho da pesquisa. 

 

O SESC, como Serviço Social Autônomo, possui características singulares. 

Trata-se de uma empresa privada sem fins lucrativos que, tendo como fonte de 

recurso uma contribuição provisória somada à forma como é gerenciada, confere 

uma rede vasta de atendimento e opções de lazer. Porém coube ao autor identificar 

não só os pontos positivos do trabalho do SESC, como também os pontos que 

poderiam ser melhorados. 

 

Verificou-se que suas unidades dependendo da localização geográfica, 

apresentam perfis bastante diferenciados, principalmente do público freqüentador e 

o conteúdo programático. 

 

Ao se analisar a GETI que pensa e projeta as atividades que são repassadas 

às unidades, identificam-se pontos importantes.  

 

A área passou por um reposicionamento na sua forma de gestão. Durante a 

pesquisa com o gerente da área constatou-se uma forma de gestão compartilhada 

onde todos os membros do Departamento são ouvidos e tem total liberdade para 

discutir projetos.  

 

Respondendo a esta gerência da GETI, estão os Assistentes Técnicos que 

têm no seu escopo de trabalho a responsabilidade por poucas unidades a fim de 

manterem o foco na qualidade do trabalho. A divisão de tarefas que confere a estes 

assistentes um pequeno número de unidades operacionais é fruto da administração 

do Gerente da área. 
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A GETI insiste que todas as unidades que hoje têm o trabalho com o idoso 

tenham em mente a filosofia de trabalho implantada pela gerência, os chamados 

sete pilares amplamente discutidos anteriormente, ou seja, é necessário que cada 

ação programática passe de uma forma ou de outra por estes pilares. Existem ainda 

atividades mais abrangentes que tem sua origem na própria sede da GETI como os 

encontros com idosos feitos duas vezes ao ano em Bertioga e outros encontros 

menores.  

 

Quando o assunto é o perfil do coordenador que trabalha com o idoso 

verifica-se que existe um modelo ideal a ser seguido. Percebe-se isto na entrevista 

com coordenadores quando se destaca a vocação grande para se trabalhar com o 

idoso, o acolhimento, a predisposição e a sensibilidade. Quanto à área de 

conhecimento, os próprios coordenadores sentem falta de um embasamento maior 

em assuntos relacionados à gerontologia que facilitaria o trabalho no dia a dia. A 

esta falta de conhecimento soma-se a formação primeira desta coordenação, que na 

maioria das vezes está na área da educação física ou até mesmo publicidade, o que 

restringe ações com diferentes focos. 

 

Permanecendo ainda no estudo da coordenação, outros entraves são 

verificados e merecem destaque. Para o autor merecem destaque dois deles. O 

primeiro reside no fato comentado anteriormente, em que a coordenação precisa 

propor durante o ano atividades culturais, sendo que sua formação primeira não 

contribui para isto. O segundo diz respeito à área que o coordenador está alocado. É 

muito comum a coordenação responder a outra área que não o cultural e sim 

esportivo.  

 

Quando há a necessidade de se pensar atividades que merecem uma maior 

reflexão do público, aliás, bastante demandada pelo idoso, o coordenador acaba 

sentindo dificuldade com a perda do foco. Somado a isto, o acúmulo de tarefas que 

restringe o tempo do coordenador em estar mais próximo do público. Este ponto 

encontra convergência na percepção do idoso que vê claramente a falta de tempo 

da coordenação. É preciso um pensar diferente na elaboração das diversas 

atividades propostas não sendo possível o pensar com diversos focos tão diferentes. 
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Fica claro ao pesquisador que o foco maior nas atividades ocorrerá nas áreas de 

maior conhecimento da coordenação.  

 

Um caso apresentado neste trabalho, que ilustra isto, é a formação em 

publicidade de uma coordenadora, subordinada à gerência esportiva desenvolvendo 

atividades culturais com adesão pequena dos participantes, não chegando muitas 

vezes a 5% do público freqüentador.  

 

O tema da contratação também merece atenção. Uma das dificuldades 

encontradas nas unidades reside na forma de contratação de professores e 

profissionais temporários. Isto se dá pelo regime colocado pelo próprio SESC. Uma 

pessoa contratada deve permanecer por apenas duas semanas no regime de 

pessoa física e três meses no de pessoa jurídica. Porém algumas unidades não 

conseguem contratar por tanto tempo um profissional, restringindo-se a apenas um 

mês de trabalhos terceirizados. Isto acaba por prejudicar o dia a dia da 

coordenação, porque o obriga a sempre estar buscando diferentes profissionais e 

muitas vezes o próprio idoso acaba sentindo a saída do profissional, o que reflete 

direto na continuidade e qualidade dos programas. 

 

Por outro lado a permanência do coordenador por longos períodos na unidade 

permite uma continuidade dos trabalhos e um entendimento maior do público. 

Verificou-se durante a pesquisa que a coordenação de uma maneira geral 

reconhecia todos os idosos e muitos deles pelo nome, o que mostra um diferencial 

de atendimento. 

 

A forma de comunicação entre unidade e público merece destaque. 

Constatou-se que a ferramenta utilizada chamada voz ativa / canal aberto acaba 

suprindo a necessidade do público idoso, porém mais importante que o próprio canal 

de comunicação é que não se percebe um aproveitamento maior dos apontamentos 

feitos pelo próprio idoso. Um dos caminhos seria a utilização dos dados deste 

público para a elaboração de uma pesquisa mais detalhada, bem como a utilização 

deste canal para se tabular os pontos levantados a fim de se mapear os principais 

problemas da unidade. O que se percebe é ação e reação. O idoso reclama, a 
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unidade se mobiliza e resolve, aliás, de forma bastante eficaz e ágil segundo o 

próprio freqüentador. 

 

Não existe o conhecimento por parte do coordenador, da verba que pode ou 

não ser destinada ao trabalho com o idoso. O conhecimento deste assunto se 

restringe à supervisão e à gerência da unidade. Para o autor o saber previamente 

quanto poderia se investir em determinada ação daria ao coordenador uma clara 

percepção até onde poderia ir e quais seriam os limitantes da ação. É fato também 

que durante todas as abordagens não houve exemplos mencionados pelos 

coordenadores de projetos que foram desenhados e em um segundo momento 

cancelados por falta de verba. Ainda como análise do autor, o conhecimento da 

verba por parte da gerencia apenas, não contribui no dia a dia da unidade porque 

este não tem o contato direto com o público freqüentador. 

 

Os eixos temáticos apresentados pela unidade durante a elaboração das 

ações com os idosos são pensados e construídos de modo a seguir a mesma linha 

de programação que a unidade está apresentando naquele momento. O que força 

ainda mais o coordenador a alinhar estratégias e pensamentos.  

 

Ainda dentro das atividades elaboradas, encontrou-se uma divergência na 

fala dos pesquisados. Fica claro que o foco das unidades está principalmente nas 

atividades esportivas, aliás, razão primeira da ida do idoso ao SESC; porém 

enquanto a coordenação menciona que as atividades culturais não são tão 

freqüentadas pelos idosos, não sendo seu primeiro interesse, o idoso rebate esta 

afirmação colocando que faltam nas unidades as chamadas atividades “para a 

cabeça” as culturais. Além disto, comenta que as poucas atividades culturais 

apresentadas são muito pouco divulgadas, o que resulta na baixa presença e 

conseqüentemente percepção do coordenador de baixo interesse. Nas três unidades 

estudadas é claro o desejo do idoso em ver na programação mais atividades 

culturais, porém não se pode deixar de mencionar o que já foi dito anteriormente, 

isto é a falta de tempo e formação do coordenador contribui para a percepção 

negativa do idoso. 
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Durante o ano existe entre GETI e coordenação das unidades períodos 

freqüente de treinamento e reciclagem seja na forma presencial ou por vídeo 

conferência. Nestes encontros ocorrem os seminários, debates e palestras que 

contribuem na formação do coordenador.  

 

Um dos questionamentos do pesquisador foi o de procurar entender como um 

profissional de fora ou mesmo colaborador do próprio SESC pode chegar a ser um 

coordenador do TSI. Percebe-se que o profissional, uma vez contratado através da 

abertura de vaga no site do SESC, inicia um processo que acaba dando a ele a 

possibilidade de passar por diversas áreas em diversas unidades, o que lhe permite 

uma reciclagem constante. Quando este atinge um cargo como o de coordenação, a 

mudança de área só se dá por indicação ou convite. 

 

Quando se caminha para o entendimento e percepção do público idoso, 

constata-se que a visão da velhice por este grupo vai ao encontro do que o SESC 

pensa sobre este novo idoso. Trata-se de um grupo mais ativo, participante, nem um 

pouco fragilizado, exigente, que demanda muito das unidades bem como seus 

serviços e que vê o SESC como uma extensão da casa. Enxergam na unidade um 

local para integração com demais grupos, demonstrando muito interesse em 

participar de atividades com outros grupos de diferentes faixas etárias. 

 

É importante salientar que este idoso enxerga a coordenação da unidade 

como sendo seu “porto seguro”, alguém em quem confiam plenamente, 

demandando destes durante o período que estão na unidade. Sentem quando a 

qualidade dos serviços varia por qualquer razão e utilizam os próprios monitores e 

professores como canal para demonstração de suas satisfações ou insatisfações, 

deixando muitas vezes de utilizar o canal oficial do SESC, o voz ativa. Tais contatos 

se dão informalmente, nos corredores, antes ou depois das atividades. Exigem 

respostas rápidas e muitas vezes não medem esforços ao utilizar outros canais de 

contato na unidade como a própria supervisão e gerência. 

 

Apesar da amostra reduzida de entrevistas com este público, é clara a 

distinção no comportamento da mulher idosa no homem idoso. A primeira apesar de 

muitas vezes não se enxergar como uma pessoa idosa participa e se engaja nas 
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atividades para a terceira idade. O segundo muitas vezes prefere participar das 

ações destinadas a outra faixa etária ao invés de assumir suas limitações físicas. 

 

Não existe dentro do SESC nenhuma pesquisa formal no sentido de 

identificar neste idoso, se há ou não alguma melhora na sua qualidade de vida após 

ter iniciado as atividades na unidade. O pesquisador conseguiu identificar na fala 

dos entrevistados uma melhora nas relações sociais, familiares e saúde após o 

início dos trabalhos, porém sem nenhum estudo mais aprofundado sobre o tema. 

 

Como reflexão final, o pesquisador coloca que apesar da excelente relação 

entre idoso e coordenação, seria necessário que este profissional despendesse mais 

tempo para um pensamento mais reflexivo quanto às ações com o idoso; para isto 

seria importante a análise do cargo e o acúmulo de tarefas que sofre hoje. A própria 

angústia gerada no coordenador para que ele procure sempre pensar maneiras 

diferentes trabalhar com o idoso, acaba gerando uma perda da eficácia das ações 

pela falta de foco e tempo. 

 

Coloca-se também a necessidade de uma maior divulgação e visibilidade das 

atividades programáticas para que o idoso possa aumentar seu engajamento. Do 

mesmo modo, para que o coordenador venha a ouvir mais o idoso, não relegando 

isto muitas vezes ao professor ou monitor. É condição primeira que disponha de 

tempo para isto. 

 

Cabe adicionar a necessidade urgente de elaborar uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa com o idoso freqüentador. Neste caso um estudo separado por unidade 

daria uma visão mais clara, visto que, já que como comentado, o freqüentador 

apresenta necessidades diferentes.  

 

Sugerem-se ainda quatro ações importantes: conhecer de forma mais 

detalhada o idoso masculino, como já iniciado em maio de 2009 no Primeiro 

Seminário do Envelhecimento Masculino27·, mas que perdure dando origens a ações 

programáticas mais concretas; trabalhar de forma mais freqüente a chamada 

                                                
27 Seminário ocorrido entre os dias 3 e 5 de Junho de 2009 com a participação como ouvinte do autor. 
Convite encontra-se nos anexos. 
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intergeração que permite uma interação maior entre idoso e outras faixas etárias; 

construir um plano de preparação do idoso para o envelhecimento e para o tema 

aposentadoria e por fim a criação dentro do SESC de um núcleo separado para a 

terceira idade, não subordinado a nenhum já existente, respondendo pelas ações 

esportivas e as educativo-culturais de forma plena.  
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APÊNDICE 1:  Modelo do roteiro de entrevista semi-estruturada a 
ser aplicada ao ex-colaborador do SESC e precursor das atividades 
com a Terceira Idade. 
 
Data __/__/__ 
 
Local: __________ 
 
Apresentação. 
 
ABERTURA: 
 

1. Marcelo poderia comentar sobre o aspecto social da velhice? 
 
2. Como você vê o idoso hoje? 
 
3. Durante a elaboração da dissertação por vezes conseguimos identificar sua 

preocupação com o aspecto da aposentadoria e o idoso, como você enxerga 
este tema atualmente? 

 
4. Você coloca em suas obras que muito investiu no termo terceira idade, ainda 

concorda com este termo?  
 
5. Como foi seu trabalho pioneiro junto ao SESC nas atividades com o idoso? 
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APÊNDICE 2:  Modelo do roteiro de entrevista semi-estruturada 
para Gerencia da GETI - SESC Belenzinho. 
 

(Análise da Gestão Organizacional do SESC para a terceira Idade) 
Data: __/__/__ 
 
Local:  
 
 
ABERTURA: 
 

� Identificação do entrevistado (área, tempo na empresa, tempo na função). 
� Apresentação do propósito da pesquisa 
� Breve introdução ao tema: Gestão Educativo – Cultural para a Terceira Idade. 

 
1. Qual o perfil do profissional que trabalha com o público idoso no SESC? Na 

sua visão, quais seriam as competências necessárias para o cargo? 
 
2. Os técnicos têm esta formação? 
 
3. Poderia descrever a estrutura do SESC hoje e onde a GETI se encaixa neste 

contexto? 
 
4. Quais os entraves na administração e na relação com as unidades nos 

assuntos relacionados ao público idoso? 
 
5. Como a GETI vê o público idoso hoje? 
 
6. Como a GETI faz para que o coordenador possa ouvir as satisfações ou 

insatisfações do público idoso? 
 
7. Sendo um processo democrático, quanto se ouve o idoso na elaboração dos 

projetos e decisões nas ações do T.S.I? 
 
8. Como são elaboradas as ações educativas nas atividades do SESC? 
 
9. Nestes mais de 45 anos trabalhando com o idoso, existiu em algum momento 

alguma necessidade de reposicionamento? 
 
10. Levando-se em conta os aspectos da velhice como: isolamento, subculturas, 

pobreza, quais pontos o SESC interage fortemente? 
 
11. Que aspectos importantes da velhice o SESC não trabalha? 
 
12. No princípio o T.S.I foi referência para outras instituições. Hoje muitas delas 

fazem um trabalho muito parecido com o SESC, como este se renova para 
continuar sendo referência? 
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13. Quais propostas estão sendo desenhadas pela GETI para os próximos anos 
frente às novas necessidades do público idoso e a decisão do Governo sobre 
o destino dos recursos do SESC?  

 
14.  Durante as entrevistas conseguiu-se levantar que as coordenadoras de 

Terceira Idade tinham a dificuldade em pensar com a cabeça do cultural 
estando subordinadas ao Núcleo de Atividades Físicas. Como você vê isto? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

 

113 

APÊNDICE 3: Modelo do roteiro de entrevista semi-estruturada para 
coordenadores das unidades: Vila Mariana, Santo André e 
Consolação. 
 

(Análise do alinhamento interno das ações e possíveis adaptações das unidades) 
 
Data __/__/__ 
 
Local: __________ 
 
 
ABERTURA: 
 

� Identificação do entrevistado (área, tempo na empresa, tempo na função). 
� Apresentação do propósito da pesquisa 
� Breve introdução ao tema: Gestão Educativo – Cultural para a Terceira Idade. 
 

 
1. Qual o perfil do profissional do coordenador de atividades junto a Terceira 

Idade? 
 
2. Quais competências diria que este profissional tem de ter? 
 
3. Como que se dá a contratação deste coordenador? 
 
4. Que tipo de treinamento o Coordenador de atividades recebe? 
 
5. Como é a estrutura administrativa do SESC Vila Mariana? 
 
6. Qual a autonomia do coordenador na elaboração das atividades? 
 
7. Qual o critério de utilização dos recursos financeiros para atividades junto ao 

idoso? 
 
8. Que entraves você citaria na administração da unidade? 
 
9. Quem é o idoso freqüentador desta unidade? 
 
10. Já foi feita alguma pesquisa para identificar a satisfação ou insatisfação deste 

público idoso? 
 
11. Existiu em algum momento a necessidade de reposicionamento da unidade 

nas atividade com o idoso? 
 
12. O que é velhice para você? 
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APÊNDICE 4:  Modelo do roteiro para o aprofundamento da 
narrativa oral junto aos idosos das unidades: Vila Mariana, Santo 
André e Consolação. 
 

(Análise do resultado das ações do SESC – GETI para o idoso freqüentador) 
 
Data __/__/__ 
 
Local: __________ 
 
ABERTURA (conversa inicial): 
 

� Nome 
� Sexo 
� Idade 
� Estado Civil 
� Apresentação do propósito da pesquisa 

 
RELAÇÃO DO IDOSO COM A UNIDADE SESC 
 

1. Poderia comentar um pouco sua trajetória de vida? 
 
2. Quais são as atividades que participa na unidade? 
 
3. O que mudou em sua vida com a chegada da aposentadoria? 
 
4. Conhecendo o SESC há tanto tempo, o que identificaria como pontos que 

poderiam ser melhorados aqui na unidade?  
 
5. O que é velhice para a Sra/Sr? 
 
6. Qual seu maior sonho hoje? 
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ANEXO 1: DECRETO-LEI n° 9.853 - DE 13 DE SETEMBRO DE 1946 (*) 

Atribuía Confederação Nacional do Comércio o 
encargo de criar e organizar o Serviço Social do  
Comércio e dá outras providências.  

O Presidente da República, usando a atribuição que Ihe confere o art. 180 da 
Constituição, e  

Considerando que é dever do Estado concorrer, por todos os meios ao seu alcance, 
para melhorar as condições de vida da coletividade, especialmente das classes 
menos favorecidas;  

Considerando que em recente reunião de entidades sindicais do comércio e 
associações comerciais de todo o Brasil, realizada nesta Capital, foi reconhecida 
como oportuna a organização de um serviço social em benefício dos empregados no 
comércio e das respectivas famílias;  

Considerando que a Confederação Nacional do Comércio, órgão máximo sindical da 
sua categoria, representativo da classe dos comerciantes, oferece sua colaboração 
para esse fim, dispondo-se a empreender essa iniciativa com recursos 
proporcionados pelos empregadores;  

Considerando que igual encargo foi atribuído à Confederação Nacional da Indústria, 
pelo Decreto-lei n° 9.403, de 25 de junho de 1946;  

Considerando que o Serviço Social do Comércio muito poderá contribuir para o 
fortalecimento da solidariedade entre as classes, o bem-estar da coletividade 
comerciaria e, bem assim, para a defesa dos valores espirituais em que se fundam 
as tradições da nossa civilização,  

 DECRETA:  

Art. 1° - Fica atribuído à Confederação Nacional do Comércio o encargo de criar o 
Serviço Social do Comércio (SESC), com a finalidade de planejar e executar, direta 
ou indiretamente, medidas que contribuam para o bem-estar social e a melhoria do 
padrão de vida dos comerciários e suas famílias, e, bem assim, para o 
aperfeiçoamento moral e cívico da coletividade.  

§1° - Na execução dessas finalidades, o Serviço Social do Comércio terá em vistas, 
especialmente, a assistência em relação aos problemas domésticos (nutrição, 
habitação, vestuário, saúde, educação e transporte); providências no sentido da 
defesa do salário real  
dos comerciários; incentivo à atividade produtora; realizações educativas e culturais, 
visando à valorização do homem, pesquisas sociais e econômicas.  

§ 2° - O Serviço Social do Comércio desempenhará suas atribuições em cooperação 
com os órgãos afins existentes no Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, e 
quaisquer outras entidades públicas ou privadas de Serviço Social.  



 

 

117 

Art. 2° - O Serviço Social do Comércio, com personalidade jurídica de direito privado, 
nos termos da lei civil, terá sua sede e foro na Capital da República e será 
organizado e dirigido nos termos do regulamento elaborado pela Confederação 
Nacional do Comércio devidamente aprovado pelo Ministro do Trabalho, Industria e 
Comércio.  

§ 1° - As ações em que o Serviço Social do Comércio for autor, réu ou interveniente 
serão processadas no Juízo Privativo da Fazenda Pública.  

§ 2° - A dívida ativa do Serviço Social do Comércio, proveniente de contribuições, 
multas ou obrigações contratuais, será cobrada judicialmente, segundo o rito 
processual dos executivos fiscais.  

Art. 3° - Os estabelecimentos comerciais enquadrados nas entidades sindicais 
subordinadas à Confederação Nacional do Comércio (art. 577 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943), e os 
demais empregadores que possuam empregados segurados do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, serão obrigados ao pagamento de uma 
contribuição mensal ao Serviço Social do Comércio, para custeio dos seus 
encargos.  

§ 1° - A contribuição referida neste artigo será de 2% (dois por cento)1 sobre o 
montante da remuneração paga aos empregados. Servirá de base ao pagamento da 
contribuição a importância sobre a qual deva ser calculada a quota de previdência 
pertinente à instituição de aposentadoria e pensões à qual o contribuinte esteja 
filiado.  

§ 2° - A arrecadação da contribuição prevista no parágrafo anterior será feita pelas 
instituições de previdência social a que estiverem vinculados os empregados, 
juntamente com as contribuições que Ihes forem devidas.  

Caberá às mesmas instituições, a título de indenização por despesas ocorrentes, 1% 
(um por cento),2 das importâncias arrecadadas para o Serviço Social do Comércio.  

Art. 4° - O produto da arrecadação feita em cada região do país será na mesma 
aplicado, em proporção não inferior a 75% (setenta e cinco por cento).  

Art. 5° - Aos bens, rendas e serviços das instituições a que se refere este Decreto-
lei, ficam extensivos os favores e as prerrogativas do Decreto lei n 7.690, de 29 de 
julho de 1945.  

Parágrafo único - Os governos dos Estados e dos Municípios estenderão ao Serviço 
Social do Comércio as mesmas regalias e isenções.  

Art. 6° - O Regulamento de que trata o art. 2° deverá observar, na organização do 
Serviço Social do Comércio, uma direção descentralizada, com um Conselho 
Nacional, órgão coordenador e de planejamento geral, e Conselhos Regionais, 
dotados de autonomia para promover a execução do plano, adaptando-o às 
peculiaridades das respectivas regiões. Deverá, igualmente, instituir órgão fiscal, 
cujos membros, na sua maioria, serão designados pelo Governo.  
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Art. 7° - Os Conselhos Regionais do Serviço Social do Comércio deverão considerar 
a conveniência de instituir condições especiais, para coordenação e amparo dos 
empreendimentos encetados espontaneamente, pelos empregadores no campo de 
assistência social, inclusive pela concessão de subvenções aos serviços assim 
organizados.  

Art. 8° - A contribuição, prevista no Parágrafo 1° do art. 3° deste Decreto-lei, será 
devida a partir do dia primeiro do mês de setembro do corrente ano.  

Art. 9° - O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, quando julgar necessário, 
poderá realizar estudos sobre as atividades e condições dos serviços do Serviço 
Social do Comércio, de modo a observar o fiel cumprimento de suas atribuições.  

Art. 10 - O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.  

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1946, 

125° da Independência e 58° da República.  

 

a) EURICO G. DUTRA  

Octacílio Negrão de Lima  

Carlos Coimbra da Luz  

Gastão Vidigal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

119 

ANEXO 2: TERMO DE CONSENTIMENTO E DECLARAÇÃO 

Declaro que o mestrando Marco Antonio Chasles, aluno do programa de estudos 
pós-graduados em Administração da Universidade Metodista de São Paulo, sob a 
orientação do Prof. Dr. Luiz Roberto Alves realizou, com meu livre consentimento, 
uma pesquisa de campo nas unidades do SESC Belenzinho, Vila Mariana, 
Consolação e Santo André, aplicando um questionário e realizando entrevistas junto 
a idosos participantes da programação destinada à terceira idade e aos 
coordenadores das unidades mencionadas, a fim de coletar dados para a 
elaboração de uma dissertação de mestrado “A Gestão Educativo - Cultural para a 
terceira idade. A experiência do SESC Paulista”. 

 

Declaro ainda que os responsáveis pela instituição e os participantes foram 
devidamente informados sobre a realização da pesquisa, seus objetivos e formas de 
encaminhamento, antecipadamente e que tiveram liberdade de recusa ou 
interrupção da sua participação, sendo que o pesquisador deu os devidos 
esclarecimentos quanto a não divulgação dos nomes dos entrevistados, afirmando 
seu propósito de observar os princípios éticos exigidos para este fim. 

 

 

 

São Paulo, 10 de Janeiro de 2009. 

 

___________________________________________________ 

Responsável pelo Programa para Terceira Idade do SESC 

 

___________________________________________________ 

Mestrando: Marco Antonio Chasles 
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ANEXO 3: PESQUISA FEITA PELA UNIDADE VILA MARIANA EM 
2008 JUNTO AO PÚBLICO IDOSO. 
 

AVALIAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO 2008 – Terceira Idade 
 

Nome: ______________________________________________________________________ 
 
Data de Nascimento: ___/ ___/ _____  Telefones: _____________ / _______________ 
 
Grau de Escolaridade:  
(   ) primário   (   ) ginásio  (   ) colegial   (   ) superior  (   ) 
pós-graduação 
 
Período preferencial para freqüentar as atividades do SESC Vila Mariana: 
(   ) terça e quinta  (   ) manhã (   ) tarde (   ) noite 
(   ) quarta e sexta  (   ) manhã (   ) tarde (   ) noite 
(   ) sábado   (   ) manhã (   ) tarde (   ) noite 
(   ) domingo   (   ) manhã (   ) tarde (   ) noite 
 
Quais das atividades abaixo relacionadas você freqüenta? 
 
1) Curso(s) de atividades físico-esportivas: 
(   ) hidroginástica (   ) yoga (   ) condicionamento do corpo (   ) ginástica integrada 
(   ) alongamento (   ) circuito multifuncional 
 
Há quanto tempo freqüenta o(s) curso(s): _____________________________________________ 
 
2) Arena Cultural – atividades que objetivam trazer à tona temas da atualidade e artísticos para 
reflexão, debate e experimentações. 
Como você avalia o projeto? (   ) excelente (   ) ótimo (   ) bom (   ) regular (   ) 
ruim 
Quantas vezes participou no ano? (   ) 1 vez (   ) de 2 a 5 vezes (   ) 6 vezes ou mais 
Qual o tema deste ano que mais lhe agradou? __________________________________________ 
Sugestões para 2009: 
 
 
 
2) Arena Corporal – atividades que proporcionam informações e experimentações nos âmbitos da 
saúde física e mental, explorando assuntos ligados ao processo do envelhecimento saudável. 
Como você avalia o projeto? (   ) excelente (   ) ótimo (   ) bom (   ) regular (   ) 
ruim 
Quantas vezes participou no ano? (   ) 1 vez (   ) de 2 a 5 vezes (   ) 6 vezes ou mais 
Qual o tema deste ano que mais lhe agradou? __________________________________________ 
Sugestões para 2009: 
 
 
3) Aulas de Dança 
(   ) salão (   ) junina (   ) circular 
Como você avalia a atividade? (   ) excelente (   ) ótimo (   ) bom (   ) regular (   ) 
ruim 
Qual a modalidade/ritmo que mais lhe agradou? 
_______________________________________________________ 
Sugestões para 2009: 
 
Deixe aqui sua crítica / sugestão / opinião sobre o que julgar necessário:   
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ANEXO 4: DECRETO-LEI Nº 9.403 - DE 25 DE JUNHO DE 1946 - DOU 

DE 28/06/46 

  
Atribui à Confederação Nacional da Indústria 
o encargo de criar, organizar e dirigir o 
Serviço Nacional da Indústria e dá outras 
providências. 

  
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
180 da Constituição e 
  
Considerando as dificuldades que o encargo de após-guerra têm criado na 
vida social e econômica do país, com intensas repercussões nas condições de 
vida da coletividade, em especial das classes menos favorecidas; 
  
Considerando que é dever do Estado concorrer não só diretamente para a 
solução desses problemas, como favorecer e estimular a cooperação das 
classes em iniciativas tendentes a promover o bem estar dos trabalhadores e 
de suas famílias; 
  
Considerando que a execução de medidas que contribuem para esse objetivo, 
em relação aos trabalhadores na indústria e atividades assemelhadas, 
constitui uma necessidade indeclinável, favorecendo, outrossim, a melhoria do 
padrão geral de vida no país; 
  
Considerando que a Conferência Nacional da Indústria, como entidade 
representativa dos interesses das atividades produtoras, em todo o país, 
oferece o seu concurso a essa obra, dispondo-se a organizar com recursos 
auferidos dos empregadores, um serviço próprio, destinado a proporcionar 
assistência social e melhores condições de habitação, nutrição, higiene dos 
trabalhadores e, bem assim, desenvolver o esforço de solidariedade entre 
empregados em empregadores; 
  
Considerando que os resultados das experiências já realizadas com o 
aproveitamento e a cooperação das entidades de classes em 
empreendimentos de interesse coletivo, em outro campo de atividade, como o 
Serviço de Aprendizagem Industrial, são de molde a recomendar a atribuição à 
Confederação Nacional da Indústria dos encargos acima referidos. 
  
Considerando que esse programa, incentivando o sentimento e o espírito de 
justiça social entre as classes, muito concorrerá para destruir, em nosso meio, 
os elementos propícios à germinação de influências dissolventes e prejudiciais 
aos interesses da coletividade, decreta: 
  
 Art. 1º Fica atribuído à Confederação Nacional da Indústria o encargo de criar 
o Serviço Social da Indústria (SESI), com a finalidade de estudar, planejar e 
executar, direta ou indiretamente, medidas que contribuam para o bem estar 
social dos trabalhadores na indústria e nas atividades assemelhadas, 
concorrendo para a melhoria do padrão geral de vida no país e, bem assim, 
para o aperfeiçoamento moral e cívico e o desenvolvimento do espírito de 
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solidariedade entre as classes. 
 § 1°. Na execução dessas finalidades, o Serviço Social da Indústria terá em 
vista, especialmente, providências no sentido da defesa dos salários – reais do 
trabalhador (melhoria das condições de habitação, nutrição e higiene), a 
assistência em relação aos problemas domésticos decorrentes da dificuldade 
de vida, as pesquisas sociais-econômicas e atividades educacionais e 
culturais, visando à valorização do homem e os incentivos à atividade 
produtora. 
  
§ 2°. O Serviço Social da Indústria dará empenho às suas atribuições em 
cooperação com os serviços afins existentes no Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio. 
  
 Art. 2º O Serviço Social da Indústria, com personalidade jurídica de direito 
privado, nos têrmos da lei civil, será organizado e dirigido nos têrmos do 
regulamento elaborado pela Confederação Nacional da Indústria e aprovado 
por Portaria do Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio. 
  
 Art. 3º Os estabelecimentos industriais enquadrados na Confederação 
Nacional da Indústria (artigo 577 do Decreto-lei n° 5.452, de 1 de maio de 
1943), bem como aqueles referentes aos transportes, às comunicações e à 
pesca, serão obrigados ao pagamento de uma contribuição mensal ao Serviço 
Social da Indústria para a realização de seus fins. 
  
§ 1°. A contribuição referida neste artigo será de dois por cento (2%) sobre o 
montante da remuneração paga pelos estabelecimentos contribuintes a todos 
os seus empregados. O montante da remuneração que servirá de base ao 
pagamento de contribuição será aquele sobre o qual deva ser estabelecido a 
contribuição de previdência devida ao instituto de previdência ou caixa de 
aposentadoria e pensões, a que o contribuinte esteja filiado. 
  
§ 2°. A arrecadação da contribuição prevista no parágrafo anterior será feita 
pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários e também pelas 
instituições de previdência social a que estiverem vinculados os empregados 
das atividades econômicas não sujeitas ao Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários. Essa arrecadação será realizada pelas Instituições 
da previdência social conjuntamente com as contribuições que lhes forem 
devidas. 
  
 Art. 4º O produto da arrecadação feita em cada região do país será na 
mesma aplicado em proporção não inferior a (75%) setenta e cinco por cento. 
  
 Art. 5º Aos bens, rendas e serviços da instituição a que se refere este 
decreto-lei, ficam extensivos os favores e as prerrogativas do Decreto-lei 
número 7.690, de 29 de junho de 1945. 
  
Parágrafo único. Os governos dos Estados e dos Municípios estenderão ao 
Serviço Social da Indústria as mesmas regalias e isenções. 
  
 Art. 6º O regulamento de que trata o artigo segundo, dará estruturação aos 
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órgãos dirigentes do Serviço Social da Indústria, constituindo um Conselho 
Nacional e Conselhos Regionais, dos quais farão parte representantes do 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, designados pelo respectivo 
Ministro. 
  
Parágrafo único. Presidirá o Conselho Nacional do Serviço Social da Indústria 
o Presidente da Confederação Nacional da Indústria. 
  
 Art. 7º A contribuição de que trata o § 1° do art. 3° deste decreto-lei começará 
a ser cobrada a partir do dia primeiro do mês de julho do corrente ano. 
  
 Art. 8º Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

124 

ANEXO 5:  ENTREVISTA COM MARCELO ANTÔNIO SALGADO, 
GERONTÓLOGO E EPIDEMIÓLOGO DO ENVELHECIMENTO. EX-
COLABORADOR DO SESC POR 33 ANOS.  
 

Marcelo Antonio Salgado, gerontólogo e epidemiólogo de envelhecimento. Eu 

tive a oportunidade de, profissionalmente, trabalhar durante 33 anos no SESC São 

Paulo: 2 como estágio e 31 como funcionário efetivo, aonde pude ajudar a construir 

todo o programa voltado para a terceira idade. 

 

Pesquisador: Comente sobre o aspecto social da velhice? 

 

Marcelo: Bem, a questão da velhice, na sociedade brasileira, sofre o mesmo tipo de 

prejuízo, o mesmo tipo de contradição que sofrem todas as questões sociais. 

Observe que o Brasil, que atualmente já não é considerado um país jovem, mas 

durante muitas décadas foi descrito como um país jovem, teve voltada a política 

social quase que exclusivamente em benefício dos estratos jovens da sociedade 

brasileira, que eram as crianças, os jovens, os adolescentes e os adultos jovens. 

Enfim, o efeito ainda não se produziu, como não se produziram efeitos positivos em 

relação à questão da habitação, à questão da cultura, à questão da pobreza, à 

questão do saneamento.  

 

Quando foi na década de [19]70, pela primeira vez, a sociedade brasileira foi 

alertada para um fenômeno de envelhecimento da população e sobretudo alertada 

para a qualidade de vida da população idosa, e aconteceu num momento em que o 

país tinha muita dificuldade em administrar as suas políticas públicas de efeito 

social. E, obviamente, a questão da velhice se incorporou nesse todo de políticas 

públicas, em algumas razoavelmente atendidas e em outras absolutamente não 

atendidas.  

 

O tempo foi passando, naturalmente, até por própria provocação das Nações 

Unidas, porque o envelhecimento é um fenômeno global, é um fenômeno mundial, é 

um fenômeno de tal gravidade que já mereceu duas assembléias mundiais das 

Nações Unidas, uma que aconteceu em 1980 e outra que veio acontecer agora, 

recentemente, em 2002. 
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Numa população, não se pode dizer que existe a população de jovens e a 

população de velhos, embora seja um fato. Na realidade, o certo é entender que a 

população jovem envelhece e, obviamente, na medida em que essa população 

envelhece, e na medida que a longevidade se faz sentir em expressões maiores de 

idades, naturalmente esse público, esse segmento populacional vai necessitar de 

uma série de atenções, de uma série de programas e de uma série de serviços que 

devem concorrer com outros serviços que são ofertados  à outros grupos etários.  

 

Quer dizer, por estranho que pareça, é a ausência de natalidade que produz o 

aumento da população de idosos, muito embora também exista o fato da 

longevidade, que evidentemente está sendo alcançado em todas as sociedades. É 

um processo natural. Quando você investe na diminuição da mortalidade infantil, 

naturalmente você aumenta a possibilidade de vida nas outras faixas de idade e, 

evidentemente, mais recentemente, a tecnologia médica. 

 

A França, por exemplo, apresenta já há muitos anos um fenômeno de 

despovoamento, de determinadas regiões do seu território, de população jovem. O 

que acontece? Não existem jovens. A região dos Pirineus, que é fronteiriça com a 

Espanha, é um desses exemplos. Não existem jovens para impulsionar o 

desenvolvimento, para cuidar dos serviços, pra cuidar da economia e não existem 

jovens para cuidar dos velhos que, nessas regiões, estão restando.  

 

Originalmente, os primeiros países a envelhecer, no continente europeu, 

foram França e Inglaterra. O fenômeno do desenvolvimento tem duas facetas: se 

originou pelo desenvolvimento das sociedades enriquecidas, que transformaram o 

desenvolvimento, o enriquecimento em qualidade de vida, e exportaram tecnologia 

para as sociedades do terceiro mundo – as sociedades emergentes –, que em 

função dessas tecnologias, muito embora ainda convivam com o fenômeno da 

marginalidade social, da pobreza, da miséria, do desemprego, da infraestrutura e de 

certa forma a própria fome, as tecnologias são tão poderosas que conseguem elevar 

a expectativa de vida, a média da população, independentemente das dificuldades 

que ocorram.  
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O Brasil é a sociedade que mais rapidamente está envelhecendo, apesar de 

todas as dificuldades. Ainda não temos, por exemplo, um percentual de idosos como 

tem uma Alemanha, como tem uma Inglaterra, mas em números absolutos na 

população, o envelhecimento é tão forte que vem sendo um número absolutamente 

expressivo.  

 

Bom, mas o fundamental dessa discussão é refletir sobre o fato de que muito 

embora a questão dos velhos, a questão da qualidade de vida das pessoas idosas 

seja um fato absolutamente discutido na sociedade brasileira e a sociedade esteja 

absolutamente consciente... Eu lembro, na época que eu comecei, na época que em 

foi solicitado uma colaboração ao ministério da Previdência que se organizava 

naquela época, que outras áreas ministeriais questionavam veementemente o 

governo federal pela postura de fazer uma política para a velhice, alegando, 

primeiro, que não existia um número significativo de idosos na sociedade brasileira 

que justificasse tal coisa; e depois [alegando] que a qualidade de vida dos velhos 

não era tão ruim. 

 

Nós precisamos restabelecer uma função social para a velhice. E como a 

função da velhice não pode mais ser uma função econômica porque, evidentemente, 

a prioridade a qualquer sociedade é encontrar postos de trabalho para ocupar as 

novas gerações que vem, ainda que você possa, em função da longevidade, ampliar 

um pouco mais o tempo da velhice, você não pode tornar os velhos eternamente 

ocupantes. E como você pode reverter essa situação? Na medida em que você 

perceber que em cada sociedade, em cada comunidade existe todo um universo de 

funções, de tarefas e de serviços na linha da cultura, na linha da discussão política, 

na linha da pressão política etc., que pode ser exercida pelos velhos, sobretudo se 

ele aposenta, no caso das comunidades menores. Em comunidades menores, 

tradicionalmente, o jovem está sempre preocupado em sair de lá porque o seu 

próprio desenvolvimento exige fazer uma universidade, fazer uma especialização e 

se integrar no mercado de trabalho, não é? Isso é um fato das comunidades 

menores no mundo inteiro e, quem sai, não volta; se voltar, volta na velhice. 

 

Eu creio (e não quero ser universal porque eu não tenho essa invenção) um 

dos caminhos para a gente tentar restabelecer uma imagem de mais 
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respeitabilidade para as pessoas idosas, é sair deste universo de entendimento de 

que a velhice é apenas o tempo do lazer, porque isso não vai trazer respeitabilidade. 

Porque o mundo globalizado é um mundo que tem definições muito negativas para a 

integração do idoso. O mundo globalizado é um mundo que atribui primeiro o valor 

humano ao trabalho. É indiscutível. O ser humano vale pelo o que ele produz, não 

pelo o que ele é intrinsecamente. Isso não é assim que está descrito, mas reflita que 

é assim que a sociedade se comporta, não é? Não importa até que você não seja 

muito moral, desde que você produza riqueza, desde que você traga 

enriquecimento. Isso é uma coisa e isso é incompatível para ele. Lógico, não que a 

velhice nos torne improdutivos, mas quando se fala da grande força de produção 

(operário etc. e tal), evidentemente que não é possível. E o envelhecimento mais 

avançado traz uma certa dificuldade de você acompanhar aquele ritmo de trabalho 

de outras épocas; o próprio desenvolvimento constante, sobretudo quando diz 

respeito à tecnologia. 

 

A sociedade modernizada, a sociedade globalizada é uma sociedade que não 

tem apenas o apelo da vanguarda tecnológica, ela tem o apelo da vanguarda 

estética, e a velhice não corresponde ao modelo estético firmado pela sociedade 

globalizada, que está totalmente apoiado na fisionomia da juventude, no 

comportamento e na atitude da juventude. Você vê que sociedade nenhuma faz 

moda para a velhice. Ainda que estejamos redescobrindo, mas não existe moda 

para a velhice. Não existe uma moda adaptada para a velhice. Isso não existe m 

lugar nenhum, embora os velhos estejam consumindo, usando moda.  

 

Nós passamos a viver, a partir de uma determinada idade, um fenômeno de 

rejeição narcisística o nosso envelhecimento porque por mais que você se sinta 

bem, por mais que você esteja bem, você precisa ser um super equilibrado 

emocionalmente para aceitar as modificações físicas do seu corpo. Nós, homens, 

conseguimos disfarçar mais a velhice, mas sofremos também, e as mulheres mais 

ainda, até porque como a vaidade, como a beleza, como o universo colocado a favor 

das mulheres na moda, nos cosméticos... Enfim, com mais amplitude, as mulheres 

assumem os seus tratamentos. O corpo tem outras maneiras de transmitir a sua 

idade, que não necessariamente... A postura, jeito dos cabelos, o olhar, o brilho do 
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olhar, não é? A pele pode estar esticadinha, mas não tem mais aquela mesma 

vitalidade. É perceptível, mas enquanto você puder... Isso é uma coisa.  

 

Terceira coisa, sexo. O mundo de hoje, o mundo globalizado é um mundo que 

apela muito às grandes paixões, ao exercício pleno da sexualidade, que é o 

exercício pleno da utilização do teu corpo. E não se reconhece nas pessoas de mais 

idade essa possibilidade. Pelo contrário, se ignora que isto é um traço 

comportamental que independe da idade. Mas não se vê... Por exemplo, a 

sexualidade, a afetividade, num universo de jovens é uma coisa muito bem vista, é 

uma coisa com naturalidade. No universo da terceira idade, é uma coisa vista com 

preconceito, como escândalo. Quando você vê uma pessoa de mais idade que 

demonstra, é uma coisa escandalosa; não é uma coisa normal.  

 

A Rede Globo faturou em cima. Eu não sei se você se lembra que numa 

novela das 8, ela colocou aqueles dois personagens, a Carmem Silvia e o Oswaldo 

ambos já falecidos. Ele inclusive foi tirado da Casa dos Artistas, no Rio de Janeiro. 

Ele morava lá. Ele era asilado. Enfim, tinha esse casalzinho de idosos. Eu a 

conhecia. Eu conheci muito a Carmem Silvia. Ela dizia: “-Marcelo, eu não agüento 

mais ser levada para tantos lugares, porque eu não tenho essa experiência na 

minha vida.” Porque as pessoas tinham a idéia, não conseguiam ver que ela 

representava um personagem e a levaram para prestar um depoimento, como se... 

para falar da própria vida dela.  

 

O casal voltou num programa humorístico da Globo, de sábado. A cena era a 

seguinte: os dois na frente de uma televisão e aí vinha a imagem; ele totalmente 

gaga, ela falava alguma coisa sobre o que estava se passando no vídeo e ele 

reinterpretava a maneira dele. Quer dizer, a mesma emissora que usou aqueles dois 

personagens para discutir o negócio da violência, meses depois coloca os dois 

reproduzindo todo o estereótipo negativo da velhice. 

 

Por exemplo, o velho normal não é assunto para a mídia. O velho, para ser 

assunto para mídia, tem que ser ou fora de sério (por alguma coisa exagerada que 

ele faça – a velhinha que vai saltar de pára-quedas, com um acompanhante, com 80 

anos), ou é aquele que está no escândalo da Santa Generosa. É isso. É um 
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universo para o qual a... O mundo globalizado ainda não encaixou adequadamente o 

velho como apenas um indivíduo de mais idade – mais nada. 

 

P: Como vê o idoso hoje? 

 

M: O idoso brasileiro hoje teve um avanço extraordinário no sentido de romper com 

uma questão que originalmente nós observávamos no ciclo do trabalho, que era o 

autopreconceito com relação à sua idade, com relação à sua velhice. A sociedade 

brasileira foi uma sociedade tão abusiva na reprodução de preconceitos com relação 

à idade que fez com que os cidadãos que fossem envelhecendo fossem assumindo 

aqueles preconceitos, no sentido de não ver na sua idade nenhuma qualidade, só 

deficiências. Então a idade passou a ser um símbolo de empobrecimento, o que 

evidentemente é um fato, mas de inutilidade, de decadência, de vazio, não é? E a 

auto-estima, a autoconfiança do velho em função das próprias limitações naturais 

que a idade mais avançada impunha, mas, sobretudo, pressionado pela falta de 

oportunidades oferecidas pelas comunidades e pelo preconceito, fazia na época (há 

um tempo atrás) a velhice uma época absolutamente insuportável, na qual o 

indivíduo... boa parte das pessoas se auto-asilavam ou se separavam da sociedade, 

buscavam o próprio isolamento por não ver nenhuma competência, nenhuma 

possibilidade de participação.  

 

Hoje, é comum você vê as pessoas de mais idade, inclusive algumas de 

muita idade, participando de diversas atividades culturais, de diversas atividades 

políticas, que não fazem da sua velhice um motivo para ficarem enclausuradas, não 

é? A velhice, hoje, na sociedade brasileira, tanto para a imagem da sociedade como 

para a imagem dos próprios velhos, ganhou uma visibilidade e, em função da 

visibilidade, ganhou uma alteração de comportamento na atitude dos velhos. Os 

velhos são mais felizes? São mais felizes. Por quê? Porque são mais participantes, 

são mais confiantes nas possibilidades de vida, independentemente da idade e 

independentemente das dificuldades e limitações que essa idade pode alcançar, 

diferentemente do velho de 30, 40 anos atrás, para quem a velhice era o fim de 

linha, era simplesmente um aguardar a morte.  
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Você vê nessa pesquisa, recentemente realizada da Perseu Abramo, que na 

realidade revelou um fato absolutamente conhecido há 30 anos. Quer dizer, apesar 

de todas as ações, de todos os projetos, de todas as leis e da vigência desta peça 

legal, que é o Estatuto do Idoso, o fato não modificou. Ou seja, essa pesquisa 

mostra que a situação é grave ainda, que a falta de acesso dos velhos a uma série 

de serviços, de programas, a questão cultural ainda é uma questão grave.  

 

Enfim, para você ter uma idéia. Na época auge, áurea do Egito, quinta 

dinastia, por aí, que foi a época de construção de todo aquele movimento que hoje 

nos encanta, a expectativa média da população egípcia não atingia 20 anos de 

idade. E essa perspectiva era muito elevada porque o país se enriqueceu, então 

tinha um número de mercadores, de artesãos, de artistas, de famílias reais (as 

famílias da realeza eram extensas), de sacerdotes, enfim, que eram pessoas 

abastadas. Porque o trabalhador mesmo não chegava nem a 15 anos de idade. 

 

P: Durante a elaboração da dissertação por vezes conseguimos identificar sua 

preocupação com o aspecto da aposentadoria e o idoso. Como você enxerga 

este tema atualmente? 

 

M: Olha, eu vejo de forma lamentável. Eu diria que se houve um segmento, se 

houve uma área na qual muito pouco se evoluiu [foi essa], muito embora hoje você 

tenha tal Benefício da Prestação Continuada, que assegura todo a todos os 

cidadãos, a partir de uma determinada idade, um benefício. E, originalmente, 

quando foi composto, foi até com a minha participação sugerindo isso, o então 

ministro era o Nascimento e Silva, obviamente, eu esperava políticas que existiam 

em outros países; na época chamava Renda Mensal Vitalícia e agora chama-se 

Benefício da Prestação Continuada. Muito embora haja um mínimo, na época, o 

mínimo era absolutamente miserável, era coisa discrepante (você tinha pessoas 

ganhando 20% do salário mínimo, pessoas ganhando 30% do salário e hoje isso 

está mais ou menos regularizado), eu diria que a qualidade dos salários da 

aposentadoria é muito precária para a manutenção da qualidade de vida.  

 

Veja o seguinte, os burocratas, quando imaginaram a Previdência Social 

brasileira, fizeram uma estimativa de que nós, cidadãos, quando aposentados, 
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sobreviveríamos em média 5 ou 6 anos. Depois de aposentado. Hoje, como nós 

brasileiros e aposentados nos recusamos a morrer no tempo previsto, criou-se esse 

impasse, de que é impossível melhor qualificar os salários da aposentadoria. Então 

nós temos cerca de 70 ou mais % da população brasileira que sobrevive com entre 1 

e 3 salários. Veja, não é salário mínimo, é salário referência, que é menos que um 

salário mínimo.  

 

A primeira questão (isso é universal) para se qualificar a vida de um cidadão é 

a sua renda. Não se pode falar em qualidade de vida quando não se fala em 

qualidade de renda. Não é porque o indivíduo ficou velho que necessariamente ele 

tem problemas, é porque ele acumulou, ao longo de toda a sua existência humana, 

desigualdades, deficiências que, obviamente, vão se agravar na época da velhice.  

 

A velhice só foi evidentemente entendida como um tempo, como uma 

categoria, quando surgiu a aposentadoria, que fez com que a imagem desse 

segmento fosse o da inatividade – o indivíduo que perdeu a sua função social. E 

nunca, ao longo de todos esses séculos de organização da humanidade, se 

restabeleceu uma função social para a aposentadoria. A função social para a 

aposentadoria é nula, inexiste, muito embora, a partir do século passado para cá, 

em função do crescimento significativo de populações de idosos nas sociedades 

desenvolvidos, começou todo esse discurso da ocupação do tempo livre, do resgate 

que o indivíduo deve ter para coisas pessoais, satisfatórias é o lazer. Só que o lazer, 

enquanto ocupação de um segmento de idade, não tem o mesmo significado, a 

mesma relevância de significação social do trabalho.  

 

P: Você coloca em suas obras que muito se investiu no termo Terceira Idade. 

Ainda concorda com este termo? 

 

M: É uma coisa interessante, porque no mundo globalizado, o termo velho é um 

termo que ganhou uma conotação pejorativa na sociedade brasileira. O velho foi 

associado a um inútil, a um incompetente, não é? Aí nós criamos as outras formas: 

terceira idade, idoso. Aí vêm os exageros: idade de ouro, melhor idade. Isso tudo é 

uma babaquice, porque nada disso existe.  
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Eu inclusive, lamentavelmente, pela minha inexperiência na época, fui um dos 

que investi no termo terceira idade. O termo terceira idade foi trazido para a América 

do Sul por mim, depois da França. Mas veja o seguinte: hoje, se fosse começar, eu 

insistiria em velho. Por quê? Existe algum desrespeito em falar que é um jovem? 

Porque vai ter desrespeito em falar que é velho? Por exemplo, você não fala velho. 

“-Ah, a senhora já é uma pessoa idosa.” – não fala velha. Então porque você não 

diz, já que o termo é idoso: “-Ah, está ‘idosendo’.” [Risos] Todo mundo fala: “-Está 

envelhecendo.” Ninguém diz que ela está ‘idosendo’, porque seria uma... É o tal do 

pejorativo que ficou da cultura. E a cultura brasileira ainda não conseguiu 

desmanchar.  

 

P: Como foi seu trabalho pioneiro junto ao SESC nas atividades com o idoso? 

 

M: Como todos sabem a experiência do SESC São Paulo, na época da sua criação, 

foi uma experiência absolutamente pioneira, uma experiência que antecedeu a 

própria preocupação política (política social) com a questão do envelhecimento na 

sociedade brasileira, em função de ter sido uma experiência antecipada que o SESC 

propôs à sociedade brasileira.  

 

E, na função de orientador ou de coordenador desse trabalho, eu tive a 

oportunidade de interagir com diversos segmentos da sociedade brasileira, não só 

de instituições sociais como do próprio campo empresarial, na orientação de 

programas, políticas e serviços para a terceira idade, bem como, desde a criação do 

ministério da Previdência e Assistência Social.  

 

Enfim, na época, eu fui convocado e, devidamente autorizado para o SESC, 

prestei uma consultoria a esse ministério que ia coordenar toda a política social 

brasileira em todos os segmentos e acharam conveniente, já na década de 70, que 

se tracejasse algum caminho para a chamada política de proteção à velhice, que era 

um segmento etário que até então não compunha, não era beneficiado por qualquer 

política social. O que existia, na época, no atendimento ao idoso era a política 

previdenciária. Então, na década de 70 foi que o SESC teve a oportunidade de fazer 

as experiências e eu, como funcionário do SESC, tive essa oportunidade. 
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P: Então se pode dizer que o SESC contribuiu para a gerontologia brasileira? 

 

M: Pode. Por quê? Qual foi a grande contribuição do SESC? Foi dar visibilidade ao 

fato velhice. No meu ponto de vista, a primeira grande contribuição é que o SESC 

mostrou à sociedade que existia um segmento desprezado pela sociedade. 

 

Agora, por que também nós ficamos só no lazer? Porque ninguém entendia 

da velhice na época. Porque veja o seguinte: na época o SESC descobria o 

segmento do velho, mas não entendia da velhice e não sabia a dimensão da 

qualidade de vida desses velhos. Nós tivemos apenas uma percepção de ver que 

tinha um certo número de pessoas da terceira idade (velhos), que ficavam velhando, 

como eu te falei naquele dia, no saguão da unidade, depois da sua refeição. 

Começamos a aprender sobre a velhice a partir do exercício de convivência com 

essas pessoas...(tentativa e erro...) Certíssimo. A única intenção verdadeira era, 

para aquele grupo especificamente que estava lá, promover umas horas de 

entretenimento porque era perceptível, a gente identificou, logo que a gente 

começou a reunir as pessoas, que a maioria eram pessoas sozinhas, que não 

tinham família, que viviam em vagas de pensão (era comum isso), ou então que, por 

exemplo, eram casados, mas era ele e a companheira (e a companheira tinha uma 

ocupação doméstica, não é? 

 

P: O grupo que trabalhava com a terceira idade na época trazia conhecimento 

de fora? 

 

M: Não, não. Isso foi uma necessidade que eu tive a partir do que eu descobri dos 

velhos e, obviamente, outros técnicos tiveram. Mas não que a gente tivesse 

antecipadamente esse conhecimento. A gente sabia do que é óbvio: eram pessoas 

sozinhas, eram pessoas pobres, pessoas desocupadas. E como o lazer, na época 

era a grande descoberta de política do SESC e entendíamos o lazer, enquanto um 

ideal de atividades, seria uma possibilidade de dar uma ocupação mais agradável 

para o tempo livre que sobrava dos velhos. Nem produtiva era. Não se tinha a idéia 

de produtividade, até porque a maior forma de lazer... Quando eu entrei no SESC, 

algum tempo depois, eu encontrei uns 2, 3 (não, já tinham mais idosos) jogando 

xadrez, dominó e dama. Era a atividade cotidiana dentro daquela sala 33 do SESC 
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Carmo. Jogavam xadrez, dominó... Era um simples entretenimento. Eventualmente, 

como eram pessoas que tinham aposentadoria muito baixa, vinha alguém falar de 

saúde, que entrava por um ouvido... Alguns se interessavam, outros não. A maioria 

ia embora quando tinha uma palestra porque não estavam aculturados para aquele 

tipo de coisa. Enfim tinha a sociabilização entre eles. Isso sim. Isso era bom porque 

eles se sentiram mais fortalecidos, porque não eram tão isolados, estavam em 

grupos. Qual foi o grande salto que o SESC deu? Foi criar a visibilidade para um 

segmento etário que não era objeto de preocupação nenhuma. No momento em que 

ele criou a visibilidade para este segmento, ele começou a atrair... Até como eu falei 

para você, segundo o depoimento do próprio Renato, que foi quem trouxe essa idéia 

o Renato Requixa. Até conseguir um técnico dentro do quadro do SESC que 

topasse... Porque tratou de se mexer com velho, era pobreza. O SESC mexia com 

criança e com adolescente; com jovem. Mexer com velho era o fim do mundo. 

Ninguém quis (é uma verdade), de tão impopular era a imagem da velhice – para 

você ter uma idéia.  

 

Eu fui parar no ministério da Previdência porque eu fiz um trabalho tão grande 

com o INPS daqui, na época; o setor de Serviço Social funcionava na Rua Formosa. 

Então fui passar isso para o INPS, em São Paulo. E o que aconteceu? Nas reuniões 

anuais que eles tinham de todos os INPS, o SESC aqui de São Paulo apresentou 

este trabalho, que ganhou uma repercussão extraordinária, e aí eu fui para um 

congresso deles. 

 

Bom, nisso veio o ministério da Previdência. Quando vem o ministério da 

Previdência, a única pessoa no Brasil, o único profissional brasileiro que tinha uma 

experiência de trabalho com velhos que não fosse a nível do asilamento, é um 

cidadão, um garoto chamado  Marcelo Salgado. Se criou (porque eu não sabia que 

ia ser criado esse ministério), foi organizado, em bom clima, em Petrópolis (numa 

colônia de férias em Petrópolis do SESC) uma reunião. Convidaram 50 profissionais 

da área de serviço social no Brasil, de diversas... 50 profissionais que eram os 

mais... ditos os mais renomados, porque eram professores universitários, doutores 

da Federal do Rio de Janeiro, enfim, e de repente vem um convite para o professor 

Salgado. Quando veio o convite, que era uma reunião que ia ter que iam discutir as 

políticas públicas no Brasil (mas não falavam de ministério).Vou para essa reunião; 
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muito temeroso, mas fui. Mas, na realidade, eu tinha sido escolhido porque eu era a 

única pessoa que tinha experiência com idosos e idosos ia ser, por decisão do 

governo da época, uma das ações que deveria... Porque queriam criar um 

ministério, mas com um corpo diferenciado de políticas...Na década de [19]70. Em 

73. O SESC começou, eu não. Eu comecei anos depois que eu entrei no SESC, 

porque a atividade como idoso iniciou se antes que isso. Eu entrei no SESC em 

[19]69. Até eu entrar, não tinha visibilidade porque, como eu te expliquei, não foi 

mérito meu, é porque não tinha quem acompanhasse o trabalho. O Carlos Malatesta 

que fez a nucleação, morreu. O grupo ficou na mão de uma estagiária se reunindo 

diariamente, no Carmo, e ponto final. 

 

Cara, quando eu uma das vezes que eu fui estudar na Europa (que eu voltei), 

eu vi na Alemanha trabalho físico para a terceira idade. Cheguei aqui, reuni meia 

dúzia de professores de educação física e começamos essa experiência no SESC 

Consolação. Foi o primeiro que trabalhou com atividade física.  Você acredita que eu 

tive que responder a um processo no Conselho de Medicina porque eu estava 

colocando os velhos em perigo? Não tive um profissional que me ajudasse. Eu tinha 

visto aquilo na Alemanha.  

 

Qual era a primeira preocupação, que eu não sei se até hoje é muito seguida, 

mas assim era originalmente. Por exemplo, a primeira coisa que tem que fazer com 

uma pessoa idosa em atividade física, com um velho em atividade física é com ele 

reconheça os limites do seu corpo. Agora, veja o seguinte: nós conseguimos um 

ganho de qualidade porque, por exemplo, com relação à Europa, os nossos 

programas para a terceira idade são mais avançados do que os deles. Nos Estados 

Unidos não, mas na Europa sim.  

 

Enfim, eu acho que o grande mérito do SESC primeiro foi esse, o da 

visibilidade. E depois foi o da ação propositiva que, infelizmente, é uma coisa que o 

SESC ultimamente está perdendo, como eu observei para você. Ele foi pioneiro, 

teve uma ação propositiva, toda a comunidade seguiu. E agora, o que é que faz? O 

que todo mundo faz igual e faz até melhor? O que ele faz... Ele tinha que estar 

investigando novas formas, colocando no mercado novas formas. 
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O SESC hoje, por exemplo, está muito associado à universidade. Mas o 

SESC não é uma universidade. A universidade é que tem o poder de criar o 

pensamento. O SESC, não que ele não possa ajudar em estudos etc. Pode e está 

aberto a todos os tempos. Mas não é bem isso que ele tem que fazer.  

 

A função do SESC, mais nobre, seria ele experimentar programas e serviços 

para orientar as instituições que trabalham com a terceira idade e não têm essa 

oportunidade privilegiada de equipamentos, de recursos humanos, inclusive 

recursos financeiros, para experimentar. Então essa seria grande contribuição e foi a 

grande contribuição do SESC há décadas atrás. 

 

Hoje, por exemplo, esse orgulho desse negócio: “-Ah, porque estamos 

escrevendo tal coisa com a universidade tal.” Mas é a universidade tal que tem que 

fazer isso, porque é função da universidade fazer estudos, fazer pesquisas – fazer 

pesquisas práticas para avaliar os seus serviços, mas não é essa a função do 

SESC. Até porque o SESC não tem...Se você já percebeu isso, há um discurso de 

um trabalho, mas, na prática, ele não disponibiliza de material humano para que a 

gente trabalhe. Então, assim, é o mínimo. É o mínimo. As pessoas estão lá com mil 

funções ao mesmo tempo. E outra coisa: também precisaria de tempo; tempo para 

interagir com os velhos, tempo para reflexão. Outra coisa: você não pode atender 

um universo... Desculpa, isso é humanamente... [impossível]. É incrível que o SESC 

não acorde para isso. Você não pode atingir um universo de milhares de pessoas, 

de idosos, com um técnico. Porque o outro está lá. Ele está fazendo atividade física, 

mas ele está fazendo a função dele, a tarefa dele. Não pode centenas de velhos 

para uma única pessoa, que acaba não disponibilizando tempo nem para organizar 

as coisas do cotidiano, quanto mais para ouvir, para acompanhar.  Porque veja, o 

trabalho social que o SESC faz é um trabalho educativo. O trabalho educativo não 

pode prescindir da interação profissional... Não pode prescindir. 
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ANEXO 6: ENTREVISTA COM CLÁUDIO ALARCON, GERENTE DA 
GETI E CINCO ANOS COLABORADOR DO SESC. 
 

 
Meu nome é Cláudio Alarcon já completei este mês 5 anos de serviços no 

SESC do Estado de São Paulo. O meu cargo atual dentro do quadro de funcionários 

na instituição, o meu cargo é gerente 3. Gerente 3 é uma nomenclatura de cargo 

correspondente a alguns estamentos dentro da instituição. E, a partir daí eu fui 

desempenhando algumas funções em algumas unidades.  

 

Eu entrei no SESC de Catanduva. Depois de lá, eu fui designado para 

Bertioga. Em Bertioga eu fui o que se chama a função de chefe de setor social, que 

hoje, nos moldes modernos, é o coordenador de programação – o programador de 

unidade. Lá eu fiquei praticamente 1 ano, saí e fui para São Carlos como orientador 

social da equipe interna da unidade e fiquei mais um ano. E, de lá, eu fui para 

Ribeirão Preto, até por questões pessoais. Eu era casado, então um local em que 

tivesse tanto emprego, empregabilidade para mim... Em Ribeirão Preto eu fiquei 

bem mais tempo lá. 

 

Até que fui convidado a assumir a área técnica, fui convidado a assumir 

funções de colaboração na gestão. Lá em Ribeirão Preto é que eu comecei a 

exercitar, a partir de 1998, na área da gestão. Eu fui gerente adjunto, que é o 

assistente direto do gerente no tempo da nossa hierarquia, do nosso organograma.  

 

Eu fiquei até 2003 nessas funções, até que o gerente foi convidado para 

assumir esta gerencia técnica e, coincidentemente, não havia um assistente direto 

nesta gerência técnica, então eu e ele viemos compor o quadro de gestão dessa 

gerência técnica, porque o outro gerente se aposentou. Como não havia um 

assistente direto (um gerente adjunto nela), havia a possibilidade de que eu viesse, 

e esse gerente me convidou. Eu fiquei de 2003 a 2005 como gerente adjunto, e o 

diretor regional me convidou para assumir a gerência. Então eu estou desde 2005 

até agora nas funções e no cargo de gerente da terceira idade. 
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Pesquisador: Qual o perfil do profissional que trabalha hoje com o público 

idoso no SESC? E, na sua visão, quais seriam as competências necessárias 

para este cargo? 

 

Alarcon: A primeira coisa que eu acho: eu vou partir para as vocações, antes do 

perfil. Eu acho que ele tem que ser vocacionado para o relacionamento, 

vocacionado para a generosidade...Mas ele tem que ter uma vocação inata. 

Independente da graduação dessa área dele, ele tem que ser vocacionado para o 

outro, ele tem que ter uma predisposição, uma generosidade, um acolhimento. Mas, 

basicamente, seria isso: seria esse acolhimento, essa generosidade de perceber o 

outro e de ter essa sensibilidade. Isso eu acho que é uma segunda natureza, como 

respirar. E, a partir daí, desta sensibilidade, ele ter condições de ter um 

aperfeiçoamento na área, que é sempre recomendável, para deixar de ser 

voluntarioso para ser um profissional – trabalhar as questões de maneira profissional 

e mesmo emocional possível, mas resguardado, evidentemente, nesses valores 

fundamentais.  

 

Então eu acho que essa questão da ética de respeito ao outro, ser 

vocacionado para fazer o bem ou acreditar na transformação do ser humano, 

acreditar no aperfeiçoamento, no crescimento do outro. Eu acho que isso são 

condições básicas. A partir daí você pode ter perfis que vão desde a área da 

educação para o corpo; e na educação para o corpo eu quero dizer aqueles 

profissionais formados em educação física, como aqueles profissionais que dentro 

da instituição... Praticamente, hoje em dia nós temos dois cargos, duas figuras 

importantes: o animador cultural e o monitor de esporte, que eu acho que você já 

deve ter ouvido ao longo das entrevistas. 

 

Nesta área de educador do corpo, aquele que acredita no processo de 

educação como transformador; o animador cultural, aquele vocacionado para o 

social. E quando eu falo isso, eu não falo especificamente para a terceira idade. Do 

ponto de vista das necessidades de aperfeiçoamento, aí sim as especializações na 

área de gerontologia social etc., como forma de embasamento, e em dois 

momentos: operacional e para a produção de conhecimento também, que seria o 

estágio avançado do operacional. Ou seja, ele complementa o operacional. 
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P: Pensando nas unidades operacionais, você acredita que os coordenadores 

têm essa formação que você está desenhando? 

 

A: Esse é o modelo ideal, a ser perseguido. O SESC é dinâmico no seu quadro, e 

isso não é um fenômeno específico destas unidades operacionais. Por ser dinâmico 

e não ser exclusivo, esses profissionais que atuam na área de terceira idade atuam 

em outras áreas também (eles acumulam atribuições). Nessa composição, nesse 

dinamismo, às vezes há uma mobilidade profissional muito exacerbada, muito 

intensa... Talvez não tenha exatamente isso, mas independente de ter ou não... É 

aquela coisa, se você não define claramente um objetivo maior a ser atingido, o 

regular acaba sendo o seu bom. Então eu acho que a gente tem que ter como meta, 

como primeiro objetivo maior o excelente, para chegar no bom. E ter mecanismos de 

correções ou de aperfeiçoamento ao longo do caminho, que depois eu te digo até 

quais os que a gente imagina. 

 

P: Poderia descrever a estrutura do SESC hoje e onde a GETI se encaixa neste 

contexto? 

 

A: Ela está “espetada” diretamente na Superintendência Técnico-Social. É o Padula 

que é o Superintendente-Técnico Social, que por sua vez compõe 4 

superintendências, que estão diretamente ligadas ao diretor regional. O diretor 

regional que é o Danilo Miranda tem diretamente 4 assistentes, que seriam os 

superintendentes, além de alguns órgãos que estão diretamente vinculados a ele.  

 

O superintendente da nossa área tem 5 assistentes direto. Quando eu falo 5 

assistentes, é 5 gerentes. Tem a Gerência de Desenvolvimento Físico Esportivo (é 

GDFE a sigla). Tem a Gerência de Ação Cultural, tem a Gerência de Estudos e 

Desenvolvimento e tem a Gerência de Programas Sócio-Educativos, que é a 

GEPSE. Em siglas, você tem: GDFE, na seqüência GEAC, na seqüência GEDS, na 

seqüência GEPSE e GETI – que significa Gerência de Estudos da Terceira Idade.  

 

 

 



 

 

140 

P: Quais os entraves na administração e na relação com as unidades nos 

assuntos relacionados ao público idoso? 

 

A: Coloco a questão como desafios a serem superados - devido a peculiaridades ou 

características - para a prática do Trabalho Social com Idosos nas Unidades 

Operacionais e sua relação dinâmica com a Administração Central. Estes desafios  

passam por: vocação da unidade, entorno, freqüência de público, histórico, 

instalações e equipamentos, adequação programática (com projetos existentes em 

outras áreas); valores e crenças pessoais do quadro gerencial. Em função desta 

diversidade estabelecemos parâmetros (objetivos) para balizarmos o TSI 

delimitando o que estivesse "dentro" e o que estivesse "fora", agregando esta 

diversidade à prática.  Trabalhamos o conceito de princípios, ao invés de posições. 

 

P: Como a GETI vê o público idoso hoje? 

 

A: Foi em 1963 que nós iniciamos o trabalho, então nós estamos praticamente 

próximos de 46 anos de realização desse trabalho e a gente vê uma evolução nas 

possibilidades. Ou seja, do ponto de vista do próprio idoso, a gente vê um 

crescimento dele, um nível de consciência maior, nível de esclarecimento maior, 

nível de cuidado com a saúde maior (esses são dados concretos).  

 

Quando o SESC iniciou esse trabalho, não havia um trabalho sistemático para 

pessoas fisicamente sãs; tinha um tratamento asilar e alguns tratamentos para 

pessoas com alguns níveis de comprometimento, quer seja de pobreza, que isso 

também é nível de comprometimento, quer seja a nível de saúde, físico ou mental. 

Tirando isso, não existiam canais de programas nesse sentido.  

 

Há alguns perigos da ditadura da espécie, alguns perigos relativos ao crédito 

consignado, alguns perigos em relação à indústria farmacêutica porque o idoso 

passa a ser reconhecido como um segmento que consome – porque ele entra nesse 

mercado. Eu não sou xiita e nem muito assim, a ponto de achar que o idoso é uma 

redoma de vidro. Não. É que são dados de realidade que precisam ser analisados.  
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Para o idoso que envelheceu e que é da classe AAA, eu acho que ele embora 

tenha o problema (isso é uma inferência porque não é o público que a gente trabalha 

diretamente), mas eu imagino que para esse estamento AAA sempre houve 

alternativa porque eram as pessoas que tinham os melhores recursos, os melhores 

insumos para resolver essas questões, embora o fenômeno da solidão, do 

abandono, essa violência sutil eu creio que isso também exista nesse segmento. 

 

Do ponto de vista da classe social D, E etc. você tem problemas básicos de 

sobrevivência, e esse problema básico de sobrevivência, de luta por recursos é um 

fenômeno que atinge todas as classes etárias, especificamente os idosos também.  

 

P: Como a GETI faz para que o coordenador possa ouvir as satisfações e 

insatisfações do público idoso? 

 

A: Nós pregamos é que o coordenador de terceira idade esteja muito próximo dos 

idosos. Estando próximo aos idosos, e com este ferramental que a gente tem, com o 

arsenal de atividades que possam ser realizadas, esse coordenador teoricamente 

(não é o caso) ainda não é tão eficaz como a gente pretende, mas existem alguns 

ensaios que foram interessantes. Por exemplo, uma colega nossa, de uma unidade, 

resolveu aplicar uma pesquisa junto aquele público freqüentador da sua unidade.  

 

Um outro esforço nesse sentido está sendo feito aqui na administração 

central, de conhecermos o perfil do idoso, o que ele pensa – nesse perfil do idoso 

freqüentador do SESC. Então tem esforços nesse sentido que estão locados na 

administração central, com vistas a realizar uma pesquisa de perfil, do perfil do idoso 

freqüentador do SESC (o que ele gosta, o que ele não gosta, o que ele quer). 

 

Agora, quanto aos coordenadores, a gente insiste como um valor. “-Olha, é 

um valor. Está próximo dele. É um valor vocês escutarem, é um valor vocês terem a 

oportunidade de estarem mais próximos dos idosos.” Quando eu coloco isso, eu 

estou querendo dizer: “-Isso não só nessa área de terceira idade, como em outras 

áreas também. Há necessidade mesmo de se conhecer o público – as crianças 

freqüentadoras, os adolescentes freqüentadores, os adultos freqüentadores.  
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Nós temos uma gerência de relações com o público, uma gerência específica 

para isso, tem centrais de atendimento ao público, que é uma forma de 

profissionalizar esse atendimento, sair daquele conceito de recepção, para o 

conceito de central de atendimento ao público (porque são duas realidades 

diferentes).  

 

P: Sendo um processo democrático, quanto se ouve o idoso na elaboração 

dos projetos e decisões nas ações do T.S.I?  

 

A: Assim, a programação é feita a quatro mãos. Quando eu falo quatro mãos, é 

assim: cada coordenador do trabalho social com idosos monta a sua programação, 

que chama sua carta de intenções, que ele submete.  

Por sua vez, nós temos também na nossa gerencia, o nosso plano de ação do 

ano, que são ações macro, para o regional como um todo. Têm alguns festivais, 

você chegou a vê-los, e eles servem como ações exemplares, ações de vulto, ações 

de impacto e ações pedagógicas.  

 

Além disso, temos pesquisas que nós realizamos que tem um caráter macro; 

nós temos a revista, que é a nossa edição, que é produção de conhecimento; e têm 

seminários, ações de reflexão que a gente realiza. O que a gente faz? A gente 

compõe. A programação local tenta compor a programação local com a nossa 

programação, fazendo um plano para o [SESC] regional como um todo. 

 

P: Como são elaboradas as ações educativas nas atividades do SESC? 

 

A: Através das 7 atividades norteadoras, essas 7 atividades na verdade elas têm a 

ver com valores, com descobertas científicas, com descobertas técnicas que 

apontam para a autonomia plena do cidadão idoso. Elas passam por novos projetos 

de vida, por manutenção da saúde, por socialização e resocializaçao, por 

aprendizado de novas habilidades, por novos conhecimentos. Essa subdivisão, na 

verdade, é nossa... 

O ser humano, o idoso é um ser holístico e completo.  
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P: Nestes mais de 45 anos trabalhando com o idoso, existiu em algum 

momento alguma necessidade de reposicionamento da entidade? 

 

A: Teve. Quando começou o trabalho, o imperativo categórico desse trabalho eram 

os centros de convivência. Esses centros de convivência deram conta de responder 

alguns fenômenos. Como o tempo, isso evoluiu a tal ponto de imaginarmos que era 

necessário avançar mais do que simplesmente dar um espaço de convivência; 

precisava recolocar.  

 

Então havia a necessidade de promover o idoso para o mercado novamente. 

Ou seja, que ele continuasse sendo um ser ativo e atuante dentro da sua 

comunidade. Como o SESC pensou nisso? Atualização de conhecimento (ele estava 

defasado dessa realidade). “-Ah, então precisamos retrazê-los.” Nós temos investido 

em cursos nas escolas francesas, principalmente das escolas abertas da terceira 

idade.  

Isso foi um fenômeno marcante, fundante da história do trabalho social com 

idosos. Então nós tínhamos o modelo dos centros de convivência, o modelo de 

escola aberta, que era esse modelo de atualização de conhecimentos. Conviviam, 

co-existiam esses dois modelos que às vezes eram até antagônicos. Os centros de 

convivência não respiravam para as escolas abertas e as escolas abertas não 

respiravam para os centros de convivência, criando uma dicotomia...  

 

Houve um momento em que a GETI começou a fundir esses dois modelos, e 

aí é que nasce o termo e o programa trabalho social com idosos, que é a fusão da 

Escola Aberta da Terceira Idade com as atividades de socialização.  

 

P: Levando-se em conta os aspectos da velhice como: isolamento, 

subculturas, pobreza, quais pontos o SESC interage fortemente? 

 

A: Eu acho que a gente atua na questão da saúde; saúde que eu quero dizer é 

manutenção da saúde. Em atividade de socialização, eu acho que a gente atua. 

Atualização do conhecimento e de novas habilidades eu acho que é também um 

outro...  
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P: Que aspectos importantes da velhice o SESC não trabalha? 

 

A: Eu acho que tem a questão de programa para preparação da aposentadoria, que 

é um tema. Ele existiu de maneira mais intensa. Nós fomos um dos... senão os 

primeiros, mas pelo menos um dos pioneiros nessa questão. Eu acho que a nossa 

ação foi propositiva e de delegação de competência para o mercado. Acho que a 

gente lançou, servimos à alguns exemplos, fizemos isso em algumas instituições e 

empresas e, a partir daí  a gente foi propositivo, inovou no Brasil e delegou para o 

mercado, que criou as universidades abertas à terceira idade – que é um fenômeno.  

 

Nesse sentido, eu acho que o que é interessante... Eu, logo que eu assumi, 

eu convidei todos os gerentes adjuntos e os programadores de unidade para me 

apresentar e para eles dizerem o que eles imaginavam do trabalho social do 

trabalho com idosos nas unidades deles e se eles eram contra ou a favor do trabalho 

social com idosos, como um pilar fundador do nosso pacto, não é?  É, nosso 

contrato de trabalho. “-Vocês acreditam no trabalho? Eu estou sendo muito honesto 

e não estou aqui para dizer que vocês devem ou não devem, eu só quero saber com 

quem eu posso contar, quem acredita no trabalho, quem não acredita e eu quero 

sugestões.” Evidente que não num tom enfático, dessa forma, mas era um contrato 

de trabalho entre as partes mesmo. Naquele momento eu precisava saber com 

quem eu podia contar e com quem eu não podia contar. Tem coisas que a gente não 

sabe de onde brota, mas são necessidades que a gente vai vendo, não é? Eu não 

sei como se formula isso na cabeça da, mas nessas respostas, um colega vira para 

mim eu fala: “-Vocês me desculpem, mas eu acho que vocês estão fazendo tudo 

errado.” Eu tomei um susto naquela reunião! (A gente dividiu em grupo da capital e 

grupo interior.) Ele falou: “-Eu acho que ao invés de ter isso, vocês deveriam ter um 

programa de preparação para o envelhecimento.” Aquilo foi tão forte e tão 

significativo! É verdade! Na verdade eu acho que o que falta é implantar cada vez 

mais um programa de preparação para o envelhecimento. 
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P: No princípio o T.S.I foi referência para outras instituições. Hoje muitas delas 

fazem um trabalho muito parecido com o SESC, como este se renova para 

continuar sendo referência? 

 

A: Eu vou te dar alguns exemplos de como a gente tenta se renovar, e eu não estou 

falando só do ponto de vista programático, mas do ponto de vista de repropor 

assuntos importantes para a sociedade de algumas ações de impacto.  

 

Nós tivemos um encontro em 2005, o Encontro Nacional de Idosos, que foi 

um encontro nacional de idoso propriamente dito. Dividimos o Brasil nas 5 regiões 

administrativas e dividimos esse Estatuto do Idoso, os 6 capítulos, por essas regiões 

administrativas do país, de tal sorte que tivéssemos representatividade em todo o 

país sobre os temas. Pusemos esses grupos, contatamos grupos que aderissem ao 

encontro e refletissem sob a violência, sobre os transportes públicos, sobre a 

acessibilidade (foi uma série de temas) e fizemos um balanço desses dois anos, 

depois de implantado. Foi implantado em 2003, acho que em janeiro de 2003, e nós 

fizemos essa reflexão em sobre ele em novembro de 2005. Criamos uma carta 

aberta à nação.  

 

Isso é uma possibilidade, são ações de impacto, são ações de chamar 

atenção da opinião pública sobre a questão do envelhecimento populacional. Um 

exemplo mais imediato de inovações e de progressões, de transformações. Desde 

2003, nós lançamos um seminário internacional de co-educação entre gerações, que 

originou um livro e um programa instituído dentro do Regional São Paulo. É um 

programa que busca a co-educação entre as gerações por meio da 

intergeracionalidade (entre o contato entre eles), vai provocar uma mudança de 

comportamento, em que uma geração possa aprender com a outra, por meio de 

ações que acabam sendo de educação informal.  
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P: Quais propostas estão sendo desenhadas pela GETI para os próximos anos 

frente às novas necessidades do público idoso e a decisão do Governo sobre 

o destino dos recursos do SESC? 

 

A: As ações com o idoso são educativas e são processuais. E por serem 

processuais, elas demandam empenho de RH e um menor empenho do ponto de 

vista do impacto financeiro, de recursos. Olha, sinceramente, eu acho que se houver 

uma ênfase maior (até para uma determinada faixa etária) de atendimento... Eu 

acho que ela não é excludente do atendimento à terceira idade.  

 

P: Durante as entrevistas conseguiu-se levantar que as coordenadoras da 

Terceira Idade tinham a dificuldade em pensar com a cabeça do cultural 

estando subordinadas ao Núcleo de Atividades Físicas. Como você vê isto? 

 

A: Eu acho que essa pergunta é muito esclarecedora. Eu acho muito legal isso, 

sabe assim? Vamos voltar para aquela questão inicial que a gente falou, do perfil 

desse funcionário. Nós temos um colega aqui dentro que dizia: ou as coisas se 

animam por conta própria (para levar público para tal atividade), ou a gente anima o 

público, para o público ir lá.  

 

Eu acho que essa pergunta é muito animadora nesse sentido, porque é sinal 

que esses valores, essas atitudes que nós pregamos cria angústia nesse 

coordenador. Se cria angústia no coordenador, é sinal de que a mensagem está 

chegando. E aí o que compete? É, juntos, tentarmos achar uma solução para ela. Eu 

acho que o medo maior seria que não gerasse angústia e isso criasse uma 

irrelevância na cabeça do coordenador, a ponto de dizer: “-Não, isso não é 

importante. Eu estou no esporte, eu vou continuar só fazendo atividade esportiva.” É 

o risco que eu vou ter que correr, não é? Ou eu aposto nesse coordenador... Eu 

tenho ele. Ele é o meu bem maior, sabe? Então eu tenho que apostar, mesmo que 

ele faça errado, não tem importância. Vamos fazer de novo, de novo, de novo.  

 

Marco, eu estou sendo muito honesto com você: isso realmente é um valor na 

nossa gerência.Eu digo assim, é um valor de dizer: “-Você errou? Erramos juntos.” 
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Mas é mesmo, eu não estou sendo político nessa resposta não. É honesto isso, 

sabe? “-Você errou? Erramos juntos.” 

 

Então eu fiz essa primeira reunião ontem assim: “-Olha, você, que tem as 5 

unidades, dá uma olhadinha, tal. Eu quero um briefing aqui, para todos nós, do que 

está sendo feito, qual é a sua impressão a respeito disso, se há maior peso para a 

atividade física e menor peso para as atividades educativas ou as atividades de 

cultura. Como está esse leque? A luz desses 7 pilares do trabalho, o que você acha 

que a gente podia fazer e o que você está fazendo. Você já telefonou? Você fez 

isso? Você fez aquilo?” “-Liguem, nem que for para elogiar, ou liga para dizer que 

não tem nada para falar. Mas esteja próximo, porque é impossível você cobrir...”  

 

 

 



 

 

148 

ANEXO 7: ENTREVISTA COM LAURA MACHADO DA SILVA, 22 
ANOS COMO COLABORADORA DO SESC E 14 ANOS 
COORDENANDO AS ATIVIDADES JUNTO A TERCEIRA IDADE NA 
UNIDADE CONSOLAÇÃO E CRISTINA QUE SUBSTITUIRÁ LAURA 
EM MAIO DE 2009. 

 

 

Bom, eu tenho 22 anos de SESC, nesses 22; 14 anos como Instrutora de 

Atividades Físicas, porque eu sou formada em Educação Física, e eu trabalhava 

mais diretamente com os alunos, com atividades físicas esportivas. Esse contato 

com a terceira idade começou nessa época, em Campinas, quando eu trabalhava lá 

como Instrutora de Atividades, trabalhando com diversas modalidades físico-

esportivas, como ginástica, hidroginástica, dança, natação... O que mais? 

Musculação, na época.  

 

Após esses 14 anos de contato direto, no dia-a-dia, com a terceira idade e 

outras faixas etárias também, eu mudei de função – fui promovida, após um 

concurso, para Monitora de História, que é um grauzinho acima de quem começa 

com essa função da área de Educação Física. Após essa promoção, eu fui para 

Bertioga. Trabalhei lá como Programadora do SESC Bertioga, que é outra 

característica, porque não é uma unidade operacional como essa, como a Vila 

Mariana. A gente trata com o turista mas esse contato com a terceira idade também 

não deixou de existir porque eu acho que o turismo social hoje em dia, e mesmo na 

época que eu fui para lá, o maior público que viaja é o aposentado e o idoso. Então, 

mesmo lá, eu continuava com esse contato com o idoso, mas de outra maneira. 

 

Em 2002, eu vim para cá (2002), para o SESC Consolação. Tive diversas 

atividades no setor de esportes. Em 2005, 2006, eu passei a coordenar o TSI aqui, 

no SESC Consolação.O primeiro grupo mesmo que iniciou foi o Malatesta, que é no 

SESC Camargo. Foi o primeiro grupo aqui em São Paulo. Após o Malatesta, esse 

grupo de convivência que era... Na verdade é um grupo mesmo onde os idosos se 

reuniam para ter um convívio social, os aposentados principalmente, e o Malatesta 

foi o pioneiro dentro do SESC, nesse trabalho. Depois veio para o Consolação. O 

SESC Consolação eu acredito que seja o segundo, se eu não estou enganada.  
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O Consolação iniciou o trabalho com grupos de convivência em 1970, com o 

primeiro grupo comunitário. A partir de [19]75... Eu estou falando um pouquinho da 

história, bem resumida. A partir de [19]75 se formou o Grupo de Convivência do Vila 

Nova. Essa unidade se chamava antigamente SESC Vila Nova. Ela já teve vários 

nomes. Começou com Vila Nova, depois Anchieta e agora Consolação. Em 1977, 

fizemos aqui a Escola Aberta da Terceira Idade, que também foi remanescente 

desses grupos de convivência, porque esse trabalho social com idosos ele vem 

nesse crescente de transformações. Essa Escola Aberta veio da necessidade de 

trazer reflexões para o público idoso, não só atividades de bailes, oficinas, mas 

reflexões para trazer novos conhecimentos a esse público. E por volta de [19]85, 

[19]86, veio denominado aqui o Trabalho Social com Idosos e, nessa época, já 

existia a Gerência de Estudos da Terceira Idade, centralizado na sede. Aqui, no 

SESC Consolação, consolidou-se o TSI, em [19]85, [19]86, mais ou menos. 

 

Pesquisador: Qual o perfil do profissional coordenador da Terceira Idade? 

 

Laura Machado; O principal perfil do coordenador, que eu considero, é a 

sensibilidade de conhecer e entender uma pessoa idosa; conhecer suas 

necessidades, proporcionar até desafios para que ele se conheça, para que ele 

possa buscar novos caminhos, para que ele possa... [para que] possa despertar no 

idoso projetos de vida. Eu acho que... 

 

Bom, eu estou falando do idoso. Eu vou falar um pouquinho do coordenador. 

Conhecer o processo de envelhecimento eu acho importante; saber o que é a 

pessoa idosa (ter essa sensibilidade), se adaptar a característica da unidade 

operacional que ele trabalha, porque cada unidade tem uma característica, tem um 

público específico – tem uma cara – eu acredito. O SESC Consolação, por estar 

localizado no Centro, tem um público idoso ao redor muito grande. A nossa unidade 

tem em torno de mil pessoas idosas que frequentam aqui, o Consolação, então... 

 

P: Existe algum treinamento para este coordenador? 

 

L.M: Biopsicofisicosocial. [Riso]  É, essa gerência – a GETI, no caso – ela 

instrumentaliza esse técnico, ela capacita esse técnico, está em contato próximo e 
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programando para o idoso. Eu acho que é um grande instrumento de capacitação. 

Ela proporciona isso: treinamentos...Quando o técnico entra para coordenar um 

grupo, o que acontece? A GETI chama para um treinamento lá na sede. Esse 

técnico passa 1, 2 ou 3 dias lá na GETI sendo capacitado assim: com as 

informações dessa estrutura organizacional, que é a GETI, quais são os objetivos, 

os fundamentos e diretrizes do trabalho social com idosos. 

 

E durante o ano sempre temos treinamento. A GETI é uma das gerências que 

se preocupa muito com esses treinamentos, videoconferências, reuniões anuais 

para planejamento, para avaliação do que foi o ano, trocas de experiência entre os 

outros coordenadores nas reuniões. É bem legal, é bem sério o trabalho dessa 

gerência. 

 

P: Como se dá a contratação deste coordenador?  

 

L.M: O SESC contrata os profissionais através de concurso. Existe um processo 

seletivo, a pessoa interessada envia currículo para a GRH (para a central). Existe 

essa triagem de currículo, depois passa pelo processo seletivo, de acordo com a 

profissão que ela quer seguir, com a área técnica que ela quer passar, e é feita essa 

peneira.  

 

A própria entidade avalia o perfil desse profissional, para ver se ele tem 

condições de entrar nessa instituição. Após isso, existem vários treinamentos. Logo 

que o profissional chega à empresa, ele passa quase um mês em treinamento. 

Existem técnicos que ficam um mês em treinamento conhecendo todas as 

atividades, a dinâmica das unidades, o organo... O organograma não, porque é 

muito pessoal, mas a característica de cada unidade, as atividades que são 

desenvolvidas em cada unidade... É bem diverso, é bem heterogêneo, sendo que 

todos têm o mesmo caminho a seguir, né?Tem edital, né? É, de convocação. As 

pessoas precisam ficar antenadas para ver se saiu, se já tem vaga. Vai ter concurso 

para Instrutor de Atividade Física. Aí vai, se inscreve, envia currículo. Hoje em dia é 

tudo via e-mail, não é mais no papel. 
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P: Como é a estrutura administrativa do Consolação? 

 

L.M: Aí já entra no organograma da unidade, né? Nessa, funciona assim: dá para 

exemplificar pelo prédio, não é? Se você tiver um prédio de 9 andares, dá para... No 

9º andar, fica a Gerência – a Gerência Adjunta. Aí, descendo, no 8º, tem a sala de 

Programação. O setor de Programação compreende todas as áreas da programação 

da unidade. Então temos o Núcleo Físico Esportivo, temos as GETI... A Terceira 

Idade fica no Núcleo de Programas Sócio-Educativos, que é onde o Programa de 

Terceira Idade daqui fica locado, onde existe uma coordenação para cada um 

desses núcleos. 

 

Depois temos o Núcleo de Expressões Artísticas... Se eu esquecer [de 

alguma]...De Artes Cênicas...São 4. Falando mais onde o GETI... O Terceira Idade 

se encontra, no NUSE. (A gente faz uma confusão com os nomes!) NUSE, que é 

Núcleo de Educação Sócio-Educativo. Nesse núcleo, temos a Terceira Idade, o 

Programa Curumim, que é com crianças, e o Turismo Social, que eu esqueci de 

citar. Turismo Social, Sócio-Ambiental, Saúde e Adolescente. Acho que é isso, não 

é? Seminários e Congressos. É um núcleo bem grande. Por ser sócio-educativo, ele 

abre, permeia... E existe uma coordenação, que é a Cristina. Ela é coordenadora. 

 

P: Quem te apóia nestas atividades? 

 

L.M: É tudo muito interligado, né? Esses núcleos todos. O Núcleo de Programação 

Físico-Esportiva é o que tem mais contato com esse idoso. Em se tratando de ser 

uma unidade que favorece atividades físico-esportivas, são instrutores de atividades 

físicas (porque eu fui um dia). Temos 14 instrutores, mais ou menos, que tem uma 

convivência bem direta com esses idosos da unidade, porque o nosso público maior 

é para essas atividades físico-esportivas. 

 

E no Programa Terceira Idade daqui, o Coordenador da Terceira Idade 

também tem a função de programar atividades paralelas a esses cursos físico-

esportivos, que são as atividades sócio-educativas, através de cursos de curta 

duração, de oficinas de expressão artística, passeios... 
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P: Vocês podem desenvolver isso e desenvolvem? 

 

L.M: Isso. Nós programamos...A gente, em cima dessa clientela, que são os idosos, 

das necessidades deles e também daquilo que a gente considera importante. Dentre 

os objetivos e diretrizes do TSI, a gente procura elencar nessa aproximação.. 

 

 

P: Qual o grau de autonomia da unidade para as ações com a Terceira Idade? 

 

L.M: Em cima desse treinamento todo, dessa capacitação que a gente recebe, que o 

coordenador recebe, ele tem um documento, com esses objetivos do TSI (só falando 

rapidamente), que são: a melhoria da qualidade de vida, o exercício pleno da 

cidadania; e os objetivos específicos. 

 

Para a gente nortear essas atividades que a gente proporciona para o idoso, 

a gente procura observar esses objetivos específicos, que são eles: a sociabilização 

e socialização, atualização de conhecimento, de ampliação do universo cultural, o 

desenvolvimento de novas habilidades, onde entram o aguçar a criatividade do 

idoso, o conhecimento de novas linguagens de expressão, reflexão sobre 

envelhecimento para ele saber o que ele está passando. Eu acho que isso é muito 

importante essa reflexão, não só falar de doenças, mas mostrar o que é o 

envelhecer, para ele saber ter equilíbrio emocional nessas perdas, porque o 

envelhecimento são perdas. O desenvolvimento de novos projetos de vida é o que 

impulsiona esse...  

 

Esse é um dos objetivos o qual eu considero extremamente importante: o 

idoso ter um projeto de vida, que é o que ele encontra aqui; faz ele sair de casa e 

não esperar a morte chegar. Então ele tem um estímulo para que ele possa se 

projetar, para que ele possa ter planos e continuar vivendo de maneira saudável e 

com qualidade. Eu acho que esse é um dos objetivos que eu considero mais 

importante, e o SESC, enquanto proporcionador dessas atividades, ele não pode 

esquecer desse objetivo. 
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Integração às demais gerações também é um dos objetivos específicos do 

TSI. Como o SESC trabalha com todas as gerações (temos o SESC Curumim, que 

são as crianças de 7 a 13 anos, e os adolescentes), a gente sempre pensar nesse 

convívio – porque eles se topam pelo prédio, nas escadas – é um desafio. É uma 

convivência meio conturbada. Geralmente a criança não tem paciência com o idoso 

e o idoso também não quer saber mais de neto, já teve os netos, então...  

 

Esses são os objetivos e a gente procura nortear a programação através 

desses objetivos. Essa é a... Eu considero a ferramenta principal. Uma coisa que 

acho que é legal falar é como a GETI atua com essa proximidade. Muitas vezes nós 

não temos como oferecer uma atividade lançando mão do RH que possuímos. Por 

quê? Os professores, por exemplo, que estão nessas atividades rotineiras, 

permanentes da unidade não tem uma carga horária que possibilite proporcionar 

mais atividades para esse idoso, então a gente contrata serviços externos. Uma 

oficina de teatro, por exemplo, a gente tem que contratar um profissional de fora 

para poder proporcionar essa atividade aqui, porque nós não temos um professor de 

teatro trabalhando aqui. Às vezes acontece de ter um técnico capacitado para isso e, 

sobrando tempo, eles até podem desenvolver as atividades que eu estou 

identificando. 

 

Aí como que funciona? Temos que solicitar à GETI, à gerência, através de um 

documento, que é o DCA, Documento de...É, acho que é [Documento] de 

Comunicação Administrativa. Para que haja essa contratação, é emitido esse 

documento para avaliar se isso é pertinente a essa Unidade, pertinente a esse 

público, se existe um conteúdo pertinente aos objetivos do TSI. É essa a grande 

proximidade: eles avaliando toda a gerência onde o Gerente Geral também passa 

para outras instâncias superiores, eu acredito, para proporcionar que esse projeto ao 

nosso público seja deferido. É assim que funciona. 

 

E essa proximidade é sempre. Às vezes a gente liga: “-Ah, como que é essa 

atividade? Quem é essa pessoa?” Geralmente nós anexamos o currículo da pessoa, 

detalhes maiores. Eles precisam de todos esses subsídios para poder avaliar 

satisfatoriamente e autorizar essa contratação. 
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P: A resposta é rápida? 

 

L.M: É. Quem tem que ter certa antecedência nisso, somos nós, os Programadores, 

para que... E tudo em cima de prazo. Para você programar uma atividade, você não 

pode programar de hoje para um mês, tem que ser no mínimo dois meses antes 

para que aconteça todo esse tramite. 

 

P: Existe uma previsão (orçamento) de quanto investir em atividades com a 

Terceira Idade na unidade? 

 

L.M: É feito uma previsão. 

 

P: Você tem isto claro? 

 

L.M:  Eu, Laura? [Risos] . Antes de mais nada, eu tenho que fazer o quê? Consultar, 

porque é tudo feito através de reuniões de programação. Eu vou colocar nessa 

reunião: “-Olha, tem esse projeto que é legal. Vai precisar de X, Y, Z. Será que dá? 

Será que temos condição?” Nessa reunião, tem a Programadora. No organograma, 

[participam] a gerência, a gente, e a Programadora (porque ela está a par do que 

todos os outros núcleos estão fazendo). E nessa reunião, onde todos estão juntos, é 

sinalizado: “-Olha, nesse mês, vamos baixar a bola um pouquinho.” A gente fala 

‘baixar a bola’ – é tirar o pé do freio. Então é assim que se entende.  A 

Programadora conta com um Supervisor e, nessa unidade, que é uma unidade que 

tem uma programação bastante grande, com muitos técnicos, para unidades do 

SESC, há dois técnicos na programação. 

 

P: Quem é o idoso freqüentador desta unidade? 

 

L.M: Esse idoso, é... Localização geográfica, região Centro. Eu vejo assim: é um 

público de classe média, média – eu acho que não mais baixo que isso e também 

não muito alta; média, média (eu acredito), se for pensar em classificar o nível 

socioeconômico. Noventa por cento são mulheres. Vendo esses dados de 

longevidade, as mulheres vivem mais do que os homens, então são mais mulheres. 

O que mais que eu posso pontuar? [...] Classe social... Eu vejo assim, eles vêm 
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através dos objetivos deles. “-Eu quero fazer uma atividade física.” – vem e faz essa 

atividade.  

 

Temos um público muito variado, de acordo com os andares do prédio. Existe 

o público que vem só para ler o seu jornal, ler sua revista e vai embora, não se intera 

do que está acontecendo, não participa de outras atividades. Um grande público que 

vem para as atividades físico-esportivas. E esse que é o desafio: é fazer com que 

esse público não pense só corpo e saúde, mas pense também um refletir, em ter 

novos olhares para as outras expressões, para as outras linguagens. E muitas vezes 

esse idoso ele não quer mudar, quer ser aquilo que ele sempre foi, fazer aquilo que 

ele gosta e só. E temos (acho) uma pequena porcentagem que é bem participativa, 

que gosta de participar de tudo que propomos. E procuramos fazer isso: trazer esse 

novo conhecimento, essas novas discussões para esse público que está aqui e 

proporcionar essa qualidade (melhor qualidade), essa inserção social, esse convívio 

com outras pessoas. Se ele veio para cá, ele já não está em casa sem fazer nada.  

 

Nós já temos um público que é aberto. Ele sai de casa, ele vem para se 

relacionar; mesmo que fique lendo na sala de leitura, ele vai encontrar uma pessoa, 

ele vai conversar, ele vai pra lanchonete tomar um café e conhecer alguém. Então 

esse convívio social nós já temos aqui. Ele chega aberto, nós não precisamos ir 

buscar isso deles, no caso. Assim, pensando em matriculados aqui no SESC são 

1.000, porque todos têm que ter uma carteirinha. Fora esse público flutuante, que 

sobe para ler um jornal. Porque se acontece um show na Convivência, a gente não 

tem como registrar isso porque não passa numa catraca, a gente não cobra um 

boleto, um bilhete para ele assistir a um show, por exemplo, porque é aberto ao 

público.Teve o do Anchieta, que é bastante frequentado. O idoso, à noite, não sai 

muito. Mas mesmo à noite, muitos poucos veem, só que também não temos como 

contar esses 1.000. Então eu acredito que tenham mais. 

 

P: Houve alguma modificação do perfil deste idoso nos últimos 10 anos? 

 

L.M: Nesse comportamento? Eu acho assim: com o avanço da tecnologia, com a 

inclusão digital, eu acho que, em todos os sentidos, não digo só o computador, tudo 

que a tecnologia está trazendo, celular, facilidades no dia-a-dia. Eu acho que esse 
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idoso está se sentindo mais próximo de outras gerações, porque ele se sente com 

os mesmos direitos, com as mesmas capacidades (não digo físicas) de acompanhar 

o que está acontecendo.  

 

Eu vejo assim. Porque quando eu me lembro, em Campinas, há 15 anos 

atrás, era um idoso diferente. Ele era mais fechado naquilo que o médico mandava 

fazer. “-Você precisa fazer hidroginástica porque está doente.” Então o SESC 

recebia esse idoso mais como uma terapia, uma fisioterapia, um trabalho mais, entre 

aspas,  de reabilitação, pela necessidade física – de saúde.  

 

Hoje eu não vejo só isso, eu não vejo... Ele vem para... porque ficou sozinho. 

A Síndrome do Ninho Vazio, né? Porque o esposo morreu geralmente (o homem 

morre mais cedo, infelizmente), os filhos se casaram e foram viver a vida deles e as 

mulheres, geralmente as mulheres (eu falo as mulheres porque é o nosso maior 

público), elas vêm para se sentir acolhidas, para suprir uma carência e antigamente 

eu via mais como uma necessidade de saúde. Hoje não, eu vejo mais como inclusão 

social mesmo, se sentir pertencente a um grupo.  

 

Temos uma senhora aqui que até está afastada, mas ela mal anda, vem de 

bengalinha pra fazer aula de dança. Ela não consegue dançar mais, mas ela vem 

porque ela quer se sentir pertencente a um grupo, acolhida; quer ver pessoas 

passando. Então eu vejo essa mudança. Acho que se for mostrar uma característica, 

eu acho que é... 

 

P: E na Coordenação da Terceira Idade, alguma mudança significativa? 

 

L.M: Pergunta difícil! [Risos] O que mudou na Coordenação? Fazendo uma 

avaliação minha ou da Coordenação? Eu acho que o Coordenador tem que estar 

“antenado” a essas mudanças. Isto é fato. E buscar ousar, mesmo que isso venha a 

não ter tanto sucesso numa determinada atividade, ou tanta adesão. Mas provocar. 

Acho que tem que provocar, mas também...  

Ai é difícil falar isso! Eu não estou conseguindo... Posso passar? 
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P: Quais são os entraves que você vê no seu dia-a-dia de trabalho com a 

terceira idade? 

 

L.M: Acho que não existe entraves. Acho que quanto mais diálogo e comunicação, 

eu acho que dá pra chegar junto num trabalho ou numa proposta de realizar alguma 

atividade. Eu acho que as gerências, não só daqui, mas todas, são abertas a 

dialogar, conversar e tentam chegar junto, porque é unidade, né? O nome já diz: é 

unidade, ninguém trabalha sozinho. Então, quanto mais comunicação, quanto mais 

trabalho em equipe, eu acho que chega-se a um consenso positivo. 

  

P: Como é que a Unidade lida com essa insatisfação do público idoso? 

 

L.M: Os catalisadores são, geralmente, os professores, que estão mais próximos. 

Eles comentam muito com os professores. Nos “corredores-bastidores” a gente ouve 

também comentário dos idosos. Nós temos um idoso que é crítico, ele leva... Ele 

sabe aonde ele quer reclamar, aonde ele quer ser... Foi muito engraçado essa 

semana a situação. Eu não sei se você viu: eu fui entrar na minha sala, tinha um 

grupo de senhoras, todas juntas, eu olhei: “-Epa! Motim!!” [Risos] Eu falei brincando, 

né? E elas chegaram para reivindicar uma reestruturação que está havendo no setor 

de Es... No setor não, na atividade física (condicionamento físico e mudança para a 

ginástica multifuncional).  

 

Então estão havendo algumas mudanças nessas atividades, e o idoso ele é 

um pouco radical, ele se acostuma num sistema e não quer mudar. Ele já está 

acostumado, né? Então isso é uma característica do idoso. E eles se mobilizam. E 

eu achei muito interessante. Eu fui entrar na sala, que é uma portinha, e aí elas 

todas ali: “-Ah, porque não pode. Não pode ser meia hora, tem que ser uma.” E aí, o 

Ricardo, que é do setor Esportivo, chegou para conversar e eu parei para conversar 

e tentar mostrar: essa mudança é favorável.  

 

Então eu vejo assim. A gente avalia através desses momentos também. Eles 

reivindicam, eles reclamam, sabem aonde recorrer. E temos o Fale Conosco 

também. 
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P: Existe algum processo de mensuração dessa insatisfação ou satisfação? 

 

L.M: Tem. Aqui... Em cada unidade tem um nome, né? A nossa aqui ‘chama-se’ Fale 

Conosco. É um documento que ele encontra na Recepção, na Central de 

Atendimento, para ele manifestar ali a sugestão ou a crítica. Isso é um veículo legal 

de comunicação. Sempre respondemos. Passar para a gerência, a gerência... Antes 

de nós, técnicos, ‘responderem’, o gerente lê primeiro, né? A Elaine faz uma 

triagem...Ela tria, vê o que tem de mais relevante. O que é redundante, ela vai 

tirando. A gerente lê, solicita uma resposta ou conversa com esse técnico: “-Olha, o 

que é que está acontecendo? Vamos...” Às vezes até chama esse nosso cliente, 

esse nosso usuário para conversar e solucionar. 

 

P: Já foi elaborada alguma pesquisa? 

 

L.M: Teve. Assim que eu assumi a Terceira Idade, eu fiz, eu elaborei um 

questionário e entreguei para todos os alunos do curso, para eu ter um pouquinho 

de noção do que eu iria fazer no início da minha gestão enquanto Supervisora. E 

isso foi legal, [porque] eu pude perceber alguns fatores. ‘Passou’ 4 anos e já 

estamos no momento de refazer (ou até um pouco atrasados). Eu diria que já foi 

conversado na equipe de realizarmos novamente uma nova pesquisa. 

 

P: Algum trabalho que conseguiu mensurar melhora na qualidade de vida do 

idoso depois de sua entrada no SESC? 

 

L.M:  Não. Eu conheço o trabalho de uma colega, se não me engano, sobre a 

terceira idade. Ela tava, na época, fazendo um curso, se especializando em saúde 

pública, na Saúde Pública da USP, e o tema era esse: era qualidade de vida. Eram 

questões... Como você fala? [...] Eram questões abertas, não era uma pesquisa para 

indicar se a qualidade de vida melhorou por isso, por isso ou por isso. Era: como as 

pessoas se sentiam convivendo no SESC. É Adriane o nome dela. Se você quiser 

procurar, para saber mais... Agora, nessa questão, eu não tenho conhecimento. 
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Tem uma assim, que foi feita diretamente para a GETI, uma pesquisa 

contratada... Tem a Perseu Abramo, que tem uma edição desse livro Que foi 

contratada, não é? 

 

Cristina: A gente engatinha com relação à pesquisa. A gente às vezes se esforça 

muito para ter dados. Para criar um questionário, uma ferramenta. E a gente não 

sabe lidar com a informação que a gente colhe. Quando a gente vê perguntando 

“Que idoso é esse?” Eu vejo a Laura respondendo: elas são, na maior parte, 

mulheres, são de classe média, média, tem Síndrome do Ninho Vazio e tudo o mais. 

Isso ainda não me faz claro o perfil dos usuários. Não esclarece, sabe? Não deixa... 

Têm idosos que frequentam o SESC Consolação há 40 .Que é desde a inauguração 

da unidade 

 

P: Em algum momento houve necessidade de reposicionamento aqui, da 

unidade Consolação, com o trabalho do idoso?  

 

L.M: Sim. Estamos nesse processo. A gente está nesse momento de buscar essa 

cara, esse perfil do nosso idoso e trabalhar para isso. 

 

C: Mas, historicamente, acho que houve um momento em que o SESC mudou a 

forma de lidar com os idosos, com o programa (até onde eu sei, pelo pouco 

conhecimento que eu tenho). Eram grupos que ganharam força, que ganharam 

espaço e que tomaram... passaram a tomar conta de salas (para dar um exemplo 

bem...), e se fecharam no grupo de terceira idade. As programações começaram a 

acontecer, eles começaram a ganhar força, a serem exigentes e alguém percebeu 

que: “-Opa! Eles estão se comportando de uma forma...” Né? Eles estão 

segregados. Eles estão dentro do SESC, mas eles continuam não se integrando 

com todos os usuários, com todas as faixas etárias, tal.  

 

Então houve, em algum momento da história, uma parada e uma orientação 

para que esses grupos perdessem essa força, enquanto grupo de terceira idade, e 

passassem a ser... Para que continuassem a ser atendidos com programações 

voltadas para eles, mas que não tivessem mais um caráter de algo fechado. Eles 

tinham chave das salas. Pertencia a eles e ninguém mais podia usar no SESC.  
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P: O que é velhice para vocês?  

 

L.M: O envelhecer, para mim, é estarmos envelhecendo. Estamos envelhecendo 

desde que nascemos. São fases que eu acho que... Quando as pessoas pararem 

para perceber que desde que nasce está se envelhecimento, e houvesse, assim, a 

educação para esse envelhecimento, não só agora, quando a gente se aposenta e 

para pra pensar: “-Nossa, não sou mais ativa! Não sou mais o Marco da empresa tal, 

que era presidente, que era diretor, que era coordenador. Eu sou a Laura, você é o 

Marco.” Eu acho que isso...  

 

Esse susto, para evitar esse susto, eu acho que essa educação para o 

envelhecimento deve acontecer desde que nasceu, no convívio – do convívio com 

família, do convívio em sociedade. E se preparar para isso, para ter um 

envelhecimento digno, porque a expectativa de vida daqui a uns 20 anos vai ser nos 

centenários mesmo. E você ser centenário sem qualidade é muito triste. Então 

pensar no envelhecer enquanto envelhecendo – sempre envelhecendo. É contagem 

regressiva. 

 

C: Ah, eu compartilho. Acho que a gente está no processo de envelhecimento... Eu 

não acho que desde que a gente nasceu a gente está envelhecendo! [Risos]. 

Porque tem o momento de... Eu acho que envelhecer é perceber que algumas 

capacidades que você tem elas passam a se transformar. Você está mais próximo 

do fim da vida. Do fim da vida... Claro, a qualquer momento a vida pode ser 

interrompida, mas... Senão, se você não tiver o... Se [você] não passar por qualquer 

problema, numa situação normal, você já tem essa proximidade da finitude mais 

clara. E algumas coisas assim, de... E, com isso... Eu acho que o fim das carreiras 

profissionais ‘indicam’ isso, já encaminham para. É... 

Eu acho que a família, a transformação da família – os filhos indo embora, os 

parentes morrendo. Eu acho que isso é envelhecer. E você, ao mesmo tempo, se 

sentir detentor de muito conhecimento, olhar para outra ponta, para o outro extremo 

(de quem está nascendo) e ver que você já viveu muita coisa, tem muita 

experiência... E tem muita calma, tem muita paciência. [Risos]. 
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ANEXO 8: ENTREVISTA COM SANDRA FELTRAN, 8 ANOS COMO 
COLABORADORA DO SESC E  COORDENADORA DAS 
ATIVIDADES DA TERCEIRA IDADE NA UNIDADE VILA MARIANA. 

 
Sandra Regina Feltran, trabalho no SESC desde fevereiro de 2001. Entrei na 

Unidade do SESC São José dos Campos e lá eu trabalhava com a parte da 

Programação Geral – fazia shows, exposição, trabalhava com atividades de 

gastronomia. Vim para o SESC Vila Mariana em maio de 2002, fui para um setor 

chamado NIP – Núcleo da Imagem e da Palavra responsável pela parte de 

exposições, oficinas – mais direcionadas à imagem e à palavra – então literatura, 

fotografia, cinema, vídeo.Em 2003 eu fui trabalhar no Núcleo de Apresentações 

Artísticas, que é o setor que cuida da programação de teatro infantil, teatro adulto e 

shows musicais,fiquei até o finalzinho de 2005. Em 2006, eu assumi a Coordenação 

da Terceira Idade. 

 

Pesquisador: Qual o perfil do coordenador da terceira idade? 

 

S.F: Eu acho que tem que ser uma pessoa com o conhecimento um pouco variado. 

Tem que conhecer um pouquinho de tudo e tem que ter uma... Tem que ser uma 

pessoa que tenha bastante paciência, né? Tem que ter essa vontade de se dedicar 

a eles, tem que ter essa receptividade, essa abertura porque é, na grande maioria, 

um público mais carente. Esse contato físico para eles é muito importante (essa 

questão de chegar, abraçar, beijar), então tem que ser uma pessoa que seja dada. 

Ela tem que estar aberta para receber carinho e também dar. 

 

P: Quais competências este profissional têm de ter?  

 

S.F: Eu acho que ele tem que ser uma pessoa organizada, tem que ser uma pessoa 

bem informada, é...Eu sinto uma deficiência, da minha parte, da formação na área 

de Saúde porque a demanda para esse tipo de atividade, para esse público, é muito 

grande, né? Eu sou publicitária. Eu fiz uma especialização em Psicogerontologia, fiz 

o primeiro módulo, só que eu senti que nesse curso se dá muita ênfase à questão da 

morte e de doenças e eu não associava essas coisas com o público que frequenta o 

SESC. Muito pelo contrário. A gente tem um público que é muito vivo. Eles têm uma 

energia muito grande. Não que você não aproveite o que você aprende no curso, 
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mas é difícil você aplicar profissionalmente o que você aprende lá com o público do 

SESC, porque ele é completamente antagônico daquele público, não é um público 

fragilizado. Nós não temos velhinhos fragilizados aqui. Um ou outro que vem para 

uma atividade cultural, para um show, mas, a grande maioria procura as atividades 

físico-esportivas (que é o carro chefe). São todos melhores que eu fisicamente! 

Muito mais flexíveis, dispostos, topam qualquer coisa. Manda plantar bananeira, eles 

plantam; rolar no chão, eles rolam. É esse tipo de idoso que a gente trabalha aqui. 

 

P: Como se dá a contratação deste coordenador? 

 

S.F: Na verdade essa é uma questão mais da gerência. Eu acho que eles analisam 

todo o histórico profissional do servidor na unidade e eles dão uma avaliada nesse 

perfil e falam: “-Aquele talvez, dê certo.” – entendeu? Mas eu acho que eles dão, 

mais ou menos, um tiro no escuro.Existe a possibilidade de se trazer gente de fora. 

Mas, no meu caso, eu tive essa oportunidade por que... Foi tudo uma coincidência. 

Eu estava querendo sair do Teatro, a Celina tinha acabado de ir para a GETI, tinha 

aberto essa vaga; e como eu tinha manifestado interesse em participar de outro 

setor, eles resolveram fazer um teste. Falaram: “-Vamos ver se a Sandra está com 

condições de assumir e encarar.” Existe uma conversação entre os gerentes. 

Antigamente, (antigamente que eu digo pra você, acho que deve fazer uns 4 anos) a 

gente tinha essas vagas disponíveis no sistema. Abria uma vaga, disponibilizava em 

rede e você ficava sabendo. Hoje, quando você atinge um determinado cargo, você 

só troca de unidade por convite. Então, vamos supor que tenha uma vaga para a 

Terceira Idade no SESC Santana. Aí a gerência de lá, que sabe da minha 

existência, gosta do meu trabalho, liga para o gerente daqui e fala: “-Olha, o que 

você acha?” Aí, conversando, eles analisam se a pessoa tem o perfil, se ela vai se 

identificar com o grupo e faz a troca. Desde que a pessoa também concorde, não 

é?Por exemplo, se você quiser entrar no SESC, você vai entrar com o cargo de 

Animador Cultural. Pela sua formação, você não vai poder ser Monitor de Esporte, 

nem Instrutor, então você entra como Animador Cultural.  

 

Você vai colocar lá, nas suas preferências, as unidades que você gostaria de 

trabalhar. Então, vamos supor que você vá para o SESC Pompéia. Lá dentro do 

Pompéia, você vai ser utilizado num setor que precisa de você, daquela vaga que 
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está aberta. E eles vão ver pelo seu perfil de formação, pela dinâmica, pelo processo 

todo dos testes e tudo mais. E aí você vai fazer parte daquele quadro. Pode ser que 

de imediato você já entre na Terceira Idade, mas pode ser que você seja convocado 

para trabalhar com a parte de Programação Artística, de shows etc. 

 

P: Qual o treinamento que o Coordenador de Atividades recebe? 

 

S.F: Geralmente a GETI faz a proposta para o RH. Existe um planejamento anual de 

treinamento, o RH convoca a gente e nós vamos. Geralmente é feito até fora de São 

Paulo. Nós fizemos um em Bertioga, simultâneo com o Festival da Integração. 

Depois nós fizemos outro, o ano passado, num hotel em Atibaia. E então eles 

chamam profissionais competentes, todos da área de Gerontologia ou estudiosos, e 

a gente vai trabalhando com temas e tudo mais.  

 

E existe uma possibilidade de você manifestar suas dúvidas, seus problemas. 

A Gerência da Terceira Idade é 100%. Eu só tenho a agradecer e compartilhar com 

os meus colegas a gratidão por essa abertura que eles dão para a gente, sabe? Eles 

são muito companheiros. Então, qualquer problema que você tenha, não há... Não 

há dificuldade de você pegar o telefone e falar: “-Olha, me ajuda.” porque eles estão 

100% dispostos a te ajudar. Geralmente, uma vez por ano. Por que qual é o 

problema? A gente tem 33 unidades no Estado. Aí o que eles fazem? Eles precisam 

mobilizar muita gente.Eles fazem questão da gente fazer esse treinamento, pelo 

menos uma vez por ano, para ter essa reciclagem, esse encontro, porque aí a gente 

discute entre a gente, fala das dificuldades...Vê quais são os problemas; se um tem 

os mesmos problemas que o outro e, se tiver, vamos tentar resolver, vamos ver o 

que está errado, né? E compartilhar mesmo a programação, porque às vezes a 

gente tem dificuldade em achar profissionais para ministrar as atividades também. A 

gente tem um trabalho meio solitário – o Coordenador da Terceira Idade, né? Eu, 

por exemplo, sou eu; eu e eu. E eu estou no setor Esportivo. E eu tenho uma 

coordenadora, acima de mim, que é responsável pelo setor Esportivo. Porém, essa 

programação eu faço praticamente sozinha. Então, o que eu faço? Mês a mês eu 

coloco uma sugestão de pauta para essa minha coordenadora.  
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P: Como é a estrutura administrativa do SESC Vila Mariana? 

 

S.F: Olegário, que é o Gerente, abaixo dele, vem a Adjunta, aí tem a Shirley, que é a 

Coordenadora de Programação... e tem um, que tem o mesmo nível que a Shirley, 

que é o Coordenador Administrativo. Eles estão no mesmo patamar. Esses dois 

respondem diretamente à Gerência – tanto da Ajunta quanto ao Gerente, depende 

da necessidade. 

 

Abaixo da Programadora e desse Administrativo, entram os Coordenadores 

de Setores. Então deixa eu te falar os setores que a gente tem aqui: a gente tem o 

Esportivo; tem o NIPE...É, o Núcleo da Imagem e da Palavra. Tem o Núcleo de 

Apresentações Artísticas, que é o pessoal do Teatro, e tem o setor de Música, 

Centro de Música que a gente chama. Como programação, são esses 4 setores. 

 

P: Você é Animadora do setor Esportivo? 

 

S.F: Do setor Esportivo. Mas é engraçado... É até uma angústia que eu tenho, que 

eu até comentei com os meus colegas nessa última reunião, que é assim: eu não 

tenho formação na área Físico-Esportiva e nós temos 800 idosos inscritos aqui nos 

cursos regulares.Eles são inscritos nos cursos regulares Físico-Esportivo.  

 

Como eu não tenho essa ligação com a área Esportiva, o que acontece? 

Existe um... Existem os cursos que atendem a essa demanda aqui, dos idosos. 

Esses cursos têm um programa. Mas, assim, eu não desenvolvi esse programa, ele 

já existe. Existe até um trabalho que eles agora estão aprimorando, que é relativo 

aos esportes e às atividades esportivas para idosos. E aí o que acontece? Eu sinto 

que a grande maioria vem mais por indicação médica e também pela forte influência 

da mídia, que fala que tem que fazer atividade física, que a qualidade de vida “não 

sei o que e não sei o que lá. 

 

E o que acontece? Depois da Programação como um todo, você vai ver que a 

minha dedicação maior são atividades socioculturais. Então eu tenho assim, uma 

procura muito pequena. Se você pegar esse universo de 800, eu tenho uns 40 

participando das atividades,que são sempre as mesmas pessoas. 
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P: Como animadora do setor esportivo ao mesmo tempo com foco no 

educativo cultural, por que você está no Núcleo da Imagem e da Palavra? 

 

S.F: Não sei te falar, Marco. E assim, é uma angústia que eu tenho e... E eu estou 

para sair de férias agora em abril e na minha volta, uma bandeira que eu quero 

levantar com a Gerência... Porque como o Curumim – você conhece o Programa 

Curumim? O Curumim está no Centro de Música.Então é uma estrutura um pouco 

estranha para mim, sabe? Porque eu acho que você não aproveita o potencial do 

profissional.Eu, por exemplo, não me importo de fica no [setor] Esportivo. Eu acho 

ótimo, maravilhoso. Talvez eu esteja... Talvez, pelo fato de você ter essa grande 

quantidade de idosos inscritos lá, entendeu? Mas eu não programo nada na área 

Físico-Esportiva. Programo eventualmente.  

 

Você vai ver que a gente tem o Arena Corporal, que são atividades 

esporádicas que eu faço (são atividades mensais até), mas eu não tenho domínio 

sobre assunto. 

 

 P: Qual a autonomia do coordenador na elaboração das atividades? 

 

S.F: A GETI, na verdade... Nós temos essas diretrizes. Você tem acesso a esse 

documento, não é? Então, a gente tem as diretrizes e o que a gente faz? Baseia as 

atividades que a gente programa em cima dessas diretrizes. Na verdade, eles não 

determinam e não impõem nada. A gente tem uma reunião de planejamento, que foi 

em outubro ou novembro. O que aconteceu? Cada um, cada Coordenador de TSI 

levou uma atividade significativa no ano para apresentar aos demais e uma 

sugestão de atividade para 2009. Eles pediram para a gente dar ênfase numa 

atividade mais grandiosa, que fosse mais destacada na programação do ano. Na 

verdade, a minha programação daqui, do SESC Vila Mariana, tem na verdade três 

atividades que são fixas. Eu tenho o Arena Cultural, que é um projeto que abraça 

qualquer tipo de atividade que seja desse nível – então você pode colocar oficina, 

visita a museu, palestra, filme (o que você quiser); o Arena Corporal, que vai 

trabalhar mais a questão física do envelhecimento, né? O Almanaque, que é a 

atividade de reunião que a gente faz, todo o mês, com o pessoal da terceira idade, 
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que é quando eu passo a programação do mês seguinte e também pego sugestões. 

E é uma oportunidade da gente reunir o grupo. 

 

E, eventualmente, as outras atividades que acontecem dentro da unidade ou 

que a gente tem que inserir por causa de um evento institucional, por exemplo, o Dia 

da Alimentação. Aí eu posso propor uma atividade específica para a terceira idade 

dentro do Dia da Alimentação.Não sei se a gente tem que fazer uma divulgação 

mais massiva... É essa dúvida que eu tenho. Eu não sei que caminho que a gente 

tem que seguir para tentar conquistar esses idosos a participarem dessas outras 

atividades, porque... Não entrando na dicotomia mente e corpo, mas parece que 

eles estão focados mais na parte física e abandonando um pouquinho a parte do 

cérebro, sabe?  

 

P: Qual o critério de utilização de recurso para as atividades junto ao idoso?  

 

S.F: Não tenho acesso. Na verdade, quando eu faço a sugestão de pauta, a gente já 

encaminha com um orçamento. Então, por exemplo, eu fecho com você para dar 

uma palestra sobre memória, eu vou te pagar R$ 450. Isso ali já está escrito, na 

sugestão de pauta. Algumas atividades também são vetadas em função de valor. 

Então é um critério que eu não tenho acesso. 

 

P: Que entraves você  citaria na administração da unidade? 

 

S.F: Deixa eu pensar... Olha, na verdade, eu tenho um... Eu fico até contente porque 

a grande maioria das propostas que eu faço são aprovadas. Então, em termos da 

programação, como um todo, eu não tenho muito problema não. Não tenho do que 

reclamar. 

 

O que a gente sente é assim... Isso não é problema do SESC Vila Mariana, o 

que eu vou te falar, é um problema da administração geral. As contratações são 

muito limitadas. Então, por exemplo, se eu quero trabalhar com algum assunto 

processualmente e eu contrato um profissional que é pessoa física, ele só consegue 

ficar com a gente duas semanas. E se for uma pessoa jurídica, até 3 meses. Mas 

aqui, no SESC Vila Mariana, por exemplo, a gente já não tem condições de contratar 
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pessoa por 3 meses, teria que ser no máximo 1 mês. O difícil é você achar 

profissionais que sejam gabaritados e tenham perfil para trabalhar com terceira 

idade nessa demanda que a gente precisa, entendeu? Tem que estar sempre 

mudando. 

 

P: Como é que você escolhe essas atividades culturais? 

 

S.F: Nesse ano eu resolvi tematizar por bimestre, para ter uma linha...Cada um, 

cada Coordenador de TSI estabelece uma maneira de programar as atividades, né  

 

P: Como é que você vê a evolução da Coordenação da Terceira Idade nos 

últimos 6 anos? 

 

S.F: Quando eu trabalhava no teatro (até eu vou contar um segredinho para você 

[Riso]), o pessoal tinha uma visão pejorativa da Terceira Idade. Era meio como 

assim, uma pena a cumprir trabalhar com a Terceira Idade, entendeu? Então assim: 

“-Ah, é um castigo!” Curumim e Terceira idade é castigo, sabe? Porque são 

programas que eles são muito básicos no SESC, eles não são glamorosos. Eles não 

te dão glamour nenhum porque não aparece em mídia, você fica sempre na sua, ali, 

no seu lugarzinho. Então era nesse sentido. Mas a atuação da GETI é muito 

importante, eu acho. Eles fizeram um... Eles valorizaram bastante os coordenadores 

nesses últimos anos e... E esse incentivo no treinamento também eu acho muito 

importante. 

 

P: Quem é esse idoso frequentador dessa unidade?  

 

S.F: Olha, é um idoso aposentado, que tem um poder socioeconômico elevado, um 

grau de instrução elevado... Porque eu já fiz uma pesquisa aqui: a gente tem mais 

de 70% dos idosos com formação superior. O que mais?  

 

Eu acho que eles são também movidos por essa questão da mídia, da 

questão da qualidade de vida, do bem-estar. E eles conhecem o trabalho, o nível do 

trabalho do SESC, e eles vêm aqui como forma de lazer. Oitenta por cento 

mulheres. 



 

 

168 

P: Já foi feita alguma pesquisa para identificar a satisfação do público idoso? 

 

S.F: Eu fiz no finalzinho do ano passado. Esse universo abrangeu umas 30 pessoas, 

mais ou menos. Então, aí eu fiz esse levantamento para saber onde eles moram, 

qual o período que eles têm mais disponibilidade para vir aqui – para poder colocar 

as atividades nos horários mais propícios, o que eles acham dessa programação, se 

eles gostam e sugestões de temas para a gente trabalhar durante o ano.Mas eu vou 

te falar uma coisa: reclamações são muito poucas as que eu tenho. Aqui, no SESC 

Vila Mariana a gente tem um canal chamado Voz Ativa,que é um impresso que você 

preenche e você coloca lá. A grande maioria das reclamações vem: precisa de mais 

vaga na hidroginástica, precisa de mais vaga no curso de yoga, precisa colocar mais 

chuveiro quente no vestiário. Esse tipo de reclamação, que abrange muito mais a 

infra-estrutura do prédio do que a programação em si.   

 

P: Teve, em algum momento, a necessidade de reposicionamento, nessa 

unidade, quando se trabalhou com o idoso 

 

S.F: Eu acho que teria que ter um intercâmbio maior entre os públicos das unidades. 

Eu acharia interessante se a gente pudesse levar mais, por exemplo, o Vila Mariana 

para o Pompéia, trazer o Pompéia para cá; Itaquera, sabe? Porque eu acho que às 

vezes as pessoas elas ficam muito fechadas nos grupos e um pouquinho alienadas 

da realidade. 

 

P: O que é velhice para você? 

 

S.F: Eu acho que é um processo natural da vida, que você não deve focalizar esse 

lado negativo. Velhice não é doença. 

 

E continuar trabalhando o corpo, cabeça, fazendo amigos. Continuar vivendo. 

E você ampliar muito mais ainda a sua rede de amigos, porque você sabe que 

quando você vai ficando velho, as pessoas vão morrendo e essa necessidade da 

companhia ela é fundamental. Então, assim, não que sejam amizades forçadas (não 

é isso), mas o quanto mais você conseguir incrementar essa sua rede, muito melhor. 

Você, com certeza, vai ter uma velhice muito mais longeva e muito mais saudável. 
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ANEXO 9:  ENTREVISTA COM CLÁUDIA, COLABORADORA DO 
SESC HÁ 3 ANOS E COORDENADORA DAS ATIVIDADES DA 
TERCEIRA IDADE NA UNIDADE SANTO ANDRÉ. 

 

O meu nome é Cláudia, estou no SESC há 3 anos e já entrei aqui na Unidade 

de Santo André como monitora de Esporte e após 6 meses eu já assumi a 

coordenação da Terceira Idade. 

 

Pesquisador: Qual é o perfil do profissional que trabalha na coordenação de 

atividades junto à terceira idade? 

 

Cláudia: Bem, primeiramente, no sentido de ser flexível em questão ao 

entendimento. E não só da paciência, mas a compreensão da... Qual ‘é’ as 

características, quem é o idoso dentro das questões físicas, envolvendo aí [as 

questões] mentais e o processo de envelhecimento. Então o profissional tem que, 

realmente, pelo menos conhecer um pouco, ter informação sobre o processo de 

envelhecimento, para poder compreendê-lo de uma forma total. 

 

P: Consegue descrever as competências importantes para este cargo? 

 

C: Bem, primeiro ouvindo, e também ter certa autonomia, no sentido até de saber o 

limite, não sendo paternalista. E outra [competência] é ser organizado, né? 

 

P: Como este profissional é contratado? 

 

C: Então, após a permanência na unidade. Cada unidade tem as suas 

características, no sentido de distribuir a própria... digo, a função. Aqui, na Unidade 

Santo André, primeiramente, junto ao programador, a gerência que dá realmente o 

parecer de qual profissional que tem perfil para o trabalho social com o idoso, né?  

 

A distribuição é de uma maneira... Não chega a ser feito prova, é por 

afinidade. É através de um processo seletivo. A gente nem chama concurso porque 

é uma instituição privada, embora sem fins lucrativos. Quando eu participei desse 

processo...Antes eu até vou contar aqui um pouquinho da minha experiência. Qual o 
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primeiro contato com o SESC? Eu fui temporária no SESC Consolação por 3 meses, 

no período do SESC verão. Isso foi em 2000. A partir disso, conheci a instituição e 

gostei muito da forma deles (da forma de organização, da forma do próprio perfil, a 

filosofia do SESC), e aí eu fiz o cadastro, no site mesmo.  

 

Na minha época, foi feita por fases. Primeiramente, a questão de selecionar 

currículos, depois veio a primeira fase, que ‘foi’ as questões teóricas, provas 

teóricas, dinâmicas de grupo, depois outra fase com processos... com avaliação 

psicológicas. E, a partir disso, eu entrei, em 2004. Perdão! Em 2006. 

 

P: Que treinamento recebe este profissional? 

 

C: Então, primeiramente, eu até falo do ponto positivo, porque é uma empresa... 

Trabalhar no SESC, no sentido dessa diversidade. A minha formação é em 

Educação Física e Fisioterapia, só que você sempre encontra profissionais não 

necessariamente trabalhando na área afim. Eu dou um exemplo: às vezes têm 

pessoas do Turismo que ‘atua’ numa área que não tem muita correspondência à sua 

formação.  

 

Essa diversidade que o SESC permite, ele também prepara a pessoa, já que 

tem a questão cultural, física, já que envolve diversas áreas. Então, nesse caso, a 

questão de entender do processo de envelhecimento acaba contribuindo. Então 

voltando à questão, porque eu não fui muito objetiva: o SESC prepara sim. Inclusive 

existem cursos para a pessoa, até para determinarmos... não só [para] determinar, 

mas orientar quais são os objetivos proposto. No caso, as gerências e as unidades 

recebem a informação de datas e qual curso que acontecerá. Não existe um 

cronograma no sentido de ser pontual (tal dia do mês), mas dentro desse 

cronograma que é feito anualmente no planejamento. A própria sede, que é onde 

ficam as gerências de cada área, já repassa para as Unidades o acontecimento dos 

mesmos treinamentos. 

 

 

 

 



 

 

171 

P: Como é a estrutura administrativa do SESC Santo André? 

 

C: Você fala no organograma?Aqui não é pequeno, né? [Risos] Nós temos a 

Gerência da Unidade, que é quem determina, dá o parecer de todos esses outros 

setores. As gerências e abaixo da Gerência, veem os setores, veem os setores 

Administrativos, setores da Programação, Serviços... Aqui entra também 

Manutenção, Alimentação, até Odontologia, e demais setores, talvez não consiga 

lembrar de todos no momento. A gerência está, vamos colocar assim: a princípio, no 

topo da Unidade, e aí ela tem um adjunto. A gente tem aqui a área Cultural e a área 

Esportiva. A Terceira Idade, embora pertença... Eu sempre falo assim: “-Não é 

porque é Esportivo tem que deixar de ser cultural, né?” Mas existe essa separação, 

até por questão de organização. A Terceira Idade é do [setor] Cultural, estava até 

2005, 2006, com uma pessoa que estava vinculada e respondia ao setor Cultural.  

 

Então eu entrei, como eu disse, no início de 2006 e após 6 meses eu já 

assumi. Querendo ou não, ela começou... Eu entrei como Monitora de Esportes, 

então hoje ela também... Eu pertenço ao setor Esportivo, até por que tem as 

atividades físicas e culturais da Terceira Idade e o Esporte acaba respondendo a 

isso. 

 

P: Como fica a cabeça do coordenador pensando para terceira idade 

atividades esportivas e também ações educativo – culturais? 

 

C: Olha, no dia-a-dia, torna-se um tanto complexo e não é fácil. Eu digo que não é 

fácil porque você tem que estar todo o momento de forma ativa e, querendo ou não, 

[tendo que] atender todas as expectativas. Então, no setor da Programação, em si, a 

gente tem que se preocupar com o antes, durante e depois. 

 

P: Existe autonomia do coordenador para modificar as ações vindas da GETI? 

 

C: Sim. Existe sim essa flexibilidade, embora, como eu disse, quem dá o parecer 

final é a própria gerência. 
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P: Como é que se dá a alocação dos recursos que vão ser destinados à 

terceira idade?  

 

C: Bem, a gerência... Eu vou falar da maneira que eu tenho conhecimento, porque 

eu tenho pouco no SESC, então eu não sei se eu seria clara nessa informação. Mas, 

Marco, acontece assim: nós temos sim essa verba para  programação; é distribuído 

para cada área. Então nós temos... A gerência tem uma autonomia[?] até destinada 

ao... Digamos, a autonomia dela é um valor X, que ela pode... Assim, nessa 

autonomia ela pode aprovar ou não.Então, a partir disso que cada unidade, eu 

imagino, opera de uma maneira diferente da outra, no sentido de programação. 

Existia isso: Terceira Idade, que está envolvida também na área de Teatro. Aqui em 

Santo André não chega também e fala: “-Cláudia, você vai utilizar R$ 5 mil por mês.” 

Isso não é uma forma que nós estamos... Eu digo no sentido de, de repente, eu 

quero utilizar ou propor uma atividade que tem um alto valor, isso não impede 

também de ser aprovado. 

 

P: Como coordenadora das atividades da Terceira Idade você sabe 

mensalmente quanto dispõe de verba para utilizar? 

 

C: Olha, eu, Cláudia, exatamente a quantidade... Como coordenadora, eu não sei. 

Isso é [feito] de uma forma bem flexível. A média que se tem é R$ 5 mil, porque tem 

um gasto ao mês, ao longo do tempo que eu estou aqui por mês. Mas também não 

impede se os valores, ‘foi’ bem acima, né? 

 

P: Quais são os entraves na administração da Unidade com o Programa do 

Idoso? 

 

C: Como você até mencionou num dos tópicos, como é que fica ter que pensar o 

Cultural, talvez Esporte... Entra a questão aí também dos afazeres do dia, e pensar 

também no futuro. É corrido, requer um desgaste (na parte de pensamento também 

– e isso é positivo para mim). Só que, por outro lado, querendo ou não, você tem 

que estar [atuando] de uma maneira muito ativa. Hoje nós estamos aqui na Unidade 

Santo André sempre procurando programar com dois meses de antecedência. 

Então, na programação da Terceira Idade, e a minha atribuição não é só a Terceira 
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Idade, eu também faço a Monitoria de Esportes... Mas eu digo assim: na Terceira 

Idade a gente sabe que existe aí as... A gente tem que atender às expectativas e 

programar apresentações artísticas; tem as atividades reflexivas, que envolve as 

questões de Gerontologia (exercitar o pensamento deles); tem as atividades 

físicas... Então é uma demanda onde você acaba pensando... A cada atividade 

dessa, é uma pessoa que muitas vezes a gente, quando não tem aqui o próprio 

profissional com esses entendimentos[?], digamos assim... até em estudos  a gente 

busca outros profissionais de fora. Então a parte operacional requer também um 

pouco de trabalho porque você também vai pesquisar quem pode atuar. Dessa 

forma, tempo tem que ser administrado muito bem, porque senão acaba se 

perdendo. Você tem que pensar o que faz hoje, mas você tem que estar assíduo no 

que você programou há 2 meses atrás, se acontece também nesse momento a 

princípio, o principal para mim é esse desgaste no sentido operacional. O que eu 

sinto é falta de estar realmente acompanhando as atividades, que muitas vezes a 

gente não dispõe desse tempo para acompanhá-las.  

 

P: Quem é o idoso freqüentador desta unidade? 

 

C:  É um idoso que nem sempre frequenta todas as atividades ao mesmo tempo. 

Tem o idoso, sim, que busca frequentar desde as atividades físicas, musical, mas 

eles se formam em grupos específicos na participação das atividades. A própria 

programação, o planejamento, através até das reuniões com a GETI, que a idéia 

principal era incentivá-los às atividades mais reflexivas. Não deixar de ter aquelas 

atividades que agradavam apenas aos interesses deles, no sentido de dar e... Aquilo 

que provém dos interesses próprios, porque às vezes eles têm um pensamento 

muito individualista e a gente tem que atender o coletivo.  

 

Então, esse idoso, a gente propôs a ele também essas atividades, e eu vi, 

como um desafio, que hoje isso já modificou. Aquele idoso resistente, muitas vezes; 

eles vinham participar porque o SESC oferece outras atividades, com a proposta 

também de cutucá-los. Mas houve uma melhora nesse sentido, deles atuarem em 

outras áreas, conhecerem e frequentarem mais o SESC não só naquelas atividades 

oferecidas de esportes. O idoso, a partir do momento que conheceu as outras 

atividades, passou a conhecer e teve esse interesse. 
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A única coisa que eu vejo é a localização da unidade, no sentido de 

transporte distante. Quando você perguntou do idoso, do perfil, essa frequência dos 

idosos são daqueles que moram nas proximidades – os vizinhos – a grande maioria.  

 

P: Existe alguma forma de avaliar a satisfação deste público idoso? 

 

C: Muitas vezes a gente não consegue acompanhar nesse período todo, mas isso 

não impede a nossa presença nessas atividades. É uma forma de a gente fazer 

essa avaliação (no acompanhamento dessas), com os profissionais que acabam 

ministrando essas atividades, e também na própria conversa com eles; muitas 

vezes, até nos corredores, a gente acaba, nesses encontros, nesse bate-papo 

ouvindo as necessidades e interesses deles. Agora, existe também os relatórios, das 

próprias atividades que acontecem, [para avaliar] a questão de se atendeu ou não o 

objetivo, o meu trabalho aqui eu posso considerar que é recente e o desafio é até 

envolver mais o trabalho nas ações externas. Eu imagino que a partir dessas ações 

a gente começa a conhecer os grupos da região e, passando disso, você até 

consegue mensurar,já foram realizadas até pesquisas com os próprios estagiários 

que atuam no setor Esportivo, que aconteceu no ano passado. Foi um trabalho 

bacana, no sentido de mensurar se teve ou não um significado na qualidade de vida 

às atividades e, enfim o SESC – qual a representação para eles. Para o idoso. E até 

no fim da pesquisa teve sim de uma forma muito significativa a melhora na qualidade 

de vida que hoje é subjetiva para eles. Foi em 2008. Eu estava numa atuação 

também como supervisora dos estagiários e acompanhei sim esse trabalho deles. 

 

P: Existiu alguma necessidade de reposicionamento nas atividades e ações 

com o idoso? 

 

C: Olha, como você mesmo disse, apesar de ser pouco tempo, como acontecem 

muitas mudanças e no dia-a-dia faz parte reavaliar a todo o momento as atividades, 

ao meu ver, teve sim esse acontecimento. Como eu ‘mesmo’ disse, assim que eu 

assumi o grupo, percebi que já ‘existia’ pequenos grupos que frequentavam, e eles 

até se formavam em guetos. Então a preocupação de que é importante a formação 

dos grupos, mas também há essa mediação e essa preocupação dessas formações, 
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de uma maneira a não formar ‘panela’.De você integrar aos demais. Isso foi 

percebido. A partir do acréscimo de outras atividades, até como eu cometei, 

reflexivas. E mesmo a partir das resistências que eles têm, dos interesses próprios. 

No início até houve algumas divergência, não por parte de todos, mas eles 

estranharam. Houve esse estranhamento de não só... Porque existiam outras 

atividades e nós acabávamos, de uma maneira prática e estratégica, atendendo aos 

demais e acabando com essa ‘formação’, com esses grupinhos que se fechavam ali.  

 

P: O que é velhice para você? 

 

C: Velhice? Bom, tem o ditado: “Todo mundo quer ficar velho...” Aliás: “-Todo mundo 

quer chegar até a velhice, mas não quer ser velho.” Há aí um acúmulo de 

experiência. Além das experiências, ao longo da vida existem, através do processo 

de envelhecimento, as transformações físicas e demais aspectos. 

 

Então, a velhice, para mim, sendo ou não fragilizada, acaba sendo uma 

experiência muito importante de vida. 
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ANEXO 10: ENTREVISTA COM CECILIA MARIA DOS SANTOS, 65 
ANOS, SOLTEIRA, FREQUENTADORA DAS ATIVIDADES PARA 
TERCEIRA IDADE DO SESC SANTO ANDRÉ. 
 

 

Pesquisador: É freqüentadora do SESC Santo André há quantos anos já? 

 

Cecília Maria: Desde o início do SESC. 

 

P: Poderia comentar sua trajetória de vida até chegar aqui no SESC? 

 

C.M: Eu nasci na cidade de Avaré, no estado de São Paulo. Vim de lá bebê. Morei 

muito tempo em São Paulo. A minha mãe era empregada doméstica e às vezes a 

gente morava na casa dos patrões. O meu pai trabalhava na estrada de ferro 

Sorocabana. Ele era agente... No interior, quando eles moraram [lá], ele controlava 

as mercadorias que embarcavam e desembarcavam, porque era tudo através da via 

férrea, né? Não tinha rodagem ainda.  

 

Daí, viemos para São Paulo... Foi assim: a minha mãe perdeu a mãe dela, a 

minha avó muito cedo e ficou com os irmãos para criar. Inclusive eu tenho uma tia 

que é 5 dias mais nova do que eu. Ela criou os irmãos, os filhos... Muita luta. Nossa, 

minha mãe trabalhou muito para criar, fez questão de fazer todo mundo estudar. Só 

não estudou quem não quis, porque ela fez de tudo para... Então a gente morou...  

 

Teve épocas que eu morei em cortiço, porque aí o meu avô separava da 

minha mãe, levava os filhos embora, porque ele arrendava terras no Paraná, para a 

agricultura, e ia embora e levava os filhos deles (o meu tio). Aí não dava certo o 

negócio, recorreria à minha mãe, minha mãe ia lá, trazia todos para cá, saía de onde 

ela estava e alugava uma casa maior para todos ficarem juntos. Então a nossa vida 

foi assim. Uma hora a nossa família estava reduzida, outra hora ela expandia, né? 

[Risos] E foi. 

 

Aí minha mãe... Teve uma época que teve... Porque a minha mãe também 

criou sobrinhos e eu tenho uma irmã de criação. E teve uma época que meu pai e 
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essa irmã de criação ‘teve’ alguns conflitos. Ai, era uma... Sabe aquela...? Discussão 

em casa (eu tenho irmãos ‘pequeno’).  

 

Eu sei que, no fim, o meu pai saiu de casa, fomos... Eu peguei... Eu já era 

maior de idade, já trabalhava e estudava, e fui morar pra São Paulo, que para minha 

era mais fácil porque estudava na USP, e daqui para a USP era muito distante. 

Nossa, a condução era precária ainda, né? Mas eu senti que minha mãe separada 

do meu pai não estava legal, porque eu tinha irmãos ‘pequeno’, sabe? Era aquela 

coisa.  

 

Eu sei que, no fim, o meu pai foi chegando, a minha mãe resolveu voltar com 

o meu pai e eles foram para o interior. Então eles foram Para a cidade do meu pai 

que é Boituva. Lá os meus irmãos fizeram 1º grau, de lá eles mudaram para 

Sorocaba, porque a minha irmã precisava e colégio e lá não tinha. Então eles 

mudaram para a Sorocaba, onde os meus irmão estudaram. Viveram praticamente 

em Sorocaba, se criaram tudo em Sorocaba, tanto é que eu tenho um irmão que 

mora lá em Sorocaba. Ele se casou lá e se você conversar com ele, você fala que 

ele é sorocabano porque ele pegou até o sotaque do interior, né?  

 

E eu fiquei pra cá. Eu fiquei com essa minha irmã adotiva, sabe? Aí eu 

trabalhava, ajudei ela a criar os filhos dela, meus sobrinhos... Aquela coisa toda. Um 

tempo eu morei sozinha, depois voltei para ela. Eu sei que até que o meu pai 

faleceu. Aí o meu pai faleceu, a minha irmã, a mais nova (a caçula), eu já tinha 

trazido ela para cá porque ela queria fazer faculdade. Ela já estava comigo, fazendo 

faculdade, e quando o meu pai faleceu, a minha mãe ia ficar só porque o meu irmão, 

no ano seguinte, já ia se casar. Por isso eu trouxe a minha mãe para cá também. Aí 

ficou eu, minha irmã e a minha mãe. Eu aluguei uma casa (porque eu não tinha 

casa, eu morava com a minha irmã, né? Aqui.  

 

Depois de uns 3 anos, eu consegui comprar a minha casa e vim morar com a 

minha irmã e minha mãe. Minha irmã se casou, ficou eu e minha mãe. Eu me 

aposentei. Trabalhei na COFAP durante 23 anos e me aposentei lá. E de cargo... 

Porque na realidade é assim: eu me formei no normal, tentei lecionar, ser 

professora, mas era muito difícil. Não havia concurso; se era [professor] substituto, 
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tinha dia que você ganhava, tinha dia que não ganhava – e eu precisava ganhar. 

Então eu fui na tentativa. Uma hora eu estava trabalhando em indústria, outra hora 

eu estava lecionando. Eu desistia da indústria e ia para o magistério. Mas, chegou 

uma hora que não deu. Eu falei: não, eu tenho que fazer uma opção. Ou eu fico aqui 

comendo grama no magistério ou eu vou fazer a minha vida. Aí eu optei por 

trabalhar na indústria. Aí eu comecei a me dedicar a cursos voltados tudo para 

escritório, para o financeiro – essa coisa toda. 

 

Na USP eu fiz português. Eu fiz administração de empresa, economia – tudo 

voltado ao serviço, porque eu quis fazer carreira. E fui. E também batalhei porque 

mulher não tinha vez. Nossa, uma dificuldade! Mas eu briguei. Foi uma aventura a 

minha caminhada na COFAP, até que eu consegui... Eu fui a primeira gerente de 

departamento da COFAP. Foi uma festa! Se você visse! As secretária todas vieram 

me cumprimentar, fizeram uma festa (porque ninguém tinha conseguido). Eu fiz e 

me aposentei dentro desse cargo. Nesse cargo eu tinha várias regalias: carro, 

seguro, convênio médico bom... toda essas... Perfeito. Aí, consegui. 

 

Quando eu me aposentei... Eu me aposentei em 92, em janeiro. Quando foi 

em junho, eu tive câncer de mama. Aí fiz a cirurgia, foi toda uma confusão porque eu 

inclusive tomava conta de um sobrinho, aí tive que parar. Eu falei para a minha irmã: 

“- Agora...” Né? Aí foi, foi. E consegui vencer essa parte. Eu tinha as amigas. Tinha 

uma amiga que ela faz viagem, então eu viajava muito com ela. Ajudava inclusive 

ela a elaborar os panfletos delas, as viagens (o que era bom o que não era). 

Trabalhei bastante tempo com ela, para ajudá-la.  

 

Depois, a minha mãe adoeceu. Minha mãe fumava muito, ela fumou desde 

criança e teve câncer de pulmão. Cuidamos tudo o que precisava. Ela estava até 

bem, mas deu metástase no cérebro. Aí não teve jeito porque eram múltiplos os 

tumores. Não dava para cirurgia. Fez tratamento, mas não demorou muito e ela 

faleceu. Isso foi em 2000. Eu, até aí, morava sozinha (porque eu moro sozinha até 

hoje). Fiquei nessa casa onde vivi com a minha mãe até 2004. Em 2002, que veio o 

SESC aqui dessa região, não é? Por aí, né? Então eu soube que o SESC estava 

inaugurando aqui. 
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P: Até então nenhum contato com o SESC? 

C.M: Até então eu não tinha contato com o SESC. Então eu, com essa moça que faz 

viagem, eu falei: “-Nair, vamos nos inscrever lá no SESC? Tem piscina, vai ter 

natação, vai ter...” E eu sempre tive vontade de aprender a nadar. Aí ela falou: “-

Vamos.” E viemos. Nos inscrevemos na natação, porque ela também não sabia 

nadar, e estou até hoje (fiz natação até o ano passado).  

 

Eu formei um grupo aí muito bom. Uma amizade... Nossa, é muito bem 

mesmo! São pessoas assim que se curtem realmente, sabe? Tem os mesmos 

‘gosto’. Então a gente vai em teatro, a gente às vezes se reúne em festa de 

confraternização. Tanto é que a turma da natação... Todo mundo quer participar das 

nossas festas, então pessoas de outras atividades vêm procurar, e vai fazendo 

amizade com a gente e então vai expandindo o grupo.  

 

Eu fiz natação, tal, só que em junho do ano passado, eu cheguei... o meu 

câncer voltou e voltou no osso (aqui no osso externo). Então agora eu estou em 

tratamento. Eu me afastei da natação porque eles pediram para eu... [parar]. Por 

isso eu estou fazendo ginástica. Mas, continuo na atividade aqui. Toda atividade  que 

tem que eu possa fazer (de dança, de costura, de bordado, de pintura). Tudo que 

tem aqui que eu tenho condição, que tenho tempo e que dá para eu agendar, eu 

faço. 

 

P: Então a senhora faz mais atividade do que a própria natação e o 

alongamento? 

 

C.M: Faço. Eu estou sempre por aqui. Teatro, show... 

 

P: Quantas vezes por semana? 

 

C.M: Olha, que nem esse mês, que é o mês da saúde e está tendo várias 

[atividades], eu... Olha, ontem eu vim na oficina que está tendo, anteontem eu vim 

na ginástica e vim num workshop que teve sobre alimentação, longevidade. Venho a 

semana toda. 
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P: Como é sua rotina de vida? 

C.M: A minha rotina de vida... Então, porque é assim: a minha rotina... Nossa, eu 

não paro! Porque eu tenho os meus sobrinhos; tem hora que eu tenho que buscá-los 

na escola, tem hora que... Agora tem um sobrinho que está tirando carta: “-Tia, dá 

para levar no despachante? Dá para levar para fazer o exame de não sei o que?” Eu 

tenho uma irmã (mãe desses dois sobrinhos), que... Eu sempre me ocupei com eles. 

Eu praticamente ajudei a criá-los porque a minha irmã trabalhava e tinha que levar 

na catequeses, buscar na escola... Aquela coisa toda. Eles me consideram uma tia 

além de tia, né? Eu divido assim com eles. Que nem, a minha sobrinha: “-Ah, tia, faz 

tempo que você não faz aquele bolo, e não sei o que.” Então eu faço o bolo, levo o 

bolo, né? “-Ai, tia, não sei o que...” Então sempre estou na luta de fazer as coisas 

pra eles, de passear, ir ao cinema. “-Tia, eu quero ver um filme, vamos?” / “-Vamos.” 

Então eu vou a cinema com as amigas, eu vou ao cinema com os meus sobrinhos. 

 

Eu tenho minha irmã, que também tem os netos já. Também, eu estou 

sempre lá para vê-los, sabe? Sorocaba. Eu vou para Sorocaba ver a minha sobrinha 

lá... Eu não paro. Então, se eu falar para você, tem dia que eu não tenho nem tempo 

de estender a minha cama, de tanta atividade! [Risos] Porque chega em casa, eu 

quero fazer os meus bordados (porque eu quero fazer uma toalhinha não sei para 

quem), eu quero fazer um tricô, eu quero fazer... Eu aprendo a fazer uma coisa, eu 

quero fazer. Aí eu faço para uma sobrinha, a outra pede. Então... E eu limpo a minha 

casa, lavo a minha roupo, eu passo a minha roupa. Eu faço tudo (eu não tenho 

empregada). 

 

P: Como foi a chegada da aposentadoria? 

 

C.M: Olha, a cabeça ficou bem porque eu me ocupei. Eu leio. Eu leio revistas (eu 

assino várias revistas – Época, Criativa, Galileu), leio jornais. Leituras... Procuro ter 

minhas leituras, mas eu faço muita palavra cruzada, bordo, lavo, passo, cozinho, 

[risos] saio, vou andar, vou fazer caminhada... 

 

 

 



 

 

181 

 

P: Não foi um grande choque? 

C.M: Não. Para mim, não foi. Não foi por quê? Porque eu tinha a minha mãe e eu 

tinha que cuidar dela. Então quando... E a gente caminhava. Eu ia caminhar com a 

minha mãe, a gente saía. Eu tinha um sítio no interior, então a gente ia para o sítio 

toda a semana. Enquanto a minha mãe foi viva, quase toda a semana eu ia para 

Sorocaba porque ela queria ver o meu irmão (a minha irmã estava aqui, mas o meu 

irmão estava lá). Às irmãs estavam aqui e o meu irmão lá. Tinha a neta... Então, 

nossa, vira e mexe eu estava para cima e para baixo com a minha mãe. E a gente 

viajava. A minha mãe também viajou muito. Nós fomos para o Nordeste, nós fomos 

para Marajó, para Belém, Porto Seguro... A minha mãe viajou muito. Eu levei minha 

mãe para passear bastante. 

 

 

P: O que leva a senhora a escolher as atividades no SESC? 

 

C.M: Olha, tem coisas que eu não sei fazer. Porque quando eu trabalhava, eu não 

sabia pegar numa agulha. Eu não fazia nem um bordado porque a minha vida era o 

trabalho. Tudo o que eu tinha... Se eu tinha que estudar ou ler alguma coisa, era 

sobre o trabalho. Então eu não tinha esse tempo. E aí eu ficava cansada, eu queria 

dormir. [Risos] O meu tempo de folga eu queria dormir.  

 

Agora não. Eu nunca fiz tricô e comecei a fazer tricô. Eu não sabia bordar, eu 

não sabia fazer tear. Todas essas coisas que eu não sabia... Então veio uma coisa, 

uma novidade (enfeitar uma blusa), eu fico entusiasmada, eu quero aprender. Aí eu 

venho e me inscrevo. Tudo... Eu faço assim, eu tenho agenda. Eu sempre trabalhei 

com agenda a minha vida inteira. Se você vê a minha agenda, a minha agenda é 

como se fosse um diário. Então eu escrevo o que aconteceu, o que eu fiz, o que eu 

vou fazer no futuro, consultas médicas (esses compromissos). Tudo. Eu tenho todas 

as minhas agendas guardadas porque parece um histórico de vida.  

 

Então eu faço assim: eu vejo se é uma coisa que se encaixa no horário que 

eu tenho e é uma coisa que eu tenho interesse, que eu tenho vontade de fazer, eu 

faço. Agora, tem coisa que às vezes eu não faço por que... Eu não tenho muita 
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aptidão para... Que nem: desenho, pintura eu não tenho aquele dom. Eu já tenho 

essa minha irmã mais nova, que ela é excelente. Tanto é que ela fez educação 

artística, desenho... Ela puxou a veia do meu pai, porque o meu pai era um 

desenhista de primeira. Eu já não tenho isso. Quando eu faço essas coisas é com 

bastante sacrifício. Eu me dedico ‘de’ fazer o melhor que eu possa. 

 

Quando às vezes tem coisa que também não vai me dá muito prazer, eu 

também não faço, porque eu acho que eu estou numa época não para judiar do meu 

corpo e de mim, mas sim para me dar prazer. Aquilo o que dá prazer.  

 

Eu inclusive fiz prótese na Metodista. Eu fui a primeira turma de Prótese 

Maxibucal. Sabe por que eu fiz? Por causa de uma amiga. Eu trabalhava com essa 

amiga e ela falava assim: “-Ah, Cecília, vamos fazer prótese? Aí a gente põe um 

laboratório, a gente vai trabalhar junto, não sei o que.” Na hora, eu falei: “-Prótese?” / 

“-É, vai abrir. Na Metodista vai começar Odontologia e Prótese. São 2 anos.” Eu 

falei: “-Ai, Fátima, será que eu...” Né? Ela falou: “-Vamos.” Para contentá-la, eu fui. “-

Ah, vamos fazer o vestibular. Pode ser até que a gente não entre.” Nos inscrevemos 

e fomos fazer o vestibular, que eram dois finais de semana. Nossa, quando eu entrei 

na minha sala e vi aquela garotada! Era gente nova e eu já tinha mais de 30, uma 

japonesada...  Eu falei: “-Iiiiii!” Aí nós saímos, no primeiro dia, e ela falou assim: “-Ah, 

Cecília, o que você achou?” Eu falei: “-Ah, não sei não.” Ela falou: “-É, eu também 

achei. Vamos desistir?” Eu falei: “-Não, não vamos desistir não. Vamos continuar. 

Que desistir!” Eu nunca sou de desistir nada, mesmo que depois... Mas eu começo, 

para ver se eu gosto.  

 

Aí peguei, fomos, fizemos e saiu o resultado. Estava lá: 50 vagas de próteses, 

só que tinha a Odontologia também concorrendo (porque a segunda opção para 

Odontologia era prótese. Quando eu vi o meu nome lá, eu não acreditei. E ela, que 

queria fazer, não entrou. Aí eu fui fazer. Daí eu fiz. Acabei fazendo. Naquela época, 

eu não podia pagar e eu fiz aquele Crédito Educativo, porque eu tinha muito 

compromisso com a minha família. Eu tive que comprar casa para a minha família lá 

no interior, telefone, irmãos na escola... Meu pai era meio adoentado lá, vira e mexe 

precisava de hospital, aquela coisa. Então eu não tinha condição, o meu orçamento 

não dava. Eu falei: “-Eu só posso fazer se for assim.” Aí eu consegui o crédito e fiz. 
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Daí tinha a colega que me incentivou, tal: “-Vamos comigo lá, é laboratório...” Eu 

tinha dificuldade em fazer a escultura, sabe? Porque tinha que esculpir nariz, 

orelha... aquela coisa. Os professores apelidavam as minhas obras. [Risos] Era uma 

gozação. Mas eu fiz. Ele falando, eu corrigia... “-Eu não sei de nada.” Mas eu 

conseguia fazer.  

 

P: Dessas atividades hoje que a senhora faz, se pudesse dividir, elas são mais 

para o corpo ou a senhora trabalha mais a parte educativo-cultural? 

 

C.M: Olha, eu... Antes, acho que era meio a meio. Eu fazia natação. Inclusive eu 

participava de competição aqui, ganhei medalha... Mas hoje eu faço mais cultural do 

que... Hoje eu só estou fazendo essa ginástica postural e alguma coisa... Que nem 

esse mês, que está tendo outras atividades, eu fiz uma de articulação e agora, dia 

14, eu vou fazer uma para coluna e vou ver se eu faço essa do relaxamento 

também. Mas, assim, no decorrer do ano, o que eu estou inscrita é só nessa 

ginástica postural.  

 

 

P: O que identificaria como pontos, para a terceira idade que poderiam ser 

melhorados aqui na unidade? 

 

C.M: O SESC, no início, ele foi... Nossa, não tinha quem não elogiasse! Em 2001, 

2002, 2003 tinha muita atividade, muita oficina é dança, dança tudo voltado para a 

terceira idade. Tinha muita atividade para a terceira idade, inclusive shows, teatro... 

bem voltada [para a terceira idade]. 

 

Em 2004, 2005 (não sei, por aí), caiu um pouquinho essa parte. Essa parte 

ficou um pouquinho renegada a segundo plano, sabe? Teve um ano que teve tão... 

muito pouca atividade, oficina. Teve aqui um evento que, nossa, foi fabuloso! É o 

Intergerações. Eles contrataram um professor de canto e uma de expressão corporal 

(gente famosa de São Paulo) e eles trabalharam. Entrou o Curumim , Terceira Idade 

e Jovens, de 30, 20, 15 [anos]. Era para quem quisesse entrar, então tinha todas as 

idades. E foi feito um trabalho de expressão corporal e música muito bom. Fizemos 
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apresentação, tudo. Nossa, foi bom mesmo! Aprendemos a tocar musiquinha na 

flauta doce... Foi bem concorrido, sabe? Foi bom. 

Depois, no outro ano, teve um coral, que também foi bastante bom. Agora, já 

o ano passado, eles contrataram 3 professores bons, me parece, mas não deu 

resultado nenhum – nem apresentação, nada. Não saiu nada. 

 

P: Por quê? A Senhora acha que caiu a qualidade das atividades? 

 

C.M: Eu não entendi o porquê. Eu não sei se desmotivou. Por quê? Veio uma 

primeira professora que dava vocalização e ficou uns 3 meses. Aí veio outro, que 

deu um tipo de música. Aí saiu aquele e veio um outro, com outro tipo. Então eu não 

sei se não teve uma sequência, se o pessoal se desmotivou porque foi diferente. 

Uns não gostaram da primeira, outros não gostaram do segundo e o terceiro... 

Nossa, o terceiro, se conversava... Não sei, ele não se impunha. Eu sei que foi um 

fracasso. 

 

A qualidade, eu acho que caiu. Eles trouxeram aqui um estilista. Nossa, foi 

um sucesso! Ele tingia camiseta, ensinava técnica de tingimento. Isso lá atrás. Lá 

atrás. Nossa, tinha muita! Você não sabia nem se você fazia uma ou se você fazia 

outra. Era muita atividade – muita atividade. 

 

Depois houve aquele... Não sei se um tipo de recessão do SESC (que diz que 

estavam sem dinheiro, pá pá pá) e aí então caiu. E saiu uma pessoa aqui que era 

muito dinâmica. Entrou um outro, que era mais voltado para teatro e para shows, 

mas... Não sei, não tinha... 

 

P: Essa pessoa que saiu fazia o que? 

 

C.M: Ela estava no lugar da Cláudia. Ela que desenhava as atividades. Aí entrou um 

outro, mais voltado (disseram) para teatro. Até agora ele está afastado, não sei se 

ele está operado. E... Não sei, a coisa...Tem show aqui que não agrada, sabe? Não 

chama muito atenção da terceira idade. Tem shows aqui (que nem agora, vai ter 

Frejat, teve Paralamas). E outra também, eu acho... Não sei, eu acho que não tem 

muita divulgação. Eu acho que falha um pouco a divulgação interna. Porque eu acho 
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que a divulgação interna poderia ser dada nas atividades. Que nem, na natação o 

professor lá falou: “-Olha, gente...” Teve um início que faziam isso, depois parou. Um 

ou outro... Agora, nessa semana, nesse mês da saúde que andaram comentando 

que ‘tinha’ as atividades. Porque você recebe um folhetinho, tal, mas você sabe que 

muitas pessoas de idade esquecem. Elas não anotam, elas não têm uma 

preocupação de estar... É tudo de momento, então tem que falar mais perto da 

“coisa” para ela se lembrar, mais próximo da semana, da atividade. 

 

P: Esses panfletos são importantes para a Senhora? 

 

C.M: Isso é interessante.Eu, nesse panfletinho, que eu vou lá e já marco o que eu 

quero fazer. Primeiro eu no panfleto. Marco tudo o que tem que fazer, vou lá na 

central de atendimento e me inscrevo. Pago o que tem que pagar, tem o que é de 

graça e aí eu já agendo, já ponho tudo na minha agenda. Vamos supor, eu vou 

marcar uma consulta, eu tenho que ir lá na agenda, porque eu tenho um monte de 

atividade, então eu tenho que encaixar a consulta, o exame, dentro da... 

 

P: Como é que a Sra faz para colocar sua satisfação e insatisfação?  

 

C.M: A gente tem o Canal Aberto ou Voz Ativa do SESC, que é onde você pode 

escrever. Eu escrevo muito. Nossa, esse povo aqui da lanchonete, no ano... Ah, há 

uns 3, 4 anos atrás, eles punham lingüiça no feijão. Eu falei: “-A comida tem que ser 

para todas as idades e tem que ser mais saudável.” Eu falei: “-Eu não vou ficar 

comendo gordura. A lingüiça tem que fazer a parte e deixar o feijão sem lingüiça.” 

(Eu não sei se era para incrementar, né?) Então tudo o que eu achava de esquisito 

no restaurante, eu colocava naquele Canal Aberto. E eles me respondem por que eu 

me identifico, eu não ponho lá anonimamente.  

 

P: Respondem rapidamente? 

 

C.M: Respondem. Por carta. Eu não tenho e-mail. Todo mundo fala: “-Nossa, eu não 

entendo como é que você ainda não...” Eu não tenho computador. Eu já tive, mas aí 

eu desisti porque uma hora o sobrinho não tinha e eu passava o meu para o 

sobrinho... E, no fim, eu desisti porque era tanta atividade que não dá. Agora eu 
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estou pensando em voltar. Eles respondem por carta, por e-mail, eles ligam. Vamos 

supor, você tem uma atividade que de repente aconteceu alguma coisa, aí vai e liga 

avisando: “-Olha, não vai ser assim, vai ser assado, em tal dia.” – sabe? Eles têm 

toda essa preocupação em comunicar as pessoas, para não perderem a viagem, de 

vir. Eles sempre fazem isso. Essa parte aí é muito bem... A Cláudia é uma pessoa 

muito ligada nas atividades, no que é melhor, no que ela pode agilizar, no que ela 

pode melhorar para a gente. Ela sempre tem essa preocupação.  

 

De repente a gente sente alguma dificuldade, alguma coisa, a gente vai, 

conversa com ela e ela procura saber se pode, se não pode (se pode ela faz). Então 

eles têm uma preocupação com as pessoas muito... 

 

P: Existe alguma atividade que foi sugestão do grupo da senhora, por 

exemplo? 

 

C.M: Ah, já teve. Que nem, quando nós tivemos esse Intergerações, a gente queria 

que continuasse o coral, pelo menos. Aí eles atenderam, contrataram uma 

[professora] e nós fizemos. Era de manhã, inclusive. Tinha bastante gente, porque 

de manhã, não sei, parece que o povo vinha mais. [Riso] À tarde já... E foi ‘a 

pedimento nosso. A gente... 

 

Olha, eu acho que as pessoas reclamam muito, mas não tomam uma atitude. 

Porque não adianta só você: “-Ah, porque o SESC não faz isso, porque não sei o 

que.” Não, você tem que pôr a sua opinião, a sua sugestão e o seu elogio até. Eu 

elogio também. Tem dia que eu escrevo só elogiando o SESC. E você põe na 

caixinha. Tem um Canal. Tem e-mail, tem o Canal e você pode escrever. Não é 

porque você não tem e-mail que você não pode se comunicar com o SESC. Você 

até chegar lá na sala e pedir: “Olha, eu quero falar.” Nós viemos falar com a Laura 

(gerente adjunta). Pedindo...  

 

P: Era alguma reclamação ou era elogio? 

 

C.M: Era elogio, mas a gente queria. Como a gente queria o Coral, nós fomos falar 

com ela. Marcamos um horário, ela marcou e nós fomos. Não foi todo mundo, foi um 
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grupinho representante. Fomos lá, na sala dela, ela nos recebeu e conversou. E viu 

que o que ela poderia fazer, ela iria fazer. 

P: O que é velhice, para a senhora? 

 

C.M: Ai, jura? Eu não sei o que é velhice.Eu, sinceramente, tem hora... Eu não me 

sinto velha. Eu não sei. Olha, é uma coisa muito interessante porque... Sei lá, a 

minha vida foi muito agitada, muito cheia de altos e ‘baixo’, de muita emoção. 

Porque emoção, tanto alegria quanto a tristeza é emoção, não é? Então ela sempre 

foi muito preenchida. Eu nunca tive vazios na minha vida; ou bons ou ruins, sempre 

ela foi cheia. Eu nunca tive tempo de parar, de encucar com alguma coisa. Eu era 

uma pessoa assim... Com os meus sobrinhos pequeno, eu sou de rolar no chão, de 

jogar bola, peteca, pular corta; piscina, brincar de bola em piscina. Eu sou a única tia 

(eles mesmos que falam) e fui a única que brinquei com eles. Nem a avó ou avô 

fizeram o que eu fiz. Porque eu não tenho... Para mim, se você falar vamos jogar 

uma peteca agora, eu vou. Eu joguei outro dia, que teve uma atividade... aquela 

coisa... eu não sei nem o nome lá daquele... que joga uma petequinha. Teve uma 

atividade um tempo aí, então eu vim. Era o professor de natação que estava lá 

dando instrução. Nossa, eu me diverti! E fiquei quebrada!  

 

Eu não tenho tempo de parar. Olha, às vezes eu olho alguma coisa aqui, né? 

Aí eu penso: “-Ah, eu vou fazer isso aí.” Eu não penso se eu posso, se eu tenho 

idade. A única coisa que eu não faço é esporte radical.   

 

Não porque eu não tenho... Eu não gosto de dar trabalho para os outros, 

então eu acho que de repente se eu me sinto mal, eu vou dar trabalho, então eu fico 

na minha. Mas eu fui para Bonito, flutuei lá no rio, todas aquelas coisas... Nunca 

tinha flutuado. Me explicaram como é que era e fui eu lá. Desci o rio vendo os 

peixes, andei naqueles ‘barco’ para as cachoeiras.O rafting.Tudo o que dá para 

fazer assim, eu faço. Ah, eu gosto. Não sei, eu não me sinto velha ainda para deixar 

de fazer certas coisas. 

 

P: A velhice para a senhora não é aquela coisa pesada, escura, sombria? 
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C.M: Não. Eu acho que... Não sei, no meu modo de ver, não existe velhice. 

Velhice... Eu não sei quem que rotulou velhice. Porque é assim, eu nasci. Então eu 

tive uma infância, e boa ou má, eu não tenho queixa. Eu nunca fui revoltada porque 

eu não tive isso ou não tive aquilo, porque eu não tive muitas coisas de criança, tá? 

Porque nem um calçado para ir na escola, eu tinha. Eu ia de tamanco. Mas tinha as 

minhas amizades; amizades de gente até abastada, que eram minhas amigas, 

entendeu? Então isso nunca me preocupou. Eu nunca deixo de ir num lugar porque 

eu não tenho roupa, porque eu acho que isso daí é secundário. Eu acho que você 

tem que considerar o ser humano. Se ele está com uma roupa que ele já usou lá, já 

é batida, não importa. Se ele está limpo (ele não está fedido), o resto, o que é que 

tem? Não é isso! Então eu acho que isso que as pessoas precisavam olhar mais uns 

para os outros, e não assim, no aspecto... no visual da pessoa, mas sim o caráter da 

pessoa, o íntimo da pessoa, né? 

 

E eu tenho... Eu sou um pouco religiosa. Eu procuro ir à missa todo o 

domingo. Agora, nas atividades da Semana Santa, eu freqüento (eu tenho os meus 

santos), eu acredito em Deus. Eu tenho a minha fé e eu acho que a minha fé que me 

curou e a minha fé que me cura. Porque hoje, se eu não falasse para você, você não 

sabia que eu tinha doença. E ninguém, quase, sabe. E quando sabe, fala: “-Nossa, 

mas você não aparenta. Você não deve estar doente.” Eu falei: “-Eu não estou 

doente.” Porque eu sei que Deus vai me ajudar. E eu estou fazendo direitinho o 

tratamento que o médico manda, a medicina está adiantada. E outra: eu vou até 

quando Deus quiser. Então eu não vou agora, porque eu estou com esse problema, 

deixar de viver, de jeito nenhum! Eu vou falar pra você: às vezes, eu não tenho 

tempo, eu vou lavar roupa de noite. Às vezes eu passo a roupa de noite, às vezes 

eu limpa a casa de noite. A minha casa... Eu moro num apartamento agora, 

pequenininho. É aqui, uma travessa da Av. Portugal. É pertinho. Quando está livre, 

em 5 minutos eu estou aqui. De carro, lógico. Mas já vim a pé também. Às vezes eu 

venho caminhando, dá uns 25 minutos. É que tem muita subida. [Risos] Mas eu não 

tenho essa coisa. Para mim, velhice... Às vezes eu paro: “-Nossa, passou bastante 

tempo da minha vida, né? Mas... 

 

Saio com a minha irmã. Ela “-Vai, vamos para a cidade?” / “-Vamos.” E os 

meus sobrinhos – vou levar a cachorrinha para tomar banho, a da minha irmã. 
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Brinco com a cachorrinha, fico em casa quando a minha irmã viaja. Não sei, eu não 

me sinto velho; 

 

P: Qual é o seu maior sonho hoje? 

 

C.M: Ah, meu maior sonho? O meu maior sonho é eu viver... é eu ter uns bons anos 

ainda  de vida. Juro mesmo. Eu gostaria de chegar com saúde, lúcida. A única coisa 

que eu quero é ver... Porque eu tenho os meus sobrinhos. Eu gostaria de vê-los 

formados, casados, né? [Risos] E como eu não tive filho, eu gostaria de ver. Então, 

isso que eu peço a Deus: que me dê um pouco mais de vida aqui na terra. É só isso 

que eu peço. E saúde, porque a gente, sem saúde, não faz nada também. Mas eu 

tenho disposição, eu durmo bem, eu como bem, procuro fazer uma alimentação 

saudável, então... 
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ANEXO 11: ENTREVISTA COM CRISTINA OBATA, 65 ANOS, VIÚVA, 
FREQUENTADORA DAS ATIVIDADES PARA TERCEIRA IDADE DO 
SESC VILA MARIANA. 
 
 

Pesquisador: A Senhora poderia falar um pouco sua trajetória de vida até 

chegar a conhecer o SESC? 

 

Cristina: Eu sou do interior. Moro aqui já há mais de 30 anos. Os meus filhos 

estudaram tudo por aqui. Eu moro aqui na Mirandópolis, perto do Planalto Paulista e 

uma vizinha de frente me disse... Porque eu estava fazendo natação numa 

academia, mas tem aquele horário fixo e certo, mas não dava para eu ir mais 

naquele horário. Aí ela me disse: “-Por que você não tenta o SESC?” Eu falei: “-Mas 

eu não sou comerciária.” Eu não sabia como é que funcionava também, na 

verdade.” . Aí depois eu fiquei sabendo que a minha filha trabalhava numa empresa 

que contribui, e entrei aqui. Além de que aqui é realmente mais barato do que a 

academia e o serviço é muito bom e os professores são ótimos. Foi por isso que eu 

vim ver o SESC no primeiro dia, olhei. Aqui era muito... é muito bonito e ainda era 

novo.  

 

Há uns 10 anos. Logo depois, meu marido adoeceu e veio a falecer. Vai fazer 

8 anos agora que ele morreu. O SESC, para mim, foi uma coisa muito, mas muito 

importante mesmo para a minha vida, sabe? Porque antes, a gente... Eu tenho 3 

filhos e a gente tinha a vida familiar, normal e não acha que é tão importante ter uma 

coisa como o SESC para frequentar. Mas depois que eu fiquei sozinha, foi muito 

importante. Eu até vim através da Celina, no caso, e ela insistiu que eu voltasse. 

 

Agora eu tenho um grupo de amigos diferentes, quer dizer, todos com 

interesse em comum, e tem muitas senhoras que também são sozinhas. Agora faço 

atividades e participo de quase tudo. Eu acho assim, muito, mas muito importante 

mesmo e não é só para mim, acho que para muita gente que frequenta aqui. E eu 

tenho a impressão de que o Vila Mariana é o que mais investe na terceira idade 

também, sabe? Sempre teve. Porque inclusive nós temos muito horário de aula para 

a terceira idade e em outras unidades não têm tantas, não é? Fui conhecendo mais 

gente e acabei ficando agora. Se eu pudesse, eu gostaria de ficar até o final da 
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minha vida aqui. Nós temos muita atividade cultura, esportiva. O [SESC] Vila 

Mariana tem muita atividade. 

P: Como é que a senhora escolhe as atividades? 

 

C: Olha, na verdade eu escolhi uma que eu queria mesmo fazer, que é 

alongamento, que eu gosto muito de fazer. A hidroginástica foi o meu Ortopedista 

que indicou, e eu já faço há algum tempo. Eu nadava antes também quando não 

tinha aula de hidroginástica. Não tinha vaga – porque aqui o problema é vaga, né? 

Começou mais ou menos por isso também: para fazer exercício porque, com a 

idade, as calorias gostam de ficar na gente, não vão embora fácil, né? [Risos] E 

engorda e... Sei lá eu! Tudo aumenta, né? [Riso] Então por isso também foi 

importante. 

 

P: Quantas vezes por semana? 

 

C: Eu venho as terças e quintas, que são meus dias de aula. Às vezes... Esse mês é 

diferente, porque é o mês da mulher e a Sandra fez uma programação maior para a 

gente: tem sobre cinema, sobre saúde – palestras assim. Então eu tenho vindo 

quase todo dia, quartas e sextas também. Fim de semana é difícil porque os meus 

filhos vão estar; a gente encontra a família, almoça junto, é mais complicado. Mas, 

no geral , eu participo muito. Eu sempre venho também ao teatro também. 

 

P: O que mudou na vida da senhora com a chegada da aposentadoria? 

 

C: Pois é. Eu sempre achei que quando eu ficasse sem ter o que fazer, entre aspas, 

ia ser muito difícil para mim. Aí também depois o meu marido faleceu, eu falei: “-

Nossa!” E a gente saía muito junto e eu... Os filhos também ficaram meio 

preocupados porque a gente fica mais sozinho, fica mais... 

 

Eu acho que vindo aqui, a gente acaba fazendo amizade. Eu conheço todo 

mundo aqui. De bom dia, boa tarde, pelo menos, eu conheço todo mundo. Mas é 

natural já. É uma seleção natural que você faz com pessoas que você viaja. Eu viajo 

todo ano com um grupo de amigos, não pelo SESC. Pelo SESC, também temos um 

encontro que é em Bertioga, todo o ano, no mês de setembro – de integração.  
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Mas, fora isso, acabei conhecendo pessoas que têm a ver comigo. Porque 

quando a gente é casal, é diferente a amizade, o programa é diferente, os valores 

são diferentes – tudo é diferente. E aqui não, aqui nós encontramos muita coisa que 

é muito bom para todas, sabe? Até acho que têm pessoas que podiam aproveitar 

melhor, porque às vezes tem palestra e vem tão pouca gente! Eu fico até meio 

constrangida, né? [Riso]. 

 

Olha, eu acho assim: na terceira idade, você faz as coisas para você, porque 

quando a gente é mais nova, que tem filhos em casa, tudo é em função deles. Não 

devia ser, mas acho que talvez pela minha criação. Antigamente era assim: mãe é 

para cuidar. E eu também gostava e gosto de fazer isso. E depois tinha o marido, 

que não sabia descascar uma laranja, [Risos] porque acho que a mãe fazia tudo e 

eu também continuei fazendo. Mas isso também não é defeito porque... Como diz 

minha filha: “-A culpa é sua. Você que não educou direito o marido.” [Risos] Então 

agora eu faço tudo em função da minha pessoa, sabe, o que é bom para mim. Eu 

faço o meu horário. Eu tenho netos pequenos, mas eles vão na escolinha desde 

pequenos (eu acho que é o melhor para eles. Fim de semana a gente fica junto; um 

dia se precisar, também eu vou estar lá, não tem problema, mas... 

 

Eu acho que nesse sentido foi muito bom para mim. Apesar deu ter ficado 

sozinha, eu acho que a minha vida, depois dos 60, por exemplo, acho que ficou 

muito bom, sabe? Eu tenho uma vida boa e não tenho muito problema com os filhos, 

então isso ajuda muito. Sempre tem uma coisinha ou outra, uma filha que se 

separou e a gente fica meio estressada, né? Mas agora está bem (está tudo bem) e 

foi para o bem dela. Mas, fora isso, eu acho que melhorou muito, muito mesmo. 

 

P: E o que mudou na sua vida depois que a senhora começou a frequentar as 

atividades da Unidade? 

 

C: Eu acho que a gente acaba... Quando você está bem, acaba se relacionando 

melhor, até com filho, com neto (com quem quer que seja). Aprende também a ver 

as pessoas com outros olhos e a ter mais tolerância também, porque o mundo não é 

aquilo só que a gente vive dentro de casa ou na rua da sua casa (que eu moro há 

muito tempo lá). Mas é muito importante. E os filhos também dizem: “-Ai, graças a 
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Deus que a mãe está bem, tem as amigas dela, sai para jantar, vai fazer exercício.” 

E a gente se sente melhor mesmo.  

Então eu acho que, no geral, tudo melhora, sabe? Inclusive o relacionamento 

com as pessoas. A gente aprende a ver as diferenças, porque é muita gente de 

muitos níveis não só social, mas cultural. E também velho é meio complicado, né? 

Tem gente que é muito geniosa, mas às vezes têm pessoas, que assim como eu, 

melhoraram muito, desde que eu conheci; ficaram pessoas mais acessíveis... Então 

eu acho que é muito importante esse serviço da terceira idade. 

 

P: Conhecendo o SESC há tanto tempo, o que identificaria como pontos que 

poderiam ser melhorados aqui na unidade?  

 

C: Eu acho assim, que podia melhorar um pouquinho a parte... Assim, por exemplo, 

aqui tem muita gente...O SESC, para idoso, aqui e mesmo para comerciário, não 

tem diferença em restaurante, essas coisas. Tem pessoas que não pode pagar, né? 

E eu acho assim: os outros SESC (acho que Pinheiros), eu não conheço muito bem, 

mas as minhas amigas que fazem, elas falam que o almoço lá é bem mais em conta 

porque... Não pesa tanto porque não pode ir embora, né? Mas também isso daí eu 

não sei se faz parte. Seria uma coisa meio egoísta também, mas acho que ajudaria. 

 

E também fazer mais atividades, porque aqui é esportivo-cultural (cada 

unidade tem uma linha a seguir) e eles dizem aqui que não é... Por exemplo, aula de 

artesanato, velhinho adora fazer. Eu também gosto, mas parece que a 

administração acha que não, que é uma coisa... Mas é um lazer também e é uma 

coisa que relaxa muito, deixa a pessoa melhor.  

 

Eu acho que seria muito bom se tivesse mais aula assim (de pintura), porque 

não é todo mundo que lê muito, que se interessa, vê filme – vê o outro lado da 

história, não é? Então eu acho que para isso seria muito bom que tivessem essas 

aulas, mas... Seria uma coisa mais imediata, mais simples, no caso, porque são 

muito boas as palestras que o SESC faz. Eles contratam profissionais ótimos (eles 

pagam, com certeza, né) e eu acho que é muito pouco aproveitado.  
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Isso também devia ter uma divulgação melhor entre a terceira idade, eu acho, 

porque muita gente... Todo mundo pega revista, porque o SESC tem revistas 

mensais e ali consta tudo o que vai ter. Mas aí a gente comenta: “-Ah, ontem veio 

uma pessoa assim, assim assado.” / “-Nossa! Eu não sabia!” Quase ninguém lê, 

sabe? Se fosse de sala em sala, por exemplo alguém ir falar quando chegasse perto 

do dia: “-Olha, vai ter uma palestra sobre saúde.” Ou: “- Vai ter uma palestra sobre 

cinema...” ou o que quer que seja, e divulgar, sabe? Eu acho que falta. Porque para 

a Sandra fazer sozinha não dá, (que ela tem a parte administrativa para fazer), ela é 

da terceira idade, mas...  

 

Eu acho que seria uma coisa muito importante para fazer um esforço. Porque 

para professor é difícil também, né? Que ela vai lá, chega em cima da hora, dá aula 

correndo e sai correndo porque tem que pegar a outra aula. 

 

P: Para a senhora, o que é velhice? 

 

C: Olha, eu acho que é uma hora de você descansar, refletir, fazer aquilo que gosta, 

observar e não reclamar das coisas muito assim... Eu acho. Eu tento esquecer tudo 

o que foi ruim na minha vida, sabe? Apesar de que eu acho que perto de muita 

gente eu acho que eu não tive tanta coisa ruim, mas...  

 

Eu acho que a terceira idade, para mim, teve esse lado bom, sabe? Eu estou 

envelhecendo com os meus filhos; só um que mora no Japão há 20 e tantos anos 

já, tem família lá, tudo. Ele vem de vez em quando, eu vou às vezes, mas é... Eu 

tenho a minha família junto de mim, amigos, parentes (que nós somos muito unidas). 

 

Eu acho que a terceira idade, para mim, foi uma coisa muito, mas muito boa 

mesmo. Eu estou achando ótimo envelhecer! Eu acho que a gente também não tem 

tanto aquela... Quando é jovem, você tem que pensar no futuro, tem que ver as 

crianças; assim, na faculdade, apesar deles terem feito faculdade pública (na USP e 

na Unicamp). A aposentadoria é pequena, porque nunca é o que você ganha 

quando você trabalha, mas eu tenho os meus filhos que também, se eu precisar, 

eles me ajudam, porque eles estão bem.  
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Então eu acho assim: eu estou adorando ficar velha! [Risos] Eu não acho 

ruim, não! Você olha, a pele fica feia, eu engordei... As meninas falam: “-Ai, mãe, 

você podia se cuidar mais, né?” / “-Mas, filha, eu estou bem! Eu gosto assim.” Não 

me incomoda mais como antigamente, seu eu estou com a barriga maior, se eu 

estou mais pesada ou se a minha pele está feia. Porque antes eu ia... Primeiro, eu 

me cuidava, né? Mas eu acho que não tem problema, sabe? Gostei mesmo de ficar 

velha. Como diz meu neto... Eu não pago bem condução; e a gente vai ao teatro (eu 

levei ele ao teatro) e eu pago meia [entrada] também. Ele fala: “-Vó, mas como você 

é sortuda, né?” Eu falo assim: “-Eu não sou sortuda, eu sou velha.” [Risos] 

 

P: Qual o seu maior sonho? 

 

C: Olha... Eu, claro, eu gostaria de viver mais tempo. Eu tenho netos pequenos, 

meus filhos tiveram filhos – todos com idade já, né? A minha segunda teve com 40, 

a mais velha teve com 35 e o caçula teve quase com 40 também. Então eu gostaria 

de viver um pouco mais para ver eles crescerem. 

 

E o meu sonho é que tudo fique sempre bem, sabe? Assim, que melhorasse 

na política um pouco [risos]; um pouquinho, porque ninguém muda as coisas de uma 

hora para outra. Apesar da gente (de idade), dizer que antigamente era melhor, eu 

não acho. Não acho mesmo, sabe?  

 

Eu acho que sempre teve violência, sempre teve corrupção, só que a gente 

era menos informada – por causa do meio também, que era diferente. Hoje você fica 

sabendo na hora que está acontecendo e isso fica muito ruim. 

 

E o meu sonho também é que a televisão fosse um pouquinho melhor – a TV 

aberta, porque os meus filhos não deixam os meus netos assistir. Mas eles podem 

ter TV à cabo e podem levar para passear, mas a maioria não pode e fica assistindo 

aqueles programas horrorosos, que a gente fica chocada, novelas, e não sei o que. 

Basear a vida numa novela é uma coisa triste, né? Então eu acho que... Eu tenho 

um sonho: que o Brasil... A gente, que conhece alguns lugares, olha, não tem lugar 

melhor que aqui para viver, eu acho. E o povo também. Eu gostaria de, antes de 
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morrer, ver as coisas um pouco melhor e ver os meus netos crescerem saudáveis, 

inteligentes. 
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ANEXO 12: ENTREVISTA COM ROSA LANDI SHOUERI, 69 ANOS, 
FREQUENTADORA DAS ATIVIDADES PARA TERCEIRA IDADE DO 
SESC VILA MARIANA. 

 

 

Pesquisador: A Senhora poderia falar um pouco sua trajetória de vida até 

chegar a conhecer o SESC? 

 

Rosa Landi: Boa tarde meu nome é Rosa Landi. Sempre morei em São Paulo. Sou 

neta de imigrantes italianos e fui criada na Vila Madalena.  Tinha 2 irmãos: uma mais 

velha, 5 anos mais velha do que eu, e um irmão, 2 anos mais velho do que eu (eu 

era a terceira) e esse contato com o meu irmão fez com que eu apreciasse 

brincadeiras esportivas. Fui jogar futebol (ficava no gol), correr, vôlei. Sempre gostei 

de praticar esporte. Lógico, sempre assim, bem descontraidamente, como criança, 

adolescente. Mas sempre gostei disso. 

 

Nos meus estudos, eu fiz um curso técnico de contabilidade e parei por aí 

porque comecei a trabalhar. Na época também as mulheres não faziam faculdade, 

era uma raridade. Trabalhei com seguros, até que eu fui para o Instituto de Seguros 

Brasil, que era uma autarquia federal. Eu estava com uma boa colocação mas eu 

me casei, num tempo em que as mulheres, quando casavam tinham muita 

dificuldade de trabalhar fora, porque não tinha creche. A opção seria, se você 

trabalhasse, deixar os filhos com as avós então eu parei. Passei a cuidar deles e a 

limpar a casa. Parei... Até que os meus filhos estavam crescidos, eu não suportava 

mais a minha... Sabe aquele mundo restrito, doméstico, de dona de casa. Então 

tinha já alguma informação na televisão e eu sempre fui muito interessada, gostava 

muito de ler.  

 

Tudo isso agita o interior da gente e você não consegue se acomodar. Daí eu 

peguei o jornal e falei: “-Eu vou arranjar um emprego.” Naquela época ainda era 

possível fazer isso. [Risos] Recortei os anúncios, me apresentei e consegui um 

emprego. Comecei a trabalhar e...  
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Aposentei, tenho uma aposentadoriazinha, e faço contabilidade para escolas. 

Por isso é que chegando já a essa idade que os médicos recomendam. A gente tem 

aquela informação, de todo o lado, que precisa fazer exercício físico. Eu sempre 

gostei de fazer. Para mim, era prazeroso fazer caminhadas extensas pelo bairro (o 

bairro é muito bom para fazer esse tipo de coisa). Só que como a gente ouve muita 

coisa, eu comecei a ficar receosa de que como as ruas são desertas, são tranqüilas, 

que eu pudesse correr algum risco na rua de estar caminhando sozinha, aí eu falei: 

“-É melhor eu procurar uma academia para fazer as minhas atividades físicas. É 

mais seguro.” Fui procurar uma academia, comecei a fazer e até hoje eu faço 

exercícios físicos regularmente. 

 

Nesse tempo, o meu filho começou a frequentar o SESC e insistia comigo: “-

Mãe, mas por que você paga academia se você pode ter essa atividade de bom 

nível, quase que gratuitamente.” – porque o valor que se paga é bem baixo. Olha, eu 

sou um pouquinho teimosa, porque a gente se acomoda nas coisas, acha que está 

bom, [pensa]: “-Por que é que eu vou mudar se está tudo bem?” Mas ele insistiu 

tanto, que eu vim.  

 

Eu vim aqui procurar saber como é que eu poderia fazer essas minhas 

atividades aqui e eu não encontrei... Assim, lógico, eu fiquei meio perdida nessas 

duas torres, né? “-Por quem que eu procuro? Aonde eu procuro? E o setor de 

informações?” Ninguém sabia bem o que eu queria e eu também não sabia bem. Eu 

queria fazer algum exercício físico e então a pessoa que me atendeu me orientou 

para que eu viesse numa reunião que acontece mensalmente e voltada para a o 

pessoal da terceira idade, onde eu poderia obter essas informações de como 

proceder para começar a fazer esses exercícios físicos. E eu vim numa dessas 

reuniões; era perto do fim do mês (ela acontece sempre ao final do mês). Eu vim e 

gostei da reunião. Ali foi esclarecido tudo o que eu queria saber e nos foi dado a 

oportunidade de conhecer que o SESC, além dessa parte de atividade física, ele 

também se preocupa com a parte cultural, recreativa. Eu gostei muito. Eu sentia falta 

porque a gente, nessa idade, a gente não tem grupo de amigos (a gente começa a 

se isolar), então não tem com quem... Você lê muito e não tem com quem comentar 

o livro que leu. Se você assiste a um filme, você sente necessidade de trocar aquele 
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entusiasmo, de saber o que que o outro achou. Eu sempre senti muita falta disso e o 

SESC então veio ao encontro disso. 

 

Então eu descobri aqui no SESC, nessas palestras. Os orientadores, as 

pessoas convidadas são pessoas muito esclarecidas... Eu não gosto de padrão... 

Como eu diria? Com bastante conhecimento de causa; daquilo que é proposto ser 

colocado, eles têm conhecimento de causa, são confiáveis, seguros, serenos. Aqui a 

gente trata de tudo: de comportamento, de saúde, de atividade física, de cinema, de 

teatro. Todos os temas que estão na pauta do noticiário são abordados aqui.  

 

P: O que mudou na vida co a chegada da aposentadoria? 

 

R.L; Ah, eu acho que eu fiquei muito mais amadurecida. O meu entendimento das 

coisas é muito mais tranquilo, não é? Eu não me envolvo emocionalmente nas 

coisas, eu consigo conservar o meu espírito crítico, ver os dois lados da situação... 

Então eu acho que isso é muito importante. Isso que todo mundo deveria ter a 

oportunidade de ter. 

 

P: Como frequentadora, o que identificaria como pontos que poderiam ser 

melhorados aqui na unidade? 

 

R.L: Olha, eu vou colocar para você uma coisa que eu penso. É o meu pensamento 

e... É o seguinte: a minha mãe nunca fez exercício físico, a minha sogra nunca fez 

exercício físico, mas hoje eu vejo que todo o pessoal da terceira idade pratica 

exercício físico, por quê? Porque eles foram sensibilizados por todos os meios que 

isto é bom para a saúde. Então às vezes eu sei que a pessoa nem gosta muito, mas 

sabe que precisa fazer. Agora, e essa outra parte? E esse espírito crítico, construtivo 

que a gente precisa ter, ao invés se encolher, de se esconder de tudo isso que está 

se passando no mundo. E se a gente assumisse a nossa participação nisso? Só que 

eu sei que o indivíduo, pela educação que ele teve, ele vai se acomodar. Agora, ele 

não se acomodou na parte física, ele está fazendo exercício físico, por que ele não 

pode ser incentivado também a desenvolver o lado cultural? 
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Quando você tiver na terceira idade, na medida em que essa coisa está 

crescendo, da terceira idade (a longevidade e tudo isso), se essa terceira idade não 

tiver alguma atividade, isso vai virar um bando de gafanhotos! Vai ser um problema 

social, porque está consumindo sem produzir. 

 

P: Para a senhora o que é velhice? 

 

R.L: Olha, é um período da vida muito bom, muito bom. Eu acho que é o melhor 

período da minha vida. É o melhor porque eu adquiri agora a facilidade do 

conhecimento, porque eu tenho a experiência. A gente vai vivendo vai adquirindo 

essa experiência, experiência, experiência, do dia-a-dia. Então agora é hora de 

começar a juntar a informação, para transformar a informação em conhecimento.  

 

Então eu me relaciono muito bem com os meus filhos, com os meus netos, 

com os meus amigos. Eu não tenho assim... A família é pequena: tenho dois filhos, 

tenho marido, tenho 4 netos. Não tenho muitas amigas e amigos, porque também eu 

sou uma pessoa mais ou menos de um nível exigente. Com quem eu posso me 

relacionar? Com as pessoas que eu trabalho, mas nunca é um relacionamento mais 

profundo. É um relacionamento profissional. Bom, mas é profissional. E as amigas, 

algumas sim, são boas de conversa, boas da gente trocar idéias, mas são poucas. 

São poucas. 

 

P: Qual seu maior sonho? 

 

R.L: O meu maior sonho? Ah, é conservar a minha saúde e a minha lucidez. 
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ANEXO 13: ENTREVISTA COM FRANCISCO PEDRO DO 
NASCIMENTO, 75 ANOS, CASADO, FREQUENTADOR DAS 
ATIVIDADES PARA TERCEIRA IDADE DO SESC CONSOLAÇÃO. 

 

Pesquisador: O Senhor poderia contar sua trajetória de vida até chegar a 

conhecer o SESC? 

 

Francisco Pedro: Cheguei aqui em 1962, sou de Pernambuco, Caruaru e comecei 

a freqüentar o SESC por lá. Naquele tempo era um casarão e todo o 30 de outubro 

eles faziam coquetéis, ficava o dia inteiro de festa. Era gostoso até! Chegando em 

São Paulo eu procurei o SESC do Carmo. Fiz a carteirinha lá e estou fazendo e fiz 

bastante curso lá. A gente pensa que é tempo perdido, mas não é. A gente aprende 

consertar um ferro de passar roupa, algum aparelho doméstico. Aprendi a dar ponto 

de solda, porque para consertar um aparelho precisa também trabalhar com solda. 

Então aprendi a trabalhar com solda, e fui desenvolvendo. Daí eu passei a morar em 

Santa Cecília e vim a freqüentar o SESC Consolação eventualmente e comecei a 

fazer várias coisas aqui. Fiz natação, porque eu desde os 6 anos que eu nado. 

 

Nunca deixei de fazer condicionamento, mas aí eu precisei fazer umas 

cirurgias. Eu fiz uma cirurgia e o médico falou para minha filha: “-Seu pai é um 

touro.” Aí ele disse: “-O que você faz para ter tanta resistência? – que eu fiquei com 

inveja de você.” Eu falei: “-Ah, doutor, eu faço condicionamento físico. Eu sempre 

caminhei muito, nadava no Pacaembu e fazia isso 5 dias da semana.” Ele disse: “-

Olha, continua. Nunca pára porque eu nunca vi um organismo como o seu. Você fez 

uma cirurgia difícil e com poucos dias você estava andando.” Eu sei que eu fiz nessa 

brincadeira várias cirurgias. Eu fiz 6 cirurgias, mas em todas elas eu fui muito bem 

sucedido. Quando eu encontrei com um médico, ele disse: “-Como é, está fazendo 

tudo aquilo o que você faz: caminhando, nadando, fazendo exercício físico?” / “-

Continuo fazendo tudo, doutor.” Ele disse: “-Continue sempre, não pára nunca.” 

O SESC é uma extensão da casa. Aqui é um clube social, é uma entidade de 

lazer, uma entidade que não dá apoio, oferece condição, oferece tudo de bom, 

inclusive nos termos da pessoa ir se reeducando, porque a pessoa vai se 

reeducando.  
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P: Como é que o senhor escolhe as atividades? 

 

F: Olha, eu já tive... Assim, eu vinha segunda-feira de manhã para a natação e 

segunda-feira feira à tarde para condicionamento. Sexta-feira eu vinha para a 

natação, quarta-feira eu fazia aula de música, quinta eu fazia teoria e eu participo 

também no coral aqui, nas terças-feiras. Desde o ano 2000 que eu participo do 

coral.  

Porém, eu me sobrecarreguei tanto que até para viajar era um sacrifício. 

Então o que eu fiz? Eu separei segunda, quarta e sexta condicionamento, sobra 

terça e quinta. Terça tem coral e aí a piscina fica esporádica. Quando eu quero fazer 

uma natação, da uma nada, eu venho aqui e nado um pouco, mas eu não tenho 

uma obrigatoriedade com a piscina. A gente participa das outras atividades também, 

aqui no Santa Cecília. Então tem várias festas, divertimento e muitas coisas para a 

gente aproveitar. Nós temos o zoológico vivo (muito bom), teve o de dança, que eu 

esqueci o nome, também muito bom. Sempre que tem alguma coisa aqui, eu 

procuro estar aproveitando. 

 

P: O que mudou na vida do senhor com a chegada da aposentadoria? 

 

F: Eu encarei com grande satisfação. Eu acho que a vida... Enquanto eu trabalhava, 

eu sempre gostei muito de disciplina, dinamismo. Para mim, virou a página. Ali eu 

peguei uma página e pensei: “-Eu vou preencher ela.” Então, com vontade, desejo e 

vontade de viver mais ainda, porque hoje eu faço coisas, no sentido de exercício 

físico, que eu não fazia quando trabalhava, porque quando eu trabalhava eu não 

tinha tempo de pegar sábado e domingo e ficar numa academia, eu queria 

descansar para segunda-feira estar na ativa. Para mim a semana era curta: eu 

trabalhava de segunda a sábado, muitas vezes de segunda a domingo, segunda a 

domingo, segunda a sábado. 

 

Então, quando chegou a aposentadoria – porque eu não esperava, eu 

achava, eu falava: “-Eu acho que vou morrer antes de me aposentar, porque eu 

trabalho ‘desse’ jeito!” Fiquei um ‘mundo’ trabalhando dia e noite porque eu comprei 

uma casa.  A vida é para viver. Para mim não tem idade. Eu não sei se eu tenho 75 

anos. Eu nem imagina! Eu tenho 75... Não sei, eu posso morrer amanhã. Mas a 
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minha saúde é excelente. Quando eu vou ao médico, ele pergunta: pressão? 12X8. 

Remédio que toma? Eu falei: não tomo nada. “-Não toma nada?” / “-Não, não tomo 

não. Toma assim, quando dá uma necessidade. Quando dá necessidade, eu tomo, 

tomar remédio por tomar, não.”  

 

Tudo isso é uma conjuntura, e juntando tudo e alegria e vontade de viver. Às 

vezes a pessoa fala: “-Você...” O seu Pereira que falava assim: “-Você chega assim, 

sempre rindo?” / “-Ah, doutor, para que chorar? Tem que rir, a gente tem que viver 

para a vida! Tem que viver sorrindo.” Se eu estou chegando num lugar bom, num 

lugar gostoso, na casa de uma pessoa que me atende bem, me oferece água, me 

oferece café. Eu vou chegar carrancudo pra quê?   

 

P: Conhecendo o SESC há tanto tempo, o que identificaria como pontos que 

poderiam ser melhorados aqui na unidade? 

 

F: Tem uma coisa: olha, eu parei de viajar com o SESC porque me causou muito 

aborrecimento.A gente ficava o dia inteiro pendurado no telefone e não conseguia 

agendar uma viagem. Era o dia inteiro! Eu ficava de manhã e minha esposa ficava à 

tarde – pra conseguir marcar uma viagem da [Unidade] Paulista. Eles reclamavam: “-

Ah, mas é porque são 60 viagens para agendar num dia só.” Eu falei: “-Então tem 

que modificar essa situação.” Isso foi 2004, 2005, 2006... Até 2007 era com 

dificuldade. Melhorou um pouco quando começaram a fazer por internet, mas eu não 

tinha internet. E na época era só por telefone mesmo. Era difícil, difícil. Eu deixei de 

fazer muitas viagens boas, porque... Depois eu falei: “-Bom, eu não vou viajar com o 

SESC e vou viajar com a CVC.” E passei para a CVC. Eu fiz várias viagens com a 

CVC, mas aí me informaram que havia mudado o sistema de marcar viagens, que 

estava melhor. Aí eu comecei a marcar a algumas viagens com o SESC Paulista.  

 

Antigamente só entrava com carteirinha (tinha que mostrar para entrar). Já 

teve algumas coisas: um dia roubaram a bolsa da minha professora de música. Ela 

pôs a bolsa aqui, foi ali, voltou e não estava mais, porque entra pessoa aqui que 

entra de má fé. Então acho que o SESC deveria ter um pouco mais de exigência, 

inclusive na entrada das pessoas, principalmente na entrada. 
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Outra coisa que o SESC precisa tomar cuidado é orientar as pessoas, as 

pessoas não têm higiene. Tem muita coisa desse tipo assim, de higiene. Pô, o 

negócio está lá disponível para o público, né? Agora, poxa, saiba usar. Na Inglaterra 

puseram um dispositivo? Se o cara for ao banheiro e saía sem lavar as mãos a porta 

não abre, não é isso? Aí o cara volta a lavar a mão e a porta abre lá. Então a gente 

vê coisas horríveis. O cara ignora o lavatório. Viajando eu já vi, rapaz! O nego 

levantou da mesa, foi ao banheiro, voltou sem lavar as mãos e continuou 

almoçando.  

 

Nessa parte de higienização, principalmente aqui (porque nós estamos 

falando do Consolação, precisaria de uma maior exigência nessa parte de higiene, 

porque acontece muita coisa na piscina. É aquela história: quando a gente gosta 

muito da casa e vê as pessoas fazendo coisa errada, a gente se aborrece, né?  

 

P: Qual o seu maior sonho? 

 

F: Bom, é aquela que todo mundo fala: é ganhar um valor... Não, eu queria ganhar 

muito dinheiro não. Esse Antonio Ermírio de Moraes, um dia perguntaram para ele: 

“-Doutor, ter muito dinheiro atrapalha?” Ele disse: “-Não. Não atrapalha e atrapalha 

ao mesmo tempo. Mas o dinheiro é bom para quando você for comprar uma coisa 

não ter preocupação.”  

 

Então o meu sonho seria esse. E eu sou muito controlado e a minha mulher 

também é muito controlada. Nós somos muito controlados nos nossos afazeres. Não 

gastamos com besteira o que nós ganhamos, nós sempre deixamos uma reserva 

para o mês seguinte. Eu pago um convênio caro, meus filhos se assustaram, 

queriam me ajudar, mas eu falei: “-Não, pode deixar, convênio é caro mesmo. 

Quando eu não puder mais, eu não pago.” Se eu não puder eu paro, mas eu pago 

sozinho. A meta seria assim: jogar na loto...  Jogar a gente joga pra caramba, mas 

nunca chega lá.  
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ANEXO 14: MODELO DO DOCUMENTO UTILIZADO POR 
FREQUENTADORES DO SESC PARA QUE POSSAM EXPRESSAR 
SUAS OPINIÕES. VOZ ATIVA OU CANAL ABERTO. 
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ANEXO 15: MODELO DO FESTIVAL DE INTEGRAÇÃO DOS IDOSOS DE TODAS 
AS UNIDADES DO SESC QUE OCORRE DUAS VEZES AO ANO EM 
BERTIOGA/SP 
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ANEXO 16: MODELO DO CONVITE DO SEMINÁRIO ENVELHECIMENTO 
MASCULINO OCORRIDO NO SESC ENTRE OS DIAS 3 E 5 DE JUNHO DE 2009. 
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ANEXO 17: ORGANOGRAMA SESC VILA MARIANA 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

1 1ª Fase: Que se deu do Império até a 1ª República pó volta de 1543 quando foi criada a primeira 
organização para atender desamparados, a Irmandade da Misericórdia instalada na Capitania de 
São Vicente. Época em que qualquer utilização de recursos passava pelo crivo da Igreja, as 
chamadas Ordens Terceiras, as Santas Casas atuando principalmente nas áreas de saúde e 
previdência. O que o Estado não provia, os líderes das comunidades de imigrantes proviam; 

2ª Fase: Da Revolução de 1930 até 1960, foi o momento que o país entrou em sua urbanização e 
industrialização que começou a moldar a nova elite econômica. O Estado mais forte teve com o 
presidente Getúlio Vargas a primeira lei que regulamentava as regras para declaração de Utilidade 
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209 

                                                                                                                                                   
Pública Federal que dizia em seu artigo primeiro que as sociedades civis, as associações e as 
fundações constituídas no país deveriam ter o fim exclusivo de servir desinteressadamente 
coletividade. Em 1938, criou-se o Conselho Nacional do Serviço Social e paralelamente ações 
filantrópicas de famílias abastadas do país. 

3ª Fase: De 1960 até 1970, quando no meio de uma resistência à ditadura, pequenas iniciativas 
surgem na base da sociedade que procuraram inventar e descobrir novos espaços de liberdade e 
reinvidicaçao. Neste contexto encontra-se solidariedade e cidadania, representadas pelas ações das 
Organizações não-governamentais (ONGs) com o desafio de lutar contra a pobreza e combater o 
governo militar ditatorial. 

4ª Fase: A partir de 1970, quando se multiplicam as ONGs com o fortalecimento da sociedade civil 
em meio a uma transição de ditadura militar para o regime democrático. reinvidicaçao e conflito 
passam a coexistir com certo diálogo e colaboração. 

5ª Fase: Os chamados anos 90, quando surge um novo padrão de relacionamento entre todos os 
três setores da sociedade. O Estado acaba reconhecendo as ONG’s como parceiras e interlocutoras 
das políticas governamentais. O mercado por sua vez vê nas ONGs canais para concretizar o 
investimento do setor privado empresarial nas áreas social, ambiental e cultural. Amplia-se 
fortemente o conceito de Terceiro Setor para além dos círculos das ONGs, com o surgimento das 
fundações e institutos. 

6ª Fase: O século XXI, quando a ONU decreta 2001 como o “Ano Internacional do Voluntariado”. 
Abrem-se novas perspectivas à aceitação da diversidade de comportamentos humanos por meio de 
pequenos gestos e redes por todo o planeta consolida-se uma proposta.  

 
 


